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Prefácio 


DOS Para Leigos é a referência ideal para computação. Está com algum problema? ótimo, 
procure o assunto neste livro, descubra como resolvê-lo, feche o livro e volte ao trabalho. 
Este é o modo como todos os computadores deviam operar: rápido, sem dificuldades e com 
humor, para dar força, Então, por que um guia de referência de comandos do DOS é 
necessário? Quem vai querer apreciar esta coisa? Quem se importa com a opção /SPITOON 
do comando WAMBOOLI? Algum dia você poderá se interessar. 


Nós operamos os computadores frequentemente imitando o que os outros fazem. Fred pode 
lhe entregar uma folha e dizer, "Digite estes comandos do DOS antes de terminar o trabalho 
hoje". Você não vai querer errar. O DOS Para Leigos pode auxiliá-lo a lidar com formatos de 
comandos e opções codificadas de comandos pouco usados que se encontram além do 
alcance do leigo comum. Assim, o que resta é o manual do DOS ou o vago auxílio on-line. 


Agradecimentos pela bondade para esse livro 


Greg Harvey fez o tedioso trabalho de transportar todos os comandos do DOS da forma de 
escrita codificada para referência em linguagem clara, que pode ser usada nos momentos 
difíceis tipo "isto eu preciso procurar no manual". Está temperado com informações, o que 
fazer e o que não fazer, e o humor esperado em qualquer livro com Leigos no título. 


Assim, fique com esta referência bem próximo de seu PC. Você irá precisar dela quando 
quiser saber as opções avançadas de algum comando ou tirar sua dúvida sobre o que Fred 
deseja que você execute em seu PC. 


Dan Gookin. 


Introdução 


DOS, um sistema operacional que só a mãe de 
alguem poderia gostar! 


Bem-vindo ao DOS 6 Para Leigos — Guia de Referência, um livro para consulta rápida que 
observa o lado mais leve dos comandos do DOS. Por exemplo, quem poderia levar a sério 
um comando como 


DEFRAG [drive:)] [/f] [/s[:Jorder] [/b] [/skiphigh] [lcd | /bw 

| /90] [/h] 
um novo comando do DOS 6 para otimização do rendimento de disco? Defrag e sktphigh parecem 
palavras vindas de livro codificado do Pentágono. Olhe para estes "enfeites" /fe /s. A única 
coisa que parece um pouco compreensível aqui é /go, como em "vamos sair daqui”. 
Se o DOS fosse apenas um assunto para sorrisos! Por mais que possamos ridicularizar o 
vocabulário, a gramática e a sintaxe do DOS, todos sabemos dos resultados desastrosos no 
uso errado de comandos como FORMAT ou ERASE. E estas pequenas ou grandes catástrofes 
com o DOS sempre vêm como resultado de pequenos erros, talvez tão pequenos quanto a 
colocação errada de um asterísco ou espaço no comando, de dígito no nome de arquivo, ou 
ponto-e-vírgula onde deveria existir vírgula. 


Para prevenir tais desastres no prompt do DOS, ofereço o DOS 6 Para Leigos — Guia de 
Referência. Este livro não fornece apenas uma descrição de todos os comandos do DOS 
(exceto DELOLDOS, FDISK e SELECT, um trio de comandos que garanto que jamais 
esquecerá) — mas também faz a correspondêcia de cada comando aos ícones, indicando sua 
adequabilidade bem como sua segurança em geral (veja o Elenco de ícones mais adiante nesta 
introdução). 

Para ficar mais prático, o livro está dividido em três seções. A primeira tem todos os 
comandos do DOS listados em ordem alfabética, de APPEND até XCOPY. A segunda 
contém todos os comandos de lote em ordem alfabética de (O até SHIFT. A terceira seção 
apresenta uma lista dos comandos de configuração na mesma ordem, de BREAK até 
SWITCHES. 


Independente da seção em que se encontrar, cada comando é tratado de forma semelhante. 
Abaixo do nome do comando, com seus ícones de adequabilidade e segurança, você 
encontrará breve descrição de sua função. Se estas descrições parecerem convencionais, 
verifique de novo o ícone: este comando talvez não seja o seu. 


Embaixo da descrição, você encontrará a seção DOSspeak (que outros insistem em chamar 
de sintaxe). Aqui verá todos os segredos necessários ao funcionamento do comando (veja 
em Parlez-vous DOS Speak mais adiante nesta introdução às instruções para decodificação). 
Primeiro, você encontrará a linha de comando e então — depois que serecuperar deste choque 
- verá uma tabela explicando exatamente o significado de tudo o que se encontra na linha 
de comando. 

Depois da seção DOSspeak, na maioria dos casos, você encontrará uma seção Exemplo, que 
fornece alguns exemplos de como poderia empregar este comando na vida real. Um elenco 
de tipos — gente como Cousin Olaf e The Boss — aparece nos exemplos de comandos 
encontrados nesta seção. 

Chegando ao final, você verá uma seção Algo mais, onde coloco qualquer aviso, lembrete ou 
outra coisa que seja útil para o uso do comando. 


N 
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Como devo utilizar este livro? 


Você já conhece o auxílio on-line. Bem, pense neste livro como auxílio em qualquer 
momento. Mantenha-o por perto quando estiver no computador e, antes de experimentar 
um comando do DOS em que esteja apenas um pouquinho inseguro (entre os 88 existentes), 
aprecie o comando na seção adequada. Explore a entrada, procurando qualquer recomen- 
dação (nos fcones). Acompanhe a seção DOSspeak para compor o comando no prompt do 
DOS, verifique-o cuidadosamente, "isolando" em madeira ou cruzando dedos, e pressione 
a tecla Enter. 


Parlez-vous DOSspeak? 


Lembra-se de Little Orphan Annie decodificando anéis? Como entendi, aqueles anéis 
tinham pequenos dispositivos na parte superior que poderiam ser usados para decodificar 
a mensagem "secreta" da semana para Annie . O locutor lia as mensagens secretas no final 
dos programas — coisas bem estranhas como "Consumir grandes quantidades de Ovomal- 
tine"- que o inimigo supostamente era capaz de interceptar. Para decodificar uma destas 
preciosidades, você copiava as letras em código; então, a seu critério, utilizava o anel para 
traduzir cada letra para o Inglês! 


Não existe um anel deste tipo para decodificar a linguagem DOS, como na linha 
FORMAT drive: [/v[:label] [/q)] [/u] [/f:size) [/b] [/8] 


Além do anel de decodificação do DOSspeak (linguagem DOS), me esforcei para fornecer 
todas as chaves necessárias para decodificar linhas típicas desta linguagem. como a do 
exemplo FORMAT acima. Apenas veja a palavra ou coisa esquisita, a chamada chave, na 
linha da linguagem DOS, na tabela que descreve cada opção. Fazer esta tradução "palavra 
por palavra” fornecerá uma idéia básica do que você está pedindo ao DOS para executar. 


Junto com esta tradução, você precisa compreender os rudimentos da gramática da lingua- 
Ee DOS. É onde aparecem as diferentes convenções tipográficas usadas na linha da 
inguagem DOS. 
* As coisas que você deve incluir no comando do DOS para sua execução são impressas 
em negrito. Se olhar de novo no exemplo FORMAT anterior, verá que entre o que 
aparece nesta linha, apenas são necessários FORMAT e drive.. 


* Oque for opcional na linha de comando fica entre colchetes. 
Além da diferença entre necessário (negrito) e opcional (entre colchetes, tipo normal), 
também existe uma distinção entre o que você digita literalmente e o que substitui por suas 
próprias informações. 

* Oque é digitado literalmente aparece em tipo normal. 

* Oqueé substituído por outras informações — ou variáveis — aparece em itálico. 
Voltando ao exemplo do FORMAT, das duas informações obrigatórias, FORMAT e drive:, 


FORMAT entra literalmente (embora as letras não precisem ser maiúsculas). Em lugar de 
drive:, entre a letra do drive com o disco que quer formatar, como a: ou b:. 


Alguns comandos do DOS fazem escolher entre um ou mais valores. Escolhas entre uma 
coisa ou outra em linguagem DOS são indicadas colocando-se um sinal | (barra vertical 
conhecida como caracter pipe) entre as alternativas. Por exemplo, se você olhar o comando 
VERIFY neste livro, verá a linha da linguagem DOS 


Introdução 3 


VERIFY [on | off] 


Agora, tendo em vista as regras de gramática da linguagem DOS, apenas o nome de 
comando VERIFY é absolutamente essencial, pois está em negrito, enquanto a parte [on | 
off] está entre colchetes. 


Se entrar só VERIFY, o DOS fornece a situação atual da verificação do disco, ou seja , se está 
ativada ou não. Se entretanto, quiser você alterar esta situação, acrescente o parâmetro 
opcional ao comando. Escolha entre um ou outro e não ambos, porque existe o sinal | entre 
eles. Quando escolher, entre literalmente, porque nenhum se encontra em itálico. Portanto, 
para ligar a verificação de disco, entre 


verify on 
no prompt do DOS. Para desligar, entre 
verify off 


Isto é tudo o que existe para decodificar tanto os Pergaminhos do Mar Morto como as linhas 
de comando da linguagem do DOS. Com um pouco de prática, vocé estará decodificando 
rapidamente suas mensagens secretas em linguagem DOS. 


Elenco de icones 


Nas consultas aos comandos do DOS neste livro, você encontrará os seguintes ícones: 
Recomendado para o usuário médio do DOS. 


Não recomendado para o usuário médio do DOS. 


Não adequado para o usuário médio do DOS, mas de qualquer forma poderá 
gostar de emiti-lo. 


Seguro para seus dados. O pior que pode acontecer é receber outra atraente 
mensagem de erro. 


Geralmente seguro, a menos que você não siga exatamente as instruções; 
portanto, tome cuidado! 


Potencialmente perigoso aos dados, mas necessário no esquema. Tenha muito 
cuidado com este comando. Melhor conseguir a ajuda de outra pessoa para 
realizá-lo. 


Seguro apenas nas mãos de um programador ou alguma outra pessoa que 
domine inteiramente o DOS. Fique longe, a menos que corcordem com a 
assinatura de uma declaração de isenção, liberando-os de responsabilidade. 


(O é9) O 
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Cuidado! Existe alguma pequena coisa neste comando que pode colocá-lo 
em dificuldades (mesmo que esteja classificado como seguro ou geralmente 
seguro). 


Apenas uma pequena observação para lembrá-lo de algo trivial ou não, que 
algum dia possa defendê-lo. 


Um guia prático para indicar as seções no DOS 6 Para Leigos — Guia de Referência, 
onde poderá encontrar mais exemplos de como usar este comando. 


Este comando morreu no DOS 6 —" Assassinato de Versão". 


Seção 1 
Comandos do DOS 


Se não fosse por aqueles comandos danados do DOS... 


Se você ainda não descobriu, o DOS atua como se fosse alguma espécie de Gênio que só 
obedece a seu comando quando você pronuncia a frase exatamente do modo que ele espera 
ouvir! 


Esta arrogância significa que, para obter algo útil feito com comandos do DOS no prompt 
do Sistema (aquele A> ou C>), você tem que olhar seus Ps e Qs e gravar seus espaços como 
uma águia. Nesta seção, você encontrará uma lista alfabética de todos os comandos do DOS, 
indicando o que o comando faz, junto com os parâmetros aguardados por ele (comumente 
chamado de sintaxe em outros livros do DOS, mas que você e eu conhecemos melhor como 
linguagem do DOS), 

Além desta espécie de informação essencial, você encontrará cada comando do DOS 
marcado com Ícones práticos, indicando se é o que pode usar ou se será melhor deixá-lo 
para algum usuário mais “sério”. 

Você também notará a presença de ícones indicando a segurança relativa do comando. Estas 
informações de segurança podem ser realmente importantes, porque como aprendeu no DOS 
Para Leigos, quando usados impropriamente, alguns dos comandos podem confundir o 
computador. 
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Procura arquivos de dados em diretórios especificados, como se eles estivessem no diretório atual, 


Linguagem DOS 


APPEND [/e][/x) 
ou 
APPEND [[drive:]/path[;...]] [/x [ton | :0ff] [/path:on | :0ff] 


ou 
APPEND [;) 
Variável ou Opção Função 


/e (Versões 3.3+) Guarda uma cópia do path de procura aces- 
sório em variável do ambiente DOS chamada APPEND. 
Você precisa usar este parâmetro na primeira vez que 
emitir o comando APPEND. Então, emita de novo este 
comando, desta vez com os parâmetros especificando o 
path de procura acessório. 


/x (Versões 3.3+) Estende o path de procura para incluir pro- 
curas de arquivos e execução de aplicações. Entre este 
parâmetro só na primeira vez que usar APPEND e antes de 
entrar os parâmetros do path de procura. 


/x:on (Versões 4+) O mesmo que /x, exceto porque pode usá-lo 
a qualquer hora que emitir APPEND. 


/ xzoff (Versões 4+) Desliga o path de procura estendido iniciado 
com o parâmetro /x:on, de modo que o DOS só aplica 
diretórios acessórios para solicitações de arquivos abertos 
(configuração padrão). 

/path:on (Versões 4+) Aplica os diretórios anexados para pedidos de 
arquivos que já têm um path (configuração padrão). 


/ path:off (Versões 4+) Desliga o parâmetro /path:on (default) 


: Separa os path de procura. Quando usado sozinho, cancela 
o path de procura previamente estabelecido por APPEND. 


Se você entrar APPEND sem qualquer parâmetro, o DOS lista apenas o path de procura 
atual. 


Exemplo 


Digamos que você precise estabelecer o path de procura para que os arquivos de dados 
incluam os diretórios STUFF e |NONSENSE no drive A e o diretório IBALONEY no drive 
B. Entre 


append a:istuff;a: inonsense;b:baloney 


Comandos do DOS / 


Algo mais 


APPEND faz a mesma tarefa do comando PATH. Talvez você ache PATH'um pouco mais 
fácil de lidar. 


fe] Reorienta pedidos para operações de disco de um drive para outro. 


Linguagem DOS 


ASSIGN [x [:]=y[:][.-.1]) 


ou 
ASSIGN [/status] 
Variável ou Opção Função 
x Indica a letra do drive a ser reorientado. 
y Indica a letra do drive para onde as operações do disco 
serão reorientadas. 
/ status (Versões 5+) Mostra um relatório sobre as designações de 


drives atuais (pode ser abreviada para /sta). 


Se você entrar ASSIGN sem parâmetro, o DOS cancelará qualquer designação atualmente 
em vigor. 


Exemplo 


Digamos que você tem um programa em que apenas vai procurar arquivos de dados no 
drive B, mas só tem um disco flexível no drive À e o drive C. Para instruir o DOS para 
reorientar todos os pedidos do programa do seu drive não existente B para seu drive rígido 
C, entre 

assign b=c 
Se você tiver a versão 4ou posterior, inclua os dois-pontos normais após as letras de drives 
como se segue: 


assign b:=c: 


Algo mais 

Observe que os comandos FORMAT, DISKCOPY, DISKCOMP e SYSTEM ignoram qualquer 
redesignação de disco feita com ASSIGN. Use ASSIGN somente quando estiver operando 
uma aplicação antiga que insista em usar um drive particular de disco flexível (especialmen- 
te se você não tiver este drive). 
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Apresenta ou modifica os atributos de um arquivo. Estes atributos indicam se 
* o arquivo é apenas para leitura (de modo que não pode ser adulterado) 


* o arquivo está marcado com sinalizador de arquivo para backup (usado pelos coman- 
dos BACKUP e XCOPY) 


* o arquivo é de sistema 
* o arquivo é do tipo escondido 


Linguagem DOS 


ATTRIB [+r | -r)] [+a | -a] [+e | -s] [th |-h]) [drive:]/path] 
filename [/8s] 


Variável ou Opção Função 

+ Torna o arquivo só para a leitura, de modo que não seja 
adulterado 

-r Retira a situação de apenas para leitura do arquivo, para 
que possa alterá-lo. 

+a Estabelece o sinalizador de arquivo para backup do arquivo. 

-a Retira o sinalizador de arquivo para backup do arquivo. 

+s (Versões 5+) Estabelece o sinalizador de sistema do arquivo. 

-s (Versões 5+) Retira o sinalizador de sistema do arquivo. 

+h (Versões 5+) Esconde o arquivo, de modo que não pode 


aparecer em listagem de diretório. 


-h (Versões 5+) "Retira do esconderijo" o arquivo, de modo 
que pode aparecer de novo em listagem de diretório. 


[drive]lpathlfilename Especifica o drive, o diretório e o nome do arquivo cujos 
atributos você deseja alterar. Se o drive: e/ou parâmetros 
de path forem omitidos, o DOS considera O drive e o 
diretório atuais. 


/s Pode ser usado quando [filename] tiver caracteres especiais, 
de modo que o DOS processe arquivos correspondentes em 
todos os diretórios especificados pelo parâmetr. path). 


Se você digitar filename depois de ATTRIB sem usar qualquer parâmetro, o DOS mostrará 
os atributos atuais deste arquivo. 


Exemplo 


Digamos que você está tentando a 


pagarantiga versão d “co rígido para 
liberar algum espaço. Entretant 8 ig o de programa em seu disco rígido p 


o, você descobre que não pode se livrar de um arquivo 
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chamado RESISTS.DEL, localizado no diretório atual. Para obter a situação de atributo para 
resolver o problema, entre 


attrib resists.del 

Ao pressionar Enter, o DOS apresenta 
R C:RESISTS. DEL 

indicando que o arquivo é só para leitura. Para alterar o atributo (sem escapatória), entre 
attrib -r resists.del 


ao ç So no DOS Para Leigos, capítulo 3, seção "Não consigo deletar esta 
?& de arquivo! 


Algo Mais 


Seja bem parcimonioso no uso deste comando. Normalmente há boas razões para um 
arquivo permitir apenas leitura, ter o sinalizador de arquivo para backup, ser de sistema ou 
estar atualmente escondido de listagens de diretórios. 


«an Faz backup de arquivos de um disco para outro. 
Pers d 


Linguagem DOS 


BACKUP source destination-drive: [/3] [/m] [/a] [/f:size]]) 
[/d:date] [/t:time) [/1l[:[drive:][path]logfile]] 


Variável ou Opção Função 

source Especifica o(s) arquivo(s), o drive ou o diretório que deseja 
fazer backup. 

destination-drive: Especifica o drive com o disco de destino onde os arquivos 
para backup serão salvos. 

/s Faz backup do conteúdo de todos os subdiretórios do path 
source (origem). 

/m Faz backup no disco de destino só dos arquivos que foram 
modificados desde o último backup. 

/a Acrescenta arquivos para backup ao disco de destino (em 
vez de substituir os arquivos existentes, como normalmen- 
te é o caso). 

/f:[size]) Formata o disco de destino se este ainda não estiver forma- 


tado. Na versão 3.3, a chave /f nãc tem parâmetro de 
tamanho. Nas versões 4+, você deve especificar um dos 
seguintes parâmetros [size):160K, 180K, 320K, 360K, 720K, 
1.2M, ou 1.44M. 
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/d:date Faz backup apenas dos arquivos alterados na data especi- 
ficada ou após (mm-dd-yy é o default). 

/ttime Faz backup apenas dos arquivos alterados na hora especi- 
ficada ou após (hh-mm-ss é o default). 

/I[:[drrve:]lpathjlogfile] Cria um arquivo de registro com uma lista de todos os 


arquivos que foram "becapeados”. Nas versões 3.2 e mais 
antigas, só o parâmetro logfile pode ser usado (o DOS 
automaticamente salva este arquivo no diretório-raiz do 
disco de destino). Nas versões 4+, você pode especificar o 
nome de path com os parâmetros [drive:][ path]. Se você não 
especificar um nome de path, o DOS usará o diretório atual. 
Se você não especificar um nome de arquivo, o DOS nomea- 
rá o arquivo BACKUP.LOG. 


Exemplo 


Suponha que você precisa fazer backup de todos os arquivos em seu diretório IMYTURF 
no drive C para discos flexíveis no drive A (flexíveis que podem ou não estar todos 
formatados). Neste caso, entre 


backup c:imyturfl*.* a:/£ 
ras, Veja o exemplo em DOS Para Leigos, capítulo 16, seção "Fazendo Backups”. 


Algo mais 


Deve usar o comando RESTORE (em vez do COPY normal), para colocar os : rquivos que 


você becapeou com o comando BACKUP de volta para seus discos e diretórios. 
Adios 


SS Não use o comando BACKUP para fazer backup de arquivos sob influência 
5 dos comandos APPEND, ASSIGN, JOIN, ou SUBST. 


CD (ou CHDIR) 


Mostra ou altera o diretório atual 


Linguagem DOS 
CD [drive:] [path] 
Variável ou Opção Função 


drive: Indica a letra de drive do diretório que quer tornar atual. 
Observe que você não pode usar este parâmetro nu coman- 
do CD paraacessarum novodrive — para isto simplesmente 
entre o parâmetro drive:. 


path Indica o nome do diretório que quer tornar atual. Quando 
o parâmetro path incluir um ou mais subdiretórios, use | 
(barra invertida) para separar os nomes de diretórios. 
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Se entrar CD sem qualquer parâmetro, o DOS mostra o nome de path do diretório atual. 


Exemplo 
Suponhamos que você está no diretório-raiz do drive C e deseja trabalhar com alguns 
arquivos no diretório INONJUNK, subdiretório de C:,MYTURF. Para isto, entre 

cd Amyturfnonjunk 


Depois de mexer nos arquivos em YNONJUNK, você pode tornar YMYTURF o diretório 
atual, simplesmente entrando 


cd.. 


(os dois pontos levam você para o próximo diretório acima). Finalmente, você está pronto 
para deixar ÍMYTURF e quer fazer com que o diretório-raiz do disco rígido seja o atual. 
Para isto, entre cd. . de novo para subir um nível ou especifique o diretório- raiz, entrando 


cdi 
qo Veja os exemplos no DOS Para Leigos, capítulo 16, seções "Localizando o 
Diretório Atual" e "Mudando de Diretório”. 
Algo mais 


CD é uma forma abreviada de CHDIR. CHDIR faz a mesma coisa que CD e funciona da 
mesma forma — seu nome requer apenas mais digitação. 


Mostra ou altera o número de página codificada, que determina o curyunro ae caracteres 
que o DOS utiliza para apresentar e imprimir caracteres. 


Linguagem DOS 
CHCP [nnn] 
onde nnn é um número de página codificada como se segue: 


Número de página codificada Página codificada usada 


437 Americana (Inglês) 
850 Multilíngie 

860 Português 

863 Francês-Canadense 
865 Nórdico 


Se você omitir o parâmetro de número de página codificada, o DOS mostrará a página 
codificada atual. 
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Exemplo 
Digamos que o Primo Olaf vem da Noruega e quer usar sey computador para escrever uma 
carta. Você pode alterar a página de código para Nórdico, entrando 

chcp 865 


Então, verifique se Olaf e o computador estão agora na mesma página codificada, pode 
entrar 


chcp 
eo DOS mostrará 
Active code page: 865 


Analisa a distribuição de espaço em um disco e fornece todas as espécies de informações 
interessantes e não tão interessantes, como 


* nome de volume do disco e data de criação 

* espaço ocupado por diferentes tipos de arquivos e diretórios 
* número de bytes livres e em setores prejudicados 

* memória total do sistema 

* um monte de conversa fiada sobre unidades de alocação 


Também informa sobre bites de arquivos fragmentados (conhecidos como lost clusters in 
chains, clusters perdidos em cadeias) que tomam espaço no disco — que poderá retirar ou 


colocar em arquivos. 


Linguagem DOS 


CHKDSK [drive:][path]filename] [/v] [/£) 


Variável ou Opção Função 
[drive:]fpath] Especifica o drive e o diretório a verificar. 
filename Especifica o(s) arquivo(s) para verificar a fragmentação. 


/v Mostra o nome de path de cada arquivo a medida que 
verifica. Esteja ciente de que em disco rígido com centenas 
de arquivos, este é um longo relatório! 


/f Converte "lost clusters in chains" em arquivos com exten- 
são CHK, se responder Y ao prompt. Retira os clusters 
perdidos, caso você responda N ao prompt. 


Se entrar CHKDSK sem qualquer parâmetro, o DOS analisa e informa sobre o drive 
completo em que se encontra acessado. 
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Exemplo 
Suponha que sua empresa lhe entregue um disco flexível e que você quer saber se é de alta 
densidade e quanto espaço livre ele tem. Com o disco no drive A, entre 

chkdsk a: 


fas, Veja os exemplos no DOS Para Leigos, capítulo 16, seções "Checando o Disco 
g (o comando CHKDSK)" e "O CHKDSK diz que tenho arquivos perdidos em 
clusters ou alguma coisa assim” 


Algo mais 


Não pode usar CHKDSK em drive sob influência dos comandos ASSIGN, JOIN ou SUBST, 
nem para verificar um drive em rêde. 


Limpa toda a sua tela, exceto o antipático prompt do DOS. 


Linguagem DOS 


CLS 


Exemplo 


Para se livrar de todas aquelas mensagens de erro desagradáveis do DOS que preencheram 
a tela, entre 


cls 


Algo mais 


Você pode usar o comando CLS tanto no prompt do DOS como nos arquivos de lote. 


Inicia um estágio secundário do intérprete de comandos (a parte do DOS que mostra 
prompts, interpreta comandos e arquivos de lote, carrega e executa programas de aplicação) 
carregando outra cópia do arquivo COMMAND.COM. 


Linguagem DOS 


COMMAND [[drive:]path] [device] [/c string] [/e:nnnnn] 
[/X filename] [/p] [/meg] 


Variável ou Opção Função 


(drive: Jpath Especifica o nome de path do diretório que contém o arqui- 
vo COMMAND.COM. 
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device Especifica um dispositivo de caracteres diferente do tecla- 
do e monitor padrões usados para entrada e saída. 


/c string Instrui o intérprete secundário de comandos para executar 
o comando especificado pelo parâmetro stringe então auto- 
maticamente retorna o controle para o intérprete de coman- 
dos principal. Quando você usar esta chave com outros 
parâmetros, ela deve ser a última a entrar (/c). 


/e:nnnnn (Versões 3.2+) Especifica o tamanho, em nnnmn bytes, do 
bloco do ambiente para a cópia do intérprete de comandos. 


/Kfilename Especifica o programa ou arquivo de lote a operar e então 
mostra o prompt do DOS. 


/P Desativa o comando EXIT, tornando permanente o intér- 
prete secundário de comandos (ou seja, não pode voltar 
para o intérprete principal até reiniciar a máquina). 


/msg Especifica que todas as mensagens de erro fiquem guarda- 
das na memória (precisa usar a chave /p no emprego 
desta). 


Se você entrar COMMAND sem qualquer parâmetro, o DOS carregará o intérprete secun- 
dário de comandos e apresentará a versão do DOS em uso. Para retirar a cópia secundária 
do intérprete e voltar ao intérprete principal do DOS, entre o comando EXIT. 


Exemplo 


Suponha que você tem um arquivo de lote chamado BUGHUNT.BAT, necessário à operação 
com um intérprete secundário de comandos (sei que é uma tortura). Para fazer algo 
fantástico como isto, entre 


command /c bughunt 


Algo mais 
Veja também EXIT. 


da Se alguma vez você for tão longe a ponto de usar COMMAND para carregar 

Q um intérprete secundário de comandos do DOS (embora o motivo não esteja 

claro!), verifique apenas se você não carregou qualquer programa TSR ('Ter- 

minate and Stay Resident”) com o intérprete secundário; este erro de cálculo 
pode levar a um desastre com perda de dados! 


Compara o conteúdo de dois arquivos para determinar se são iguais. Se forem, 
is o DOS indica Files compare OK. Caso não sejam, o DOS indica a posição 
das diferenças (como deslocamento em relação ao início do arquivo) junto com 
seus bytes não correspondentes em números hexadecimais. 
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Linguagem DOS 
COMP [datal] [data2] [/d] [/a] [/1] [/n=number) [/c] 
Variável ou Opção Função 
datal (Versões 5+) Especifica o path e o(s) nome(s) de arquivo(s) 
do(s) primeiro(s) arquivo(s) a comparar. 
data? (Versões 5+) Especifica o path e o(s) nome(s) de arqui- 
vo(s) do(s) arquivo(s) a comparar com o(s) primeiro(s) 
arquivo(s). 
/d (Versões 5+) Apresenta as diferenças como números deci- 
mais. 
/a (Versões 5+) Apresenta as diferenças como caracteres do 
ASCII. 
A (Versões 5+) Mostra as posições das diferenças em números 


de linhas em vez de deslocamento. 


(Versões 5+) Especifica que só O número (number) de linhas 


/n=number 
em cada arquivo deve ser comparado. 


/c (Versões 5+) Despreza diferenças em maiúsculas e minús- 
culas de caracteres ASCII ao comparar arquivos. 


Se você emitir o comando COMP sem qualquer parâmetro, o DOS dá um prompt para você 
entrar os nomes dos arquivos a serem comparados. 


Exemplo 
Para determinar se a cópia do arquivo VITALDOC.TXT em seu disco flexível no drive A é 
idêntica ao arquivo original no diretório |IMYTURE, entre 

comp imyturfivitaldoc.txt a:lvitaldoc.txt 


Para comparar conjuntos específicos de arquivos entre si, use caracteres especiais nos nomes 
de arquivos que entrar para os parâmetros [datal] e [data2.). Se você entrar apenas nomes de 
path em [datal] e [data2], o DOS irá comparar todos os arquivos nos diretórios. 


COPY (Combine Files) A & 


Combina dois ou mais arquivos para o primeiro ou para o novo arquivo. 


Linguagem DOS 


COPY [source+source[+source]...] [destination] [/a] [/b) [/v]) 


) 

à 
D 
B 
D 
B 
DB 
EQ 
» 
” 
e) 
a» 
sã 
» 
» Algo mais 
& 
” 
$ 
a» 
ge 
» 
dd 
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Variável ou Opção Função 


source Especifica os drives, os diretórios e osnomes de arquivos a 
serem combinados. Em vez de listar individualmente os 
nomes de arquivos separados por sinais +, você pode usar 
caracteres especiais nestes nomes. 


destination Especifica o diretório e/ou o nome do novo arquivo que 
contém os dados combinados dos arquivos source (origem). 
Se você omitir o parâmetro destination (destino), o DOS 
combinará todos os arquivos source da série no primeiro 
arquivo source listado no comando. 


/a Indica que os arquivos source e/ou destination são ASCII 
(texto). 

/b Indica que os arquivos source e /ou destination são binários. 

/v Verifica se os conteúdos do novo arquivo destination igua- 


lam os conteúdos combinados dos arquivos source, a partir 
dos quais o destination é criado. 


E As chaves /a e /b afetam o nome de arquivo que imediatamente as precede 

É ui ) na linha de comando, bem como qualquer nome de arquivo depois delas — até 
Ed que o DOS encontre outra chave /a ou /b. 

Exemplo 


Suponha que você quer juntar um arquivo BUNK.DOC com outro HOOEY.DOC em outro 
terceiro documento, chamado TWADDLE.DOC. Para isso, entre 


copy bunk.doc+hooey.doc twaddle.doc 


CO P Y (Dispositivo para Dispositivo ou Arquivo) 


Copia a saída de um dispositivo para arquivo ou outro dispositivo. 


Linguagem DOS 


COPY source destination 


Variável ou Opção Função 

source Especifica o nome do dispositivo cuja saída você deseja 
copiar. 

destination Especifica o arquivo ou dispositivo para onde a saída do 


dispositivo de origem (source) surá copiada. Se destination 
for um arquivo, você pode incluir o path, mas nenhum 
caracter especial. 
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Exemplo 


Para copiar o que você digitou para um arquivo FASTNOTE. TXT, entre 
Copy con fastnote.txt 

Para enviar o que você digitou diretamente para a impressora e não para um arquivo, entre 
copy con prn 


Nos dois casos, quando terminar a impressão, você precisa pressionar Ctrl-Z ou F6 e depois 
Enter para encerrar o comando COPY. 


Algo mais 

PEÃO Ao enviar a saída de um dispositivo para outro ou para um arquivo, verifique 

O) se você não se confundiu e especificou um dispositivo que não possui (ou se 
digitou errado o nome de um dispositivo), porque este engano é conhecido 


por colocar o DOS em loop desastroso para o computador. 


COPY (Arquivo para Dispositivo) 


Copia um arquivo para um dispositivo como sua impressora. 


Linguagem DOS 


COPY source [/a] [/b] device 


Variável ou Opção Função 

source Especifica o pathe o nome do arquivo cuja saída será copiar 
para o dispositivo. 

/a Indica que o arquivo source (origem) é um ASCII (texto). 

/b Indica que o arquivo source é binário. 

device Especifica o dispositivo para onde a saída do arquivo de 


origem deve ser copiada. 


Exemplo 


Para enviar cópia do arquivo README.TXT para a impressora, entre 
copy readme.txt prn 

Para enviar o mesmo arquivo para a tela, entre 
copy readme.txt con 


A Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 3, seção "Imprimindo um Arquivo 
e de Texto" 
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Algo mais 


PERO Ao enviar um arquivo para um dispositivo, como sua impressora ou a tela, 
(O considere que se você errar o nome do dispositivo, o computador pode 
paralisar, obrigando a uma nova inicialização. 


COPY (Arquivo para Arquivo) 


Copia arquivo(s) para outro(s) arquivo(s). 


Linguagem DOS 


COPY source destination [/a] [/b] [/v] 


Variável ou Opção Função 

source Especifica o diretório e o nome do(s) arquivo(s) a serem 
copiados. 

destination Especifica o diretório e/ou o nome dos novos arquivos. 

/a Indica que os arquivos source e / ou destination são arquivos 
ASClI(texto). 

/b Indica que os arquivos source e / ou destination são binários. 

/v Verifica se os novos arquivos destination são iguais aos 


source, dos quais são copiados. 


Prato A As chaves /a e /b afetam o nome de arquivo que logo as precede na linha de 
(ud) comando, bem como os nomes de arquivos seguintes — até que o DOS encontre 
outra chave /a oua chave /b. 


Exemplo 


Suponha que a sua empresa precise de uma cópia de sua planilha, FORECAST.WKI, 
localizada no diretório )123STUFF em seu drive C. Atualmente, você está no diretório-raiz 
do drive C e temo disco flexível de sua empresa no drive A. Para fazer uma cópia da planilha 
neste disco flexível, entre 


copy V1l23stufflforcast.wkl a: 


Agora, suponha que você já acessou seu diretório 1123STUFF e quer copiar todas suas 
planilhas para o diretório ÍMYMESSES. Desta vez, você precisa entrar 


copy *.wkl c: imymesses 


Veja os exemplos no DOS Para Leigos, capítulo 3, seções "Duplicando um 
EP) Arquivo", "Copiando um Arquivo”, "Copiando um Arquivo para o Diretório 
Atual" e "Copiando um Grupo de Arquivos”. 
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Algo mais 


Se os parâmetros source e destination indicarem arquivos idênticos em posição de um disco, 
você receberá mensagem de erro dizendo que o DOS está inteiramente decepcionado, pois 
o arquivo não pode ser copiado para si mesmo. 


ERC Embora COPY seja normalmente um comando bem amigável, você poderá 
Oi enfrentar dificuldades se especificar por engano um nome de arquivo existente 
como arquivo destination cujos dados você não quer na realidade substituir 
pelo arquivo source. Lembre-se de que se o arquivo destination existir, COPY o 
substituirá pelo source sem pedir confirmação alguma, e o DOS não fornecerá 
modo algum de desfazer este "galho". 


Reorienta a entrada e a saída do console para um dispositivo de hardware como as portas 
de comunicações COMI e COMA. 


Linguagem DOS 
CTTY device 

onde device é um nome de dispositivo de hardware válido como COMI ou AUX. 
Exemplo 

Para reorientar a entrada e a saída para a porta de comunicações COMI, entre 
ctty coml 

Para novamente orientar entrada e a saída para o teclado e a tela, entre 
ctty con 


ata Observe, entretanto, que este último comando precisa ser enviado através da 
7 vi ) porta COMI - você não pode apenas digitá-lo pelo teclado, pois este não é 
ssa mais o dispositivo de entrada do computador! 


Apresenta ou estabelece a data usada pelo DOSe pelos programas de aplicação para inclusão 
em arquivos. 


Linguagem DOS 


DATE [month-day-year] 


Variável ou Opção Função 
month Especifica month (mês) como um número entre 1 e 12. 
day Especifica day (dia) como um número entre 1 e 31 (não 


precisa incluir zeros à esquerda, como 01). 
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year Especifica year no vigésimo século como número entre 80 e 
99 (para datas no século XXI, entre todos os quatro dígitos 
do ano, como 2001). 


Você pode digitar DATE sem qualquer parâmetro, para mostrar a data atual. 


Exemplo 


Para ver em que dia seu computador pensa estar, entre 
date 
e pressione Enter no prompt Enter new date (mm-dd-yy). 


Suponha que hoje seja realmente maio de 1994, mas o DOS ainda pensa estar em abril. Para 
definir a data, digite 


date 5-1-94 
e pressione Enter. 


Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 6, seção "A Data e a Hora”. 


Algo mais 


Embora o DOS não vá informá-lo, ele aceitará uma data separada por barras em vez de traços 
-como 2/15/94 e não 2-15-94. Além disso, apesar de você ao utilizar o comando DATE 
receber do DOS a apresentação do dia da semana antes da data, o DOS não aceitará qualquer 
entrada diferente da data real. Finalmente, se alguém mexeu no comando COUNTRY, você 
poderá ter que mudar o formato da data para algo como 15-2-94 (para 15 de fevereiro de 
1994). 


DBLSPACE (Check disk) ás] 


Verifica erros em disco flexível comprimido ou em disco rígido, como clusters perdidos ou 
arquivos de integração cruzada (só disponível no DOS 6) 


Linguagem DOS 


DBLSPACE [/chkdsk] [/f] [drive:] 


Variável ou Opção Função 

/ chkdsk Instrui o programa DoubleSpace para verificar a integridade 
estrutural de um disco comprimido (pode abreviar para /chk). 

/€ Corrige erros no disco comprimido. 

drive: Especifica o drive com o disco comprimido que você quer 


verificar. Se você omitir este parâmetro, o DOS assumirá 
que é o drive atual. 


Se você entrar DBLSPACE sem qualquer parâmetro, o DOS iniciará o programa DoubleS- 
pace, no qual você pode usar opções de menu para verificar o disco comprimido. 
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Exemplo 


Para verificar o drive C depois de comprimido, entre 
dblspace /chkdsk c: 


DBLSPACE (Compress) ds 1) 


Comprime um disco flexível ou rígido para liberar mais espaço (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 
DBLSPACE [/compress] drivel: [/newdrive=drive2:] [/reserve=size) 


Variável ou Opção Função 


/compress Indica ao DOS para comprimir o disco especificado (pode 
abreviar esta chave para /com). 

/drivel: Especifica o drive existente que contém o disco que deseja 
comprimir. 

/newdrive=driveZ: Especifica a letra de drive para o drive não comprimido 


(principal). Quando DoubleSpace comprimir um drive 
existente, seu sistema incluirá tanto o drive existente (com- 
primido) quanto umnovo drive (não-comprimido). Se você 
omitir a chave /newdrive, DoubleSpace designará a letra 
de drive mais próxima disponível (pode abreviar a chave 
/newdrive para /new). 


/reserve=size Especifica quantos megabytes de espaço você deve deixar 
descomprimidos para arquivos como o de troca do Win- 
dows que não funcionam direito quando comprimidos. O 
espaço não-comprimido reservado por esta chave reside no 
novo drive (não comprimido)(você pode abreviar esta cha- 
ve para /res). 


Se você entrar apenas DBLSPACE, o DOS iniciará o programa DoubleSpace, em que pode 
usar opções de menu para comprimir seu disco. 


Exemplo 


Para comprimir seu disco rígido no drive €, torne D o novo drive (não-comprimido) e 
reservar 2 megabytes de espaço não-comprimido neste novo disco, entre 


dblspace /compress c: /new=d: /res=2 


Algo mais 


Para comprimir seu disco rígido de partida, você precisa ter pelo menos 1,7M de espaço 
livre. Para comprimir outros discos rígidos, você precisa pelo menos de 1M livre. Para 
comprimir discos flexíveis, você deve ter o mínimo de 200K livres (não pode comprimir 
discos flexíveis de 360K). 
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DBLSPACE (convert Stacker Volume) (4 EN 


Converte um volume comprimido com o utilitário de compressão Stacker para o formato 
de compressão do DoubleSpace (apenas disponível no DOS 6). 


Linguagem DOS 


DBLSPACE [/convstac=stacvol] [drivel:] 
[/newdrive=drive2:] [/cvf=558] 


Variável ou Opção Função 


/ convstac=stacvol Especifica o volume do Stacker para conversão. O volume 
especificado pelo parâmetro stacvol deve estar no drive 
especificado por drivel: (abrevie esta chave para /convst). 


drivel: Especifica o disco rígido com o volume do Stacker que você 
deseja converter. 


/newdrive=drivel: Especifica a letra de drive para o novo drive comprimido 
convertido. Se você omitir esta chave, DoubleSpace desig- 
na a próxima letra de drive disponível (abrevie esta chave 
para /new). 


/cvf=sss Especifica a extensão de nome de arquivo para o novo 
arquivo com volume comprimido. O parâmetro sss pode 
ser um número entre 000 e 254. Se omitir a chave /cvf, 0 
DoubleSpace designará a próxima extensão disponível, 
como DBLSPACE.001. 


Caso você entre apenas DBLSPACE, o DOS iniciará o programa DoubleSpace, no qual você 
pode usar opções de menu para converter um volume do Stacker para formato do DoubleSpace. 


Cria um novo drive comprimido usando espaço livre em drive não-comprimido (disponível 
apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 


DBLSPACE [/create] [drivel:] [newdrive=drive2] 
[/size=sise | /reserve=size] 


Variável ou Opção Função 

[create Cria um novo drive comprimido usando o drive não-com- 
primido especificado pelo parâmetro drivel: (abrevie esta 
chave para /c). 

drivel: Especifica o drive não-comprimido cujo espaço deve ser 


usado na criação do novo drive comprimido. 
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/newdrive=driveZ: Especifica a letra do novo drive comprimido que você está 
criando. Se você omitir esta chave, o DOS designará o drive 
mais próximo disponível (você pode abreviá-la para /n). 


/size=size Especifica a quantidade de espaço (em megabytes) no drive 
não-comprimido que deseja alocar ao drive comprimido 
(pode abreviar esta chave para /si). Você não pode usar a 
chave /size com a chave /reserve (veja a próxima opção). 


/reserve=size Especifica quanto espaço livre (em megabytes) DoubleSpa- 
ce deve deixar no drive não-comprimido. Para fazer o drive 
comprimido o maior possível, especifique 0 como parâme- 
tro size (abrevie esta chave para /re). Você não pode usar a 
chave /reserve com /size. Em caso de omissão das duas, o 
DoubleSpace reserva IM de espaço livre. 


Se você entrar DBLSPACE sozinho, o DOS iniciará o programa DoubleSpace, em que pode 
usar opções de menu para criar um novo disco comprimido. 


DBLSPACE (Defragment) 


"Desfragmenta” um disco comprimido, unindo seu espaço livre (disponível só no DOs 6). 


Linguagem DOS 
DBLSPACE ([/defragment] [drive:] 
Variável ou Opção Função 


/ defragment Indica ao programa DoubleSpace para unir todo espaço 
livre no disco comprimido especificado pelo parâmetro 
drive: (abrevie esta chave para /def). 


drive: Especifica o disco comprimido a ser desfragmentado. 


Se você entrar DBLSPACE sozinho, o DOS iniciará o programa DoubleSpace, no qual você 
pode usar as opções de menu para desfragmentar um disco comprimido. 


Exemplo 


Para desfragmentar seu disco rígido comprimido (drive C), entre 
dblspace /def c: 


Algo mais 


Se você pretende comprimir ainda mais um drive comprimido — veja DBLSPACE 
(Maxcompress) — primeiro una o espaço livre disponível ao comando /DEFRAGMENT 
de DBLSPACE. 
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DBLSPACE (Delete) PIN 


Apaga um drive comprimido e todos os seus arquivos (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 
DBLSPACE [/delete] [drives] 
Variável ou Opção Função 


/delete Indica ao programa DoubleSpace para apagar todos os 
arquivos no disco comprimido especificado pelo parâme- 
tro drive: (abrevie esta chave para /del). 


drive: Especifica o disco comprimido a apagar (DoubleSpace não 
permitirá apagar o drive €, entretanto). 


Se entrar DBLSPACE sozinho, o DOS iniciará o programa DoubleSpace, no qual você pode 
usar opções de menu para apagar um disco comprimido. 


Algo mais 


Se, por engano, você apaga um disco comprimido, poderá recuperá-lo. Primeiro, use o 
comando UNDELETE para recuperar o arquivo apagado de volume comprimido (usando 
um nome de arquivo como DBLSPACE.xxx, como DBLSPACE.001). Após desapagar este 
arquivo, use o comando / MOUNT de DBLSPACE para montar novamente o arquivo - veja 
em DBLSPACE(Mount). 


DBLSPACE (Format) PIN 


Formata um disco comprimido (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 
DBLSPACE [/format] [drive:] 
Variável ou Opção Função 


/ format Indica ao programa DoubleSpace para formatar o disco 
comprimido especificado pelo parâmetro drive: (abreve es- 
ta chave para /f). 


drive: Especifica o disco comprimido a formatar. 


Se você entrar DBLSPACE sozinho, o DOS iniciará o programa DoubleSpace, no qual você 
pode usar as opções de menu para formatar um disco comprimido. 
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Algo mais 


0P55%o Cuidado. Você apaga completamente todos os dados comprimidos do drive, 

OS; exatamente como FORMAT elimina todos os dados existentes em um drive 
não-comprimido, quando você formata um disco comprimido com o comando 
/ FORMAT de DBLSPACE. 


DBLSPACE (Into) 


Mostra muitas informações úteis sobre um drive comprimido: qual é o drive utilizado e o 
espaço livre, o nome de seu volume comprimido e a sua razão de compressão (disponível 
só no DOS 6). 


| Linguagem DOS 


DBLSPACE [/info] [drives] 


D Variável ou Opção Função 
/info Indica ao programa DoubleSpace para fornecer informa- 
» ções sobre o disco comprimido especificado pelo parâme- 
y tro drive: Você pode omitir esta chave completamente, 
desde que especifique o parâmetro drive. 
4 drive: Especifica o disco comprimido sobre o qual você deseja 
informações. 


Se você entrar DBLSPACE sozinho, o DOS iniciará o programa DoubleSpace, no qual você 
? poderá usar opções de menu para obter informações sobre um disco comprimido. 


» 
, Exemplo 
Para obter informações sobre seu disco rígido comprimido (drive C), entre 


dblspace /info c: 
9 Este comando também pode ser encontrado simplesmente como 


dblspace c: 


0 


Lista todos os drives de seu computador (exceto os drives de redes) com uma breve descrição 
(disponível só no DOS 6). 


pº Linguagem DOS 


Ss DBLSPACE [/list] 
onde /list indica a DoubleSpace para apresentar uma listagem dos drives locais (exceto os 
de redes) no computador (abrevie esta chave para /1). Se você entrar DBLSPACE sozinho, 
>. o DOS iniciará o programa DoubleSpace, no qual você pode usar opções de menu para listar 
seus drives locais. 
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Exemplo 


Para obter uma lista de todos os drives locais comprimidos e não-comprimidos, entre 
dblspace /list 


DBLSPACE (Mount) 


Estabelece uma ligação entre um arquivo de volume comprimido (CVF) e uma letra de 
drive, de modo que possa usar os arquivos neste arquivo de volume comprimido. Você 
só precisa montar um CVF quando houver desmontado o mesmo anteriormente com a 
chave /unmount de DBLSPACE ou quando o CVF estiver em disco flexível (disponível 
apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 
DBLSPACE [/mount[=nnn]] [dríivel:] [/newdrive=drive2:) 
Variável ou Opção Função 


/mount[=nnn] Monta o arquivo de volume comprimido com a extensão 
especificada pelo parâmetro nnn. Se você omitir nnn, Dou- 
bleSpace montará o CVF chamado DBLSPACE.000 (entre 
a chave /mount como /mo). 


drivel: Especifica o drive que contém o arquivo de volume com- 
primido (CVF) que você deseja montar. Forneça este pará- 
metro quando usar a chave /mount. 


/newdrive=driveZ: Especifica a letra de drive designada para o CVF acabado 
de montar. Se você omitir este parâmetro, DoubleSpace 
utilizará a próxima letra de drive disponível (abrevie esta 
chave para /new). 


Se você entrar DBLSPACE sozinho, o DOS iniciará o programa DoubleSpace, no qual você 
poderá usar opções de menu para montar um arquivo de volume comprimido. 


Exemplo 


Para montar um disco flexível comprimido no drive A, entre 
dblspace /mount a: 


Interrompe a ligação entre um arquivo de volume comprimido (CVF) e a letra de drive, 
colocando os arquivos CVF temporariamente fora de uso (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 


DBLSPACE [/unmount)] [dríve:) 


vi.” -w 


dddo 


RAM PEN 
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Variável ou Opção Função 

/unmount Desmonta o drive comprimido especificado pelo parâme- 
tro drive: (abrevie esta chave para /u). 

drive: Especifica a letra do drive comprimido para desmontá-lo. 
Se você omitir este parâmetro, DoubleSpace desmontará o 
drive atual. 


Se você entrar DBLSPACE sozinho, o DOS iniciará o programa DoubleSpace, no qual você 
pode usar as opções de menu para desmontar um drive comprimido. 


Exemplo 


Para desmontar um drive comprimido A, entre 
dblspace /unmount a: 


Altera a razão de compressão que estima quanto espaço livre fica disponível em um drive 
comprimido (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 
DBLSPACE /ratio[=r.r] [drive: | /all] 
Variável ou Opção Função 


/ratio[=r.r] Altera a razão de compressão para o drive comprimido espe- 
cificado pelos parâmetros drive: ou /all para a razão espe- 
cificada por r.r (entre 1.0 e 16.0). Se você omitir o pará- 
metro r.r, DoubleSpace estabelecerá a razão de compres- 
são do drive como a razão média real de todos os arqui- 
vos no drive especificado (abrevie esta chave para /ra). 


drive: Especifica a letra do drive comprimido cuja razão de com- 
pressão estimada deve ser alterada. Caso você não use este 
parâmetro ou a chave /all (veja abaixo), DoubleSpace mo- 
dificará a razão para o drive atual. 


[all Altera a razão de compressão estimada para todos os drives 
comprimidos montados. Não é possível usar esta chave 
com o parâmetro drive:. 


Se você entrar DBLSPACE sozinho, o DOS iniciará o programa DoubleSpace, no qual você 
pode usar as opções de menu para alterar a razão de compressão de um drive comprimido. 


Exemplo 


Para aumentar a razão de compressão estimada do drive C para 8 por 1, entre 


dblspace /ratio=8 c: 
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Algo mais 


Cada vez que você inicia o computador, DoubleSpace ajusta a razão de compressão estimada 
para igualar à razão de compressão média dos arquivos atualmente guardados no drive 
comprimido. 


DBLSPACE (Size) 


Altera o tamanho de um arquivo comprimido (só disponível no DOS 6). 


Linguagem DOS 


DBLSPACE [/size[=sizel | /reserve=size2]] [drive:] 


Variável ou Opção Função 


/size=stzel Altera o tamanho do drive comprimido especificado pelo 
parâmetro drive: para o tamanho especificado por sizel. O 
parâmetro sizel é o número de megabytes de espaço que o 
arquivo de volume comprimido do drive retira do drive 
não-comprimido (abrevie a chave /size para /si). Você 
pode especificar o novo tamanho com a chave /size ou a 
/ reserve (veja na opção seguinte), mas não com ambas. Se 
você omitir as duas chaves, DoubleSpace tornará o drive 
especificado o menor possível. 


/ reserve=sizeZ Especifica o espaço livre (em megabytes) que deseja que o 
drive não-comprimido (principal) retenha depois que Dou- 
bleSpace redimensionar o drive especificado pelo parâme- 
tro drive:(abrevie esta chave para /res). 


PP Especifica o drive comprimido que você deseja redimensio- 
nar. É preciso especificar um drive quando a chave /size 
for usada. 


Se você entrar DBLSPACE sozinho, o DOS iniciará o programa DoubleSpace, no qual você 
pode usar as opções de menu para alterar o tamanho de um drive comprimido. 


Exemplo 


Para redimensionar seu drive C comprimido para que ele fique o maior possível, entre 
dblspace /size /reserve=0 c: 


DEFRAG de”) 


Reorganiza os arquivos em um disco para otimizar seu desempenho (disponível apenas no 
DOS 6). 


Linguagem DOS 
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DFRAG [drive:] [/f] [/s[:Jorder) [/b] [/skiphigh] [lcd | /bw 


| /g0] [/h] 


ou 


DEFRAG [drive:] [/u] [/b] [/skiphigh] [lcd | /bw | /go] [/h] 


Variável ou Opção 
drive: 


/£ 
/u 


/ sllorder 


/b 
/skiphigh 
/led 


/bw 
/go 


/h 


Função 
Especifica o drive com o disco que você quer otimizar. 


Garante que não existem espaços vazios entre arquivos, ao 
desfragmentar um disco. 


Deixa os espaços vazios entre arquivos, ao desfragmentar 
um disco. 


Classifica os arquivos em seus diretórios de acordo com o 
parâmetro order quando desfragmentar um disco. O pará- 
metro order pode ser qualquer dos seguintes valores: n 
(nomes de arquivos em ordem alfabética), n- (nomes em 
ordem alfabética inversa) e (ordem alfabética por exten- 
são), e- (ordem alfabética inversa por extensão), d (para 
classificação por hora e data, menos recente para o mais 
recente), s (por tamanho, do menor para o maior), ous- (por 
tamanho, do maior para o menor). Quando você combinar 
os parâmetros order, não separe-os com espaços. 


Reinicializa o computador logo que DEFRAG terminar a 
otimização do drive. 


Carrega DEFRAG na memória convencional e não na su- 
perior (como é o caso normal quando se tem memória 
superior suficiente). 


Apresenta a tela de DEFRAG em esquema LCD a cores. 
Apresenta a tela de DEFRAG em preto-e-branco. 


Desativa o conjunto de caracteres gráficos e o cursor do 
mouse gráfico na tela de DEFRAG. 


Desloca arquivos escondidos ao desfragmentar um disco. 


Se você entrar DEFRAG sem qualquer parâmetro, o DOS carregará DEFRAG e apresentará 
a tela de DEFRAG usando os valores de apresentação default. 


Exemplo 


Para otimizar o drive C e classificar os arquivos em ordem cronológica, do mais recente para 


o menos recente, entre 
defrag c: /f /sd- 
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Algo mais 


Você não pode usar o comando DEFRAG quando operar o Windows da Microsoft, nem para 
otimizar drives de redes (ou drives ligados com o comando INTERLNK). Além disso, fique 
ciente de que otimizar um grande disco rígido é um processo que toma tempo. Portanto, 
você pode emitir o comando DEFRAG antes de deixar o escritório, de modo que ele possa 
otimizar seu disco durante a noite. 


DEL ou ERASE de) 8) 


Apaga um ou mais arquivos de seu disco. 


Linguagem DOS 
DEL [drive:][path]filename [/p] 


ou 
ERASE [drive:][path]filename [/p] 


Variável ou Opção Função 


[dríve:)[pathlfilename Especifica o drive, o diretório e os nomes do(s) arquivo(s) a 
apagar. Se os parâmetros drive: e/ou path forem omitidos, o 
DOS assume que você deseja usar o drive atual e o diretório. 
Use caracteres especiais para apagar um grupo de arquivos. 
Cuidado com a combinação *.* porque, usada com este co- 
mando, apagará todos os arquivos no diretório atual. 


/p (Versões 4+) Especifica que o DOS apresentará um prompt 
antes de apagar cada arquivo. 


Exemplo 
Para apagaro arquivo GARBAGE.DOC no diretório CIMYJUNK quando o diretório-raiz no 
drive C for o atual, entre 

del iAmyjunkigarbage.doc 
Para apagar todos os arquivos no diretório IMYJUNK que usam a extensão CRP quando 
MYJUNK for atual, entre 

erase *.crp 
Veja os exemplos no DOS Para Leigos, capítulo 3, seções "Detetando um 


Arquivo" e "Deletando um Grupo de Arquivos". 
Algo mais 


Os comandos DEL e ERASE têm o mesmo propósito. Além disso, se você gostar de digitação, 
digite DELETE em vez de DEL ao apagar arquivos. 


8 


SAO A menos que esteja usando a versão 5 do DOS ou posterior ou tenha um 
o utilitário do DOS extravagante que possa ressuscitar os arquivos apagados, 
M todos os apagamentos feitos com ERASE ou DEL são definitivos. Portanto, 


antes de entrar este comando, verifique se 
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1. Está no diretório certo — veja DIR. 
2. Digitouo path e o(s) nome(s) de arquivo(s) corretos. 


3. Se fez backup dos arquivos em outro disco (a não ser que não prestem) — veja 
BACKUP e COPY. 


Apaga um diretório e todos os seus arquivos e subdiretórios (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 
DELTREE [/y] [drive:Jpath 
Variável ou Opção Função 


/y Apaga todos os arquivos e subdiretórios no diretório espe- 
| cificado, sem dar um prompt de confirmação (é uma chave 
potencialmente perigosa). 


| (drive: Jpath Especifica os drives e o diretório cujos arquivos e subdire- 
tórios serão apagados. 


— 


| Exemplo 


) Para apagar todos os arquivos e os subdiretórios no diretório |IMYJUNK (inclusive os dois 
subdiretórios |YHOTTRASH e YRUBBISH), entre 


|, deltree c:Amyjunk 


' Algo mais 


IR, Cuidado com o comando DELTREE, porque ele apaga todos os arquivos nos 
|) diretórios ou subdiretórios especificados, independente de seus atributos — 


mesmo os arquivos só para leitura, escondidos, e de sistema. 


& Mostra uma lista de todos os arquivos e os subdiretórios em um diretório. 


Linguagem DOS 


DIR [drive:][path][filename)] [/p] [/w] [/a[[:Jattributes]] 
[/o[[:]sortorder]] [/s] [/b] [/1] [/c[h]] 
B Variável ou Opção Função 


o [drive:)lpath)lfilename] Especifica os drives, os diretórios ou os arquivos a incluir 
! na listagem do diretório. 
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/p 


/W 


/asattributes 


/o:sortorder 


/8 
/b 
JÁ] 


/c[h] 
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Pára a listagem do diretório após cada tela de informações 
e mostra a mensagem Pressione qualquer tecla 
para continuar. 


Mostra a listagem do diretório em grande formato, com 
cinco colunas na tela. Nas versões 5+, os nomes dos subdi- 
retórios ficam entre colchetes, como [MYTURE]. 


(Versões 5+) Restringe a listagem do diretório para aquelas 
entradas com o parâmetro particular de atributo apenas. 
Os parâmetros attribute são a de arquivo para backup, d 
para diretório, h de escondido ("hidden"), r de só para 
leitura ("read-only”), e s de arquivos de sistema. 

Para excluir atributos particulares de uma listagem de di- 
retório, coloque um hífen antes do parâmetro attribute, 
como dir/a:-s, neste caso para eliminar todos os arquivos 
de sistema da listagem do diretório. 

Se você usar a chave /a sem qualquer parâmetro attribute, 
o DOS mostrará todas as entradas, inclusive os arquivos 
escondidos e os de sistema. 


(Versões 5+) Especifica o tipo de classificação em que as 
entradas ficam dispostas na listagem do diretório (veja em 
Algo mais). 

Os parâmetros sortorder são n para ordem alfabética de nomes 
de arquivos, e para ordem alfabética de extensões, s para 
ordem crescente de tamanho (menor para maior), d para 
ordem crescente cronológica (mais antigo para mais novo), 
ou g para colocar subdiretórios na frente de arquivos na lista. 
Para inverter a ordem (mostrar os arquivos do maior para 
o menor), coloque antes do parâmetro sortorder um hífen, 
comoemdir /o:-s. 

Se você usar a chave /o sem qualquer parâmetro sortorder, 
o DOS classificará as entradas por nomes e colocará os 
subdiretórios na frente dos arquivos. 


(Versões 5+) Mostra os arquivos no diretório especificado pelo 
parâmetro path e os arquivos em todos seus subdiretórios. 


(Versões 5+) Mostra a lista do diretório em formato básico, 
sem a data de revisão e as informações de hora ou resumo. 


(Versões 5+) Mostra todos os nomes de arquivos e subdire- 
tórios em letras minúsculas. 


(Versão 6) Mostra a razão de compressão dos arquivos com- 
primidos com DoubleSpace, baseada no tamanho de cluster 
8K. O parâmetro h opcional mostra a razão de compressão 
baseada no tamanho de cluster do drive principal. O parâme- 
tro h é ignorado quando usado com as chaves /w ou /b. 


Se você entrar DIR sem qualquer parâmetro, o DOS listará todos os arquivos e os subdire- 
tórios do diretório atual em rápida passada. 
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Exemplo 
Suponhamos que, você está no diretório IMYTURF e quer uma grande listagem de todos 
os arquivos, sem listar qualquer subdiretório como IMYMESSES. Entre 

dir /w /as-d 


Agora decide ver todos os arquivos neste diretório em ordem decrescente de data e hora de 
revisão (mais novo para o mais antigo). Como tem muito "lixo" neste diretório, você também 
quer que o DOS faça uma pausa em cada tela cheia. Para isto, entre 


dir /p /o:-d 


“ei, Veja os exemplos no DOS Para Leigos, capítulo 17, seções "Usando o comando 
DIR","A Listagem Ampla de Diretórios”, "Fazendo DIR exibir uma tela de cada 
vez" e "Classificando uma Listagem de Diretórios”. 


Compara o conteúdo de dois discos flexíveis trilha por trilha e, se estes não forem idênticos, 
informa em que trilhas existem diferenças. 


Linguagem DOS 


DISKCOMP [drivel: [drive2:]] [/1] [/8] 


Variável ou Opção Função 

drivel: Especifica o drive com o primeiro disco flexível a ser com- 
parado. 

drivez: Especifica o drive com o segundo disco flexível a ser com- 
parado. 

JA Restringe a comparação para apenas o primeiro lado dos 


discos flexíveis, mesmo quando são de dupla face. 


/8 Limita a comparação aos oito primeiros setores por trilha, 
mesmo que o primeiro disco flexível tenha nove ou até 
quinze setores por trilha. 


Da SA Se você omitir o parâmetro drive2: o DOS irá comparar o disco flexível 
tu) especificado em drivel: com o disco flexível no drive atual (verifique se você 
não está acessado no drive rígido). Se omitir os dois parâmetros de drive, o 
DOS considera que você quer usar apenas o drive flexível atual para comparar 
discos (útil se só tiver um drive A) e dá um prompt para inserir outros discos. 


Exemplo 


Suponha que você não tem nada melhor para fazer e está doido para verificar se a cópia do 
disco flexível que acabou de tirar com DISKCOPY para é igual a seu disco flexível original. 
Para isto, torne atual o drive A, digitando 
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e pressionando Enter. Então entre 
diskcomp 


Em seguida, em resposta ao prompt Insert FIRST diskette in drive A:, coloque 
o disco flexível original no drive A e pressione Enter. Ao receber o prompt do DOS Insert 
SECOND diskette in drive As, substitua o disco original pela cópia de sua empresa 
no drive A e pressione Enter. Depois, pressione N quando o DOS perguntar se você deseja 
comparar outro disco (tendo alguma coisa mais útil para fazer, não é mesmo?). 


Algo mais 


Você não pode usar DISKCOMP para comparar discos de diferentes tipos, como um 360K 
de dupla face com um de 1,2M de alta densidade. Além disso, não tente usar DISKCOMP 
com um drive sob influência dos comandos JOIN ou ASSIGN. 


DISKCOPY da 


Duplica um disco flexível em outro disco flexível do mesmo tipo. 


Linguagem DOS 


DISKCOPY [drivel: [drive2:]] [/1) [/v] 


Variável ou Opção Função 

drivel: Especifica o drive com o disco flexível a ser copiado. 

driveZ: Especifica o drive com o disco flexível onde deve ser feita 
a duplicação. 

A Duplica apenas o primeiro lado do disco flexível no drivel:, 


mesmo quando o disco for de dupla face. 


/v (Versões 5+) Verifica se as cópias são idênticas (tornando 
supérfluo o comando DISKCOMP acima). 


PRO Se você omitir o parâmetro drive2:, o DOS copiará o disco flexível especificado 
) com drivel: para o disco no drive flexível atual (verifique se você não está 

acessado no disco rígido). Se você omitir os dois parâmetros de drive, o DOS 
assumirá que você quer usar apenas o drive flexível atual para duplicar discos 
(útil se você só tiver um drive A) e dá um prompt pedindo a colocação de 
outros discos. 


Exemplo 
Suponha que é necessário duplicar um disco flexível para Al. Instale seu disco flexível 
original no drive A e um disco flexível não-formatado no drive B; então entre 

diskcopy a: b: /v 


Agora, suponha que hoje você está trabalhando na máquina de Sue e seu velho computador 
só tem um drive flexível. Para fazer outra cópia do disco flexível para Al, desta vez instale 
seu original no drive flexível de Sue, digite 
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as 


e pressione Enter para acessar o drive A; depois digite 
diskcopy 


Pressione Enter ao receber o prompt Insert SOURCE diskette in drive A: para 
iniciar o processo de cópia e então substitua o disco flexível original pelo novo disco flexível 
não-formatado quando viro prompt Insert TARGET diskette in drive As. Pres- 
sione Enter para começar a cópia. Siga os prompts, colocando o disco original quando 
solicitado SOURCE diskette e o disco duplicata ao receber TARGET diskette. 


ro Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 12, seção "Duplicando Discos (O 
<a Comando DISKCOPY)". 
Algo mais 


Não pode usar DISKCOPY para copiar um disco de tipo diferente — por exemplo, um de 
360K dupla face para um de 1,2M de alta densidade. 


DOSHEL 


Apresenta lista alfabética de todos os comandos do DOS e de lote ou uma curta descrição 


de determinado comando (com a linha de Linguagem do DOS e uma listagem dos parâme- 
tros). 


Linguagem do DOS 


| DOSHELP [ command) 


onde command é o nome do comando do DOS sobre o qual você deseja informação. Se você 


, emitir DOSHELP sem entrar um comando, o DOS mostrará uma lista rápida de todos os 
comandos do DOS 6. 


) 
Exemplo 


» Sua empresa pediu emprestado o seu DOS 6 Para Leigos — Guia de Referência e você precisa 

neste momento de informações sobre como fazer backups de todos os arquivos no diretório 
* AMYTURF que foram alterados desde dezembro último. Para mostrar o auxílio sobre o 
+ comando BACKUP na esperança de que você conseguirá executar os backups antes do 
) próximo mês de dezembro, entre 


dogshelp backup 


) Instala um utilitário DOSKEY que permite que você chame de novo para a linha de comando 
comandos do DOS usados anteriormente, editar comandos do DOS na linha de comando 
usando as setas para a direita e para a esquerda antes de emiti-los e criar macros que 

 processem comandos do DOS (DOSKEY só se encontra disponível nas versões 5+). 
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Linguagem DOS 


DOSKEY [/reinstall] [/bufsize=size] [/macros] [/history] 
(/insert] [/overstrike] [macroname=/[text]] 


Variável ou Opção Função 


/ reinstall Instala uma nova cópia de DOSKEY na memória, eliminan- 
do qualquer comando ou macro atualmente na memória. 


/bufsize=size Especifica size (tamanho) em bytes da área na memória 
(chamada de buffer) onde DOSKEY guarda seus comandos 
e macros (o default é 1024 bytes). Você só pode usar esta 
chave na primeira vez que iniciar ou reinstalar DOSKEY. 


/ macros Apresenta todos os macros de DOSKEY atualmente no 
buffer de DOSKEY. 

[history Mostra todos os comandos do DOS atualmente no buffer 
de DOSKEY. 

[insert Coloca DOSKEY no modo Insert para que novos caracteres 
sejam inseridos no texto antigo. 

/overstrike Coloca DOSKEY no modo Overtype para que novos carac- 
teres substituam o texto antigo (é o default). 

macroname Especifica o nome de um macro que você você queira 
gravar. 

text Especifica os comandos do DOS que deseja gravar em seu 
macro. 

Exemplo 


Para instalar o DOSKEY de modo que possa editar comandos do DOS com as teclas de setas, 
bem como chamar de novo com estas teclas comandos usados anteriormente para a linha 
de comando, entre 
doskey 

Depois de instalar DOSKEY, você pode usar as teclas deseta para cima e para baixo para se deslocar 
através dos comandos do DOS usados desde que você iniciou DOSKEY. Para editar um comando 
do DOS, use as teclas de setas para a direita e para a esquerda, levando o cursor até os caracteres 
que precisam ser editados. Para mostrar uma lista numerada de todos os comandos do DOS na 
memória, pressione F7. Para selecionar um comando por número, pressione F9, depois entre seu 
número. Para limpar o buffer de DOSKEY de todos os comandos do DOS, pressione Alt+F7. 


DOSSHELL do 


Inicia o shell do DOS, um utilitário conduzido por menus que permite executar muitas 
tarefas básicas do DOS sem precisar digitar qualquer desses comandos horríveis do DOS 
(desculpe, pessoal, este utilitário só existe nas Versões 4+). 
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Linguagem DOS 


DOSSHELL [/t[:res[n)])] [/b) 


ou 
DOSSHELL [/g[:res[n])J)] [/b] 

Variável ou Opção Função 

/t Inicia o shell do DOS em modo de texto. 

/g Inicia o shell do DOS em modo gráfico. 

:res[n] Especifica a resolução de tela que o shell do DOS usará. Os 
parâmetros n são: 1 para baixa resolução, m para média, e 
h para alta resolução. 

/b Obriga o shell do DOS a ser apresentado em preto-e-branco 
em um monitor a cores (use esta chave para aumentar O 
contraste da tela em um laptop, que normalmente emprega 
gradações de cinza para representar cores). 

Exemplo 

Para iniciar o programa shell do DOS do prompt do DOS, digite 

dosshell 


Quando você acabar de se divertir no shell do DOS e ficar pronto para retornar à realidade 
no prompt do DOS, pressione Alt-F4 ou Alt-FX para deixar o shell do DOS. 


oia, Você pode encontrar montes de boas informações sobre como operar o shell 
do DOS no capítulo 4, "Um DOS Mais Amigável: O DOS Shell", no DOS 
Para Leigos. 


Inicia o editor do DOS que pode ser operado para editar arquivos de texto, como aqueles 
) misteriosos AUTOEXEC.BAT e CONFIG.SY S, que os programas de aplicação estão sempre 
tentanto induzi-lo a editar. 


b Linguagem DOS 


EDIT [[drive:][/pathjfilename] [/b)] [/9) [/h] [/nohi) 


D Variável ou Opção Função 
[drive:JpathIfilename Especifica o drive, o diretório e o nome de um arquivo novo 
ou já existente que você quer editar. 
“Jb Força o editor a aparecer em preto-e-branco em um monitor 
[o a cores (use esta chave para aumentar o contraste da tela 


em um laptop, que normalmente utiliza gradações de cinza 
para representar cores). 
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/g Fornece a melhor resposta de tela possível quando você 
opera o editor em modo gráfico CGA (O antigo padrão de 
adaptador a Cores /Gráfico). 

/h Mostra o maior número possível de linhas em seu monitor. 

/nohi Suprime a apresentação de vídeo de alta intensidade ao 
operar o editor (Não use esta chave em laptops porque ela 
costuma destruí-los). 

Exemplo 


Suponhamos que não exista ninguém por perto para ajudar (Sua empresa está em férias no 
Tahiti até o final do mês). Você tem que enfrentar o problema e editar o arquivo AUTOE- 
XEC.BAT em seu computador inteiramente só! Para iniciar o editor do DOS e carregar este 
arquivo, entre 
edit c:lautoexec.bat 

Depois de (cuidadosamente) fazer e verificar suas alterações neste arquivo decisivo, pres- 
sione Alt-FX e Y quando perguntado se você quer salvar suas alterações. 

Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 15, seção "Usando o Programa 

Editor do DOS". 


cor Inicia aquele editor verdadeiramente aterrorizante EDLIN, que você pode usar 
para editar arquivos de texto (se nada mais estiver disponível e seu chefe se 
recusar a fazer o upgrade para a última versão do DOS — entretanto, se ele 
concordar com o upgrade, veja o EDIT acima e esqueça o resto destas anota- 
ções). 


Linguagem DOS 
EDLIN [drive:][path]filename] [/b] 
Variável ou Opção Função 


AD.Y, 


[drive:]lpathlfilename Especifica o drive, o diretório e o nome de um arquivo novo 
ou existente que você queira editar através de EDLIN. 


/b Faz EDLIN ignorar todos os caracteres Ctri-Z (aquelas 
coisas no final de linha) no arquivo. 


Exemplo 


Simplesmente não consegui dar um exemplo do uso desta monstruosidade, portanto veja 
no DOS Para Leigos, capítulo 12, seção "Operando EDLIN", caso não haja outro modo de 
persuadi-lo a usar outra coisa! 
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Devolve o controle de uma segunda cópia do intérprete de comandos (iniciado com o 
comando COMMAND) ao intérprete de comandos original. 


Linguagem DOS 


EXIT 


Exemplo 


Suponha que você está trabalhando no Lotus 1-2-3. Quando você decidir salvar um arquivo, 
em vez de digitar /fs, como normalmente faz, você se confunde e digita /s. Você verá uma 
tela em branco com o prompt do DOS onde o 1-2-3 e sua planilha deveriam estar (/s é o 
modo do 1-2-3 iniciar um segundo intérprete de comandos do DOS). Para voltar à planilha 
do 1-2-3, digite 


exit 
no prompt do DOS; depois pressione Enter, para deixar o segundo intérprete de comandos, 
e retorne imediatamente ao 1-2-3 e sua planilha ainda não salva. 


e Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 19, seção "Como Faço Para Voltar 
Para Onde Estava? 
Algo mais 


Veja em COMMAND informações sobre como iniciar o problema que o comando EXIT 
consegue resolver. 


Expande um ou mais arquivos comprimidos (disponível nas versões 5+). 


Linguagem DOS 


EXPAND [drive:][/path]filename [[drivel][pathljfilename[(...]] 
destination 


Variável ou Opção Função 


[drrve:]lpathlfilename Especifica o drive, o path e o(s) nome(s) do(s) arquivo(s) 
que você deseja expandir. Observe que não se pode usar 
caracteres especiais no parâmetro filename. Para expandir 
diversos arquivos, liste todos os nomes separados por es- 
paços. 


destination Especifica a nova posição e/ou o nome do arquivo expan- 
dido. Se você estiver expandindo diversos arquivos, O pa- 
râmetro destination deve consistir apenas em um parâmetro 
drive: e/ou path, sem um parâmetro filename. 


40 DOS 6 Para Leigos — Gula de Referência 


Exemplo 


Sua empresa lhe forneceu um disco flexível com dois arquivos comprimidos MEGAFI- 
LE.WK1 e MAMMOTH.DOC. Para copiar e expandir estes arquivos no diretório IMYTURF 
em seu disco rígido, coloque o disco flexível no drive A. No prompt C>, entre 


expand a:megafile.wkl a:mammoth.doc c:lmyturf 


Apresenta lista de todos os comandos do DOS 6 com breve explicação de cada um (apenas 
disponível no DOS 6). 


Linguagem DOS 


FASTHELP [command] 
onde command é o comando do DOS sobre o qual você pede auxílio. Se você entrar 
FASTHELP sem o parâmetro command, o DOS mostrará uma lista alfabética de todos os 


comandos da Versão 6. 


Exemplo 


Você se esqueceu de como usar o comando MORE para mostrar apenas uma tela cheia de 
informações de cada vez. Para obter auxílio rápido com este comando, entre 


fasthelp more 

Auxílio rápido também poderia ser obtido a entrada de 
more /? 

no prompt do DOS. 


FASTOPEN PI” 


Diminui o tempo necessário para a abertura arquivos e diretórios utilizados com frequência 
no disco rígido, guardando suas posições em uma parte especial da memória chamada cache 


de arquivo. 


Linguagem DOS 


FASTOPEN drive:s[ [=]n] [drive:[[=)n) [...) [/x] 


Variável ou Opção Função 
drive: Especifica o(s) drive(s) rígido(s) de cujos arquivos e diretórios 
você quer que FASTOPEN se recorde. Nas versões anteriores 


à 5, você pode especificar até quatro drives rígidos. Nas 
versões 5+, você pode especificar até 24 drives rígidos. 


Especifica o número máximo de posições de arquivos que 
FASTOPEN retém em seu cache de arquivo (48 é o default 
para cada drive:). O parâmetro n pode ser um número entre 
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10 e 999. Ao especificar diversos drives, o total de todas as 
posições não pode exceder 999, 


Nas Versões 4+, você pode colocar um segundo número 
(entre 1 e 999) no parâmetro n. O segundo número especi- 
fica a quantidade de buffers que pode guardar a posição de 
partes fragmentadas de arquivos em cada drive (as chama- 
das entradas de extensões de arquivos). Quando você es- 
pecificar estes buffers, precisará colocar o parâmetro n 
entre parênteses e entrar seu número depois das posições 
de arquivos, separando com uma vírgula, por exemplo, 
(100,20), onde 100 é o número de posições de arquivos e 20 
é o número de entradas de extensões de arquivos. 


/x (Versões 4+) Especifica que FASTOPEN guarda as posições 
de arquivos na memória expandida (que precisa estar de 
acordo com a especificação LIM 4.0). 


Ea você só pode operar FASTOPEN uma vez por seção de trabalho. Para alterar 

ty) os parâmetros de FASTOPEN, você deve reconfigurar o computador. Observe 
que o DOS usa cerca de 48K de memória RAM para cada posição de arquivo 
guardada. Cada vez que você abrir um arquivo, o DOS irá acrescentar o nome 
e a posição ao cache de arquivos. Quando o cache estiver completo, o DOS irá 
retirar da lista o último arquivo acessado, para permitir a entrada (nome e 
posição) do novo arquivo. 


Exemplo 
Suponha que algo o obriga a usar FASTOPEN em seu disco rígido. Para fazer esta coisa 
realmente estranha, entre 

fastopen c: 


Algo mais 


Embora FASTOPEN possa melhorar o rendimento em algumas situações limitadas, também 
é verdade que este comando requer uma grande quantidade de memoria para guardar as 
posições dos arquivos no cache de arquivos. Cuidado para não entrar em um esquema onde 
você não consegue melhor rendimento e se prejudica na operação de algumas aplicações de 
grande volume. 

PO Você não pode usar FASTOPEN em drive sob influência dos comandos 
(õ ASSIGN, JOIN ou SUBST e em drive de rede. 


FC Ca (1) 


Compara dois arquivos ou conjuntos de arquivos e informa qualquer diferença entre eles. 


Linguagem DOS 


Fc [/a] [/c) [/1) [/1bn] [/n]) [/t) [/w] [/nnnn) [drivel:] 
[pathljfilenamel [drive2:][path2]filename2z 
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ou 


FC [/b) [drivel:][pathijfilenamel 


Variável ou Opção 
[drivel:]lpath1 |filenamel 


[drive2:]lpath2 Ifilename2 
/a 

/b 

/c 

M 


[Ibn 


/n 


/t 
/W 


/nnnn 


Exemplo 
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[drive2:][path2]Jfilename2 
Função 


Especifica o drive, o path e o nome do primeiro arquivo ou 
conjunto de arquivos que você deseja comparar. 


Especifica o drive, o path e o nome do segundo arquivo ou 
conjunto de arquivos que você deseja comparar. 


Encurta a informação, mostrando apenas a primeira e a 
última linhas para cada conjunto de diferenças. 


Executa uma comparação binária em que o DOS compara 
os arquivos byte por byte e informa o deslocamento de 
todas as diferenças. Quando se usa esta chave, todas as 
outras —- exceto /nnnn ficam — desativadas. 


Ignora diferenças em maiúsculas /minúsculas ao comparar 
arquivos de texto (ASCII (o DOS trata o texto como se 
tivesse entrado todo em maiúsculas). 


Obriga o DOS a executar uma comparação dos arquivos linha 


a linha como se fossem arquivos ASCII (o default, exceto quan- 
do a extensão de arquivo for EXE, COM, SYS, OB), LIBou BIN). 


Estabelece o número máximo de desigualdades consecuti- 
vas no relatório de diferenças ao número de linhas especi- 
ficado pelo parâmetro n (o default é cem linhas). 


Apresenta o número de linhas ao fazer uma comparação 
ASCII. 


Faz o DOS comparar literalmente as tabulações nos arqui- 
vos — quando a chave /t não for usada, o DOS expandirá 
as tabulações para oito espaços. 


Faz o DOS ignorar espaços à esquerda e à direita e as tabula- 
ções nos arquivos, além de comprimir tabulações e espaços 
consecutivos em uma linha para apenas um espaço. 


Especifica o número de linhas consecutivas (ou bytes em uma 
comparação binária) que devem se igualar depois que o DOS 
encontrar uma desigualdade. Se for encontrado um número 
inferior ao entrado como tro nnnn, o DOS inclui a 
desigualdade no relatório de diferenças (o default é 2). 


Suponha que, ao fazer uma listagem do diretório IMYTUREF, você encontre dois arquivos 
de processamento de texto que você tem certeza que têm o mesmo material, embora 
possuam nomes diferentes (LETTER.DOC e EPISTLE.TXT). Faça uma comparação de 
arquivos ASCII para descobrir se realmente são iguais, entrando 


O 


aenaammm mm - 
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fc letter.doc epistle.txt 


Agora, vá para seu diretório V123STUFF, onde observa duas planilhas (BIGBUCKS.WK1 e 
LOTLUCRE.WK1) que você pensa serem idênticas. Para fazer uma comparação binária de 
arquivos, entre 


fc /b bigbucks.wkl lotlucre.wkl 


Procura uma série de caracteres em arquivo ou conjunto de arquivos. 


Linguagem DOS 
FIND [/v] [/c] [/n] [/i] “string" [[drive:][path]filename[...]] 
Variável ou Opção Função 


/v Mostra todas as linhas que NÃO contêm a série (string). Se 
você usar esta chave com a /c, o DOS informará o número 
total de linhas que não possuem a série (string). 


/c Mostra apenas o número total de linhas que contêm a série 
(string). 
fi (Versões 5+) Ignora o tipo dos caracteres (maiúsculas / mi- 


núsculas) durante a procura da série (string). 


“string” Especifica a série de caracteres a procurar. O parâmetro string 
deve ficar entre aspas e é sensível às maiúsculas / minúsculas, 
a menos que você use a chave /i no comando FIND. 


[drive:]lpathJlfilename Especifica o drive, o diretório e o nome do arquivo a ser 
procurado. Para fazer o DOS procurar diversos arquivos, 
liste seus nomes separados por espaços. Se você omitir este 
parâmetro, o DOS irá procurar em sua entrada do teclado 
até pressionar Ctrl-Z ou Fó para encerrar a entrada. 


Exemplo 

Suponha que você deseja saber quantas linhas em seu contrato de serviços chamado 

INDENTUR.DOC têm a frase "grovel at my feet" (rebaixando-se a meus pés). Para isso, entre 
find "grovel at my feet” indentur.doc /c 


lisas Veja o exemplo no DOS Para Leigos, no capítulo 17, seção "Localizando um 
7 Subdiretório”. 


FORMAT der) 


Prepara um novo disco, de modo que o DOS possa guardar arquivos nele. Tenha em mente, 
entretanto, que FORMAT pode ser mortal para discos que já tenham arquivos, porque 
elimina totalmente seus pequenos bancos de dados! 
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Linguagem DOS 
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FORMAT drives [/v[:label]] [/qgl] 
[/u] [/f:size] [/b) [/8] 


ou 


FORMAT drive: [/v[:label]] [/q) 
[/u] [/t:tracks /n:sectors] [/b] [/8) 


ou 


FORMAT dríives[/v[:label]J] [/qg] 
[/u)] [/1] [/4] [/8) [/b) [/8] 


Variável ou Opção 


drive: 


/vl[:label] 


/q 


/u 


/ Essize 


/b 


/s 


Função 


Especifica a letra do drive com o disco que você deseja 
formatar. A menos que você realmente pretenda eliminar 
todos os dados em seu disco rígido, você deverá restringir 
este parâmetro drive: a apenas À ou B, a designação para 
seus drives de discos flexíveis. 


Nas versões antes da 4, indica que você quer designar um 
título de volume para o disco (as versões posteriores auto- 
maticamente dão um prompt para entrar o nome de volu- 
me ao formatar o disco). Nas versões 4+, você pode evitar 
o promptespecificando um parâmetro label coma chave /v 
que tem o texto do título do volume (até onze caracteres) 
depois de dois pontos. 


(Versões 5+) Executa uma formatação rápida de um disco 
formatado anteriormente. 


(Versões 5+) Executa uma formatação incondicional que 
destrói todos os dados anteriores no disco — dados que não 
podem mais tarde ser recuperados com o comando UN- 
FORMAT (Este tipo de formatação é o que as versões do 
DOS anteriores à 5.0 executam). 


(Versões 4+) Especifica o tamanho do disco a formatar. Os 
parâmetros size podem ser 160, 180, 320, 360, 720, 1.2, 1.44, 
e 2.88 (Versões 5+), respectivamente para discos de 160K, 
180K, 320K, 360K, 720K, 1.2M, 1.44M, e 2.88M. Não use esta 
chave com as chaves /1, /8, /tou /n. 


Formata o disco para usar apenas oito setores por trilha 
(mesmo no caso de um disco com nove ou quinze setores) 
e deixa espaço para os arquivos de sistema do DOS (sem 
copiá-los no disco - use SYS para fazer esta parte). Você não 
pode usar esta chave com as chaves /tou /s. 


Copia os arquivos do sistema para o disco formatado, de 
modo que possa inicializar através deste disco. 
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[titracks (Apenas versão 3.3) Especifica o número de trilhas no disco 
formatado. 

[nisectors (Apenas versão 3.3) Especifica o número de setores por 
trilha no disco formatado. 

TR! Formata apenas um lado do disco flexível. 

/4 (Versões 3.2+) Formata um disco de dupla densidade 
(360K) em drive de alta densidade (1.2M). 

/8 Formata oito setores por trilha em discos flexíveis de5 1/4" 


em vez dos nove normais para discos de dupla face ou 
quinze para os de alta densidade. Você não pode usar esta 
chave com as chaves /tou /v. 


Exemplo 


Seu departamento está sem discos flexíveis de alta densidade de 5 1/4" (1.2M) e precisa 
copiar alguns arquivos para Al. Você decide utilizar um velho disco de alta densidade que 
encontrou no escritório do chefe. Para reformatar este disco, entre 

format a: 


Mais tarde no mesmo dia, Sue aparece com um novo disco de 5 1/4" de dupla densidade e 
| pede que o formate para ela (ela não pode, porque Cindy está rodando a lista de pagamento 
em sua máquina). Como você sabe que o computador de Sue só tem um drive flexível de 
dupla face, entre o seguinte comando para formatar o disco em seu drive flexível de alta 
| densidade: 
— format a: /4 
* Observe que também poderia fazer isto entrando 
format a: /£:360 


Veja os exemplos no DOS Para Leigos, capítulo 12, seções "Formatando um 
) a! Disquete", "Formatando um Disco de Baixa Capacidade num Drive de Alta 
Capacidade" e "Reformatando Discos”. 


» Algo mais 


Se estiver usando a versão 5 do DOS ou posterior (bata na madeira) e reformata um disco 

flexível que contém dados valiosos, você poderá recuperar os arquivos (ou a maioria deles 
» pelo menos) com o comando UNFORMAT, desde que use este comando antes de introduzir 
) qualquer novo arquivo neste disco. 


NGRAFTABL 


Permite ao computador apresentar caracteres gráficos especiais na tela, quan- 
ANS 


do se tem um adaptador a cores/gráfico e o computador estiver no modo 
gráfico. 
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Linguagem DOS 
GRAFTABL [xxx | /status] 
Variável ou Opção Função 
XXX Especifica o número da página de códigos cujo conjunto de 
caracteres deve ser usado. Os números de páginas de códi- 
gos são 437 para Americano (Inglês), 850 para Multilíngue, 


860 para Português, 863 para Francês-Canadense e 865 para 
Nórdico. 


/ status Mostra o número da página de código ativa (pode ser 
abreviada para /sta). . 


Se entrar GRAFTABL sem qualquer parâmetro, o DOS listará o número da página de código 
anterior. 


Exemplo 


Primo Olaf quer operar de novo seu computador, desta vez para compor um novo hino a 
Odin, com montes de estranhos caracteres rúnicos. Obviamente, você precisa levá-lo para a 
página de código Nórdica, portanto entre 


graftabl 865 
A pós emitir este comando, verifique se o seu computador está pronto para runa(s), entrando 
graftabl /sta 


GRAPHICS 


Permite a impressão de uma tela com caracteres gráficos em impressora compatível IBM 
através da tecla Print Screen. 


Linguagem DOS 


GRAPHICS [type] [[drive:[path][filename] [/r] [/b] 
[/lcd] [/printbox:id] 


Variável ou Opção Função 
type Especifica o tipo de impressora (veja a tabela abaixo). 
[drive:[pathlfilename (Versões 4+) Especifica o nome do drive, o path e o arquiv: 


de perfil da impressora. Se você omitir este parâmetro, « 
DOS utilizará o arquivo GRAPHICS.PRO. 


/r Inverte o primeiro plano e o segundo plano na impressãc 
de modo que se pareça mais com a tela (caracteres branco 
em fundo preto). 

/b Imprime o fundo a cores quando o parâmetro type fo. 


colorá ou color8 (veja na tabela abaixo). 


/led 


/printboxsid 
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Imprime a imagem através de um Liquid Cristal Display 
(LCD, Monitor de Cristal Líquido) de um IBM PC Convert- 
ible. 


(Versões 4+) Especifica o tamanho da caixa de impressão. 
id é o primeiro parâmetro que se segue à declaração Print- 
box no seu perfil de impressora. Quando você usar o arqui- 
vo GRAPHICS.PRO para dar informações à sua impresso- 
ra, O parâmetro id é std ou lcd. 


O parâmetro type pode ser um dos seguintes: 


Type 


colorl 
color4 
color8 


compact 


graphics 
graphicswide 


thermal 
hpdefault 
deskjet 
laserjet 
laserjetii 
paintjet 
quietjet 
quietjetplus 


rugged writer 


ruggedwriterwide 


thinkjet 


Printer 


Impressora a Cores IBM PC com uma fita preta ou faixa 
preta de fita colorida 


Impressora a Cores IBM PC com fita colorida vermelha- 
verde-azul-preta 


Impressora a Cores IBM PC com fita colorida ciano-magen- 
ta-vermelha-amarela-preta 


(Apenas versão 3.3)/Impressora Compact IBM PC 


Impressora Gráfica IBM Personal, Proprinter, ou Quietw- 
riter 


(Versões 4+) Impressora Gráfica IBM Personal, Proprinter 
ou Quietwriter com carro grande 


IBM PC Convertible Thermal printer 

(Versões 5+) Qualquer impressora PCL Hewlett-Packard 
(Versões 5+) HP Deskjet 

(Versões 5+) HP Laserjet 

(Versões 5+) HP Laserjet Series II 

(Versões 5+) HP Paintjet 

(Versões 5+) HP Quietjet 

(Versões 5+) HP Quietjet Plus 

(Versões 5+) HP Rugged Writer 

(Versões 5+) HP Rugged Writer com carro grande 
(Versões 5+) HP Thinkjet 


Se você usar GRAPHICS sem qualquer parâmetro, o DOS carregará o comando usando o 
parâmetro de tipo graphics (conforme descrito na tabela acima). 
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Exemplo 


Você precisa imprimir uma tela que tem linhas e quadros para colocar em um relatório. Sua 
impressora é uma HP Laserjet Series II. Antes de pressionar a tecla Print Screen, entre 


graphics laserjetii 
tas À Veja os exemplos no DOS Para Leigos, capítulo 10, seções "Imprimindo a Tela 
E) e "As deficiências de Print Screen”. 


x 


HELP do 


A versão 6 inicia um utilitário conduzido por menus que fornecem informações de auxílio 
sobre qualquer comando do DOS. As versões anteriores mostra uma lista alfabética de todos 
os comandos do DOS e de lote ou uma pequena descrição de um comando particular (com 
a linha da linguagem DOS e uma lista dos parâmetros). 


Linguagem DOS 


HELP [command] 
Onde command é o nome do comando do DOS sobre o qual você deseja informações. Para 
obter auxílio sobre um comando antes de emiti-lo (o que é um pouco arriscado), digite o 
comando seguido pela chave /?. 


Exemplo 


Suponha que Sue pegou emprestado sua cópia do DOS Para Leigos — Guia de Referência. Você não 
pode consultar na Linguagem DOS o comando FORMAT, e esqueceu a chave para formatação 
de um disco de dupla face em seu drive de alta densidade. Para obter auxílio, entre 


help format 
Depois que o DOS mostrar em linguagem DOS o FORMAT na tela, você decide que 
realmente precisa de uma cópia impressa deste assunto. Para enviar as explicações sobre o 
FORMAT para sua impressora e não para a tela, desta vez entre 


help format >prn 


Liga dois computadores através de suas portas seriais ou paralelas, de modo que eles possam 
trocar informações e recursos como uma impressora (apenas disponível no DOS 6). 


Linguagem DOS 
INTERLNK [client/:]=[server][:]] 
Variável ou Opção Função 
client Especifica a letra do drive-cliente que deve ser redireciona- 


da para um drive no servidor Interlnk. A letra do drive que 
você fornece no parâmetro client deve ser aquela que foi 
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redirecionada quando você iniciou Interlnk (veja IN- 
TERSVR). 


server Especifica a letra do drive no servidor Interlnk que será 
redirecionada. Este drive deve ser um daqueles listados na 
coluna This Computer (Este Computador) da tela do servi- 
dor Interlnk. Se você omitir o parâmetro server, Interlnk não 
mais redirecionará o drive-cliente especificado pelo pará- 
metro cltent. 


Se você entrar INTERLNK sem qualquer parâmetro, o DOS mostrará o estado atual dos 
drives interligados. 


Exemplo 


Suponha que o servidor Interlnk esteja operando e o drive D seja um dos drives servidores. 
Para redirecionar o drive-cliente F para o drive D no servidor, entre 


interlnk f=d 
Depois, para cancelar o redirecionamento do drive-cliente F, entre 
interlink f= 


Algo mais 

Para emitir o comando INTERLINK, você precisa instalar o driver de dispositivo IN- 
TERLNK.EXE (veja DEVICE na seção de Comandos de Configuração) e o servidor Interlnk 
deve estar operando (veja INTERSVR). 


INTERSVR GO. 


Inicia o servidor Interlnk e especifica como os drives do servidor devem ser redirecionados 
e que portas são usadas para ligação ao cliente (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 


Para iniciar o servidor Interink: 


INTERSVR [drive:[...]] [/x=drive:[...]] 
[/lpt:[n | address]] [/com:[n / address]] 
[/baud:rate] [/b] [/v] 


Para copiar os arquivos Interlnk de um computador para outro: 
INTERSVR [/rcopy] 


Variável ou Opção Função 

drive: Especifica a(s) letra(s) do(s) drive(s) servidor(es) a redire- 
cionar para os drives-clientes. Se você omitir o parâmetro 
drive:, todos os drives servidores serão redirecionados. Para 
especificar diversos drives servidores, separe cada letra de 
drive por um espaço. 


50 DOS 6 Para Leigos — Gula de Referência 


/x=drive Especifica a(s) letra(s) do(s) drive(s) servidor(es) para não 
redirecionar para o(s) drive(s) cliente(s). Lembre-se que, 
por default, todos os drives são redirecionados. 


/lIpt:[n | address] Especifica uma porta paralela a ser usada. Pode especificar 
com um parâmetro n que estabelece o número da porta LPT 
ou com um parâmetro address que especifica o endereço da 
porta. Se você omitir n ou address, Interlnk usará a primeira 
porta paralela que encontrar. 


/com:[n | address] Especifica uma porta serial a ser usada. Pode especificar 
com um parâmetro n que estabelece o número da porta 
COM ou com um parâmetro address que especifica o ende- 
reço da porta. Se você omitir n ou address, Interlnk usará a 
primeira porta serial que encontrar. 


/baud:rate Especifica a razão de bauds. O parâmetro rate pode ser 
qualquer um dos seguintes: 9600, 19200, 38400, 57600, ou 
115200 (o default). 

/b Mostra a tela do servidor Interlnk em preto-e-branco. 

/v Evita conflitos no timer de um computador ao usar uma 


conexão serial entre computadores; um deixa de operar 
quando você usar Interlnk para acessar um drive ou uma 
porta de impressora. 


/rcopy Copia os arquivos Interlnk de um computador para outro 
quando estiverem ligados por cabo serial de sete fios de 
modem nulo (o que mais usaria?) e quando o comando 
MODE estiver disponível no computador onde você está 
instalando Interlnk. 


Se entrar INTERSVR sem qualquer parâmetro, o DOS iniciará o servidor Interlnk e mostrará 
a tela deste servidor usando a apresentação default. 


Exemplo 


Para iniciar o servidor Interlnk e especificar que os drives C e A no servidor sejam 
redirecionados para o cliente como drives D e E, respectivamente, entre 


intersvr c: a: 


Algo mais 


Antes que você possa usar o comando INTERSVR, o driver de dispositivo INTERLNK.EXE 
deve estar instalado (veja DEVICE na seção de Comandos de Configuração). Além disso, 
você não pode usar o comando INTERSVR para redirecionar drives de redes ou drives como 
os de CD-ROM que usam uma interface de redirecionamento, nem pode usar INTERSVR 
com os comandos CHKDSK, DEFRAG, DISKCOMP, DISKCOPY, FDISK, FORMAT, MIR- 
ROR, SYS, UNDELETE ou UNFORMAT. 
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JON CC EW 


“ras Junta um drive de disco a um diretório ou a outro drive, de modo que toda a 
estrutura do diretório do drive de disco aparece como subdiretório no outro 
drive e a primeira letra de drive não fica mais disponível. 

Linguagem DOS 


JOIN [drivel: [drive2:]path] 


ou 
JOIN drivel: /d 

Variável ou Opção Função 

drivel: Especifica o drive cujo diretório completo aparecerá como 
diretório em driveZ. 

drivel: Especifica o drive ao qual drivel será juntado. 

path Especifica o diretório no drive2 onde drivel aparecerá. Este 
diretório deve estar vazio e não precisa ser o raiz do drívez. 

/d Cancela a união entre os drives (como a reinicialização do 


computador também faz). 


Se você entrar JOIN sem qualquer parâmetro, o DOS listará as uniões em vigor (caso não 
existir uma, o DOS nada apresenta). 


Exemplo 


Suponha que você deseja unir o disco no drive A a um novo subdiretório (vazio) que você 
criou no drive €, chamado YALIAS A. Para fazer esta maluquice, entre 

join a: c:lalias a 
OK, você está feliz com as listagens de diretório de CNALIAS A e com a lista dos arquivos 
no drive A. Agora, você está pronto para romper a ligação, antes que apareça algum 
problema. Para isso, entre 


join a: /d 


Algo mais 


Fique longe deste comando, a menos que você saiba exatamente o que está fazendo. Além 
disso, mesmo assim evite usá-lo em qualquer drive sob influência dos comandos ASSIGN 
ou SUBST. 


Muda o arranjo físico do teclado do default americano para outro de uma língua estrangeira 
diferente. 


UI 
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Linguagem DOS 
KEYB [xx[, [yyyJ[, [drive:][path]filename]]] [/e] [/id:nnn] 
Variável ou Opção Função 


R 


Especifica um código de teclado de duas letras (veja as 
tabelas adiante). 


Especifica a página de código para o conjunto de caracteres 
(veja na segunda tabela adiante). 


& 


[drive:][pathjfilename Especifica o drive, o diretório e o nome do arquivo com o 
arquivo de definição do teclado KEYBOARD.SY'S. Se você 
omitir este parâmetro, o DOS irá procurar este arquivo nos 
diretórios do path de procura (veja PATH). 


a, 


e (Versões 5+) Especifica que está instalado um teclado me- 
lhorado (um daqueles com 101 ou 102 teclas que você está 
doido para adquirir). 


/id:nmn (Versões 4+) Especifica a ID (de identificação) para países 
com mais de um teclado melhorado (como França, Itália e 
Reino Unido). 


Nas versões do DOS anteriores à 3.3, o comando KEYBOARD usa apenas os códigos de 
teclado de duas letras mostrados na tabela a seguir. Quando usar um destes códigos como 
parâmetro xx, o parâmetro deve seguir o comando do teclado sem espaços — por exemplo, 
keybit para o layout de teclado italiano. 


Código de Teclado de Duas Letras País 


uk Reino Unido 
gr Alemanha 
fr França 

it Itália 

sp Espanha 


Nas Versão 3.3+ do DOS, você especifica o código de teclado como parâmetro xx e um 
número de página de código como parâmetro yyy (Observe, entretanto, que os números de 
página de código são diferentes nas versões 3.3+ e 4+). Na versão 4+, você também pode 
especificar uma ID de teclado como parâmetro nnn quando um país operar com mais de um 
teclado melhorado. A tabela a seguir mostra todos estes códigos: 


Código do Número do Código ID do Teclado Layout do Teclado 
Teclado de Página V3.3| V4+ 

us 001 |437 103 USA (o default) 

cÉ 002|863 058 Canadá (Francês) 
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fr 033 | 437 189 ou 120 França 

gr 049 | 437 129 Alemanha 

it 039 | 437 141 ou 142 Itália 

sp 034|437 172 Espanha 

uk 044| 437 166 ou 168 Reino Unido 

po 351 | 860 163 Portugal 

sg 041 | 437 000 Suíça (Alemão) 

sf 041/437 150 Suíça (Francês) 
| dk 045 |865 159 Dinamarca 

be 032|437 120 Bélgica 

nl 031/437 143 Holanda 

no 047/865 155 Noruega 

la 003 | 437 171 América Latina 

sv 046 | 437 153 Suécia 

sv 046 | 437 153 Finlândia 


Quando você entrar KEYB sem qualquer parâmetro, o DOS apresentará a página de código 
de teclado atual. 


Exemplo 


Primo Olaf está operando novamente seu computador, desta vez para compor uma narra- 
tiva heróica nórdica. Porém, ele está reclamando sobre o que ele chama "este teclado 
americano esquisito" e deseja que o teclado atue "como aquele usado em meu velho país”. 
Para levá-lo ao teclado de layout nórdico e fazê-lo feliz, entre 


keyb no,865 


Algo mais 


Nas versões do DOS anteriores à 3.3, você só pode carregar um novo layout de teclado com 
o comando KEYB uma vez por sessão de trabalho. Em versões posteriores, você pode usar 
o comando quando necessário para trocar de layout. Em todas as versões, pode voltar para 
o teclado americano default em qualquer instante pressionando Ctrl-Alt-F1; depois retorne 
para o layout de teclado carregado com KEYB pressionando Ctrl-Alt-F2. 
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LABEL II” 


Permite incluir, modificar ou apagar um título de volume de disco rígido ou flexível 
formatado. 


Linguagem DOS 
LABEL [drive:][label) 
Variável ou Opção Função 


drive: Especifica a letra do drive com o disco cujo título de volume 
você deseja ajustar. Se não indicar um parâmetro dríve:, o DOS 
assumirá que você quer trabalhar com o disco no drive atual. 


label Estabelece o título de volume (até onze caracteres) que você 
quer designar ao disco especificado pelo parâmetro drrve:. Se 
não especificar um parâmetro label, o DOS apresentará o título 
atual e dará o prompt para entrar um novo. Para apagar 0 
título, apenas pressione Enter e depois Y, respondendo ao 
prompt Delete current volume label (Y/N)?. 


Exemplo 


Suponha que você não designou um título para seu disco flexível quando o formatou, mas 
agora que fez backup de arquivos de planilhas importantes você quer intitular o disco 
SERIOUS 123. Para isso, instale o disco flexível no drive A e entre 


label a: serious 123 
Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 12, seção "Modificando o Nome 
a do Disco". 
Algo mais 


Você não pode usar o comando LABEL em drive sob influência de nossos velhos amigos 
ASSIGN, JOIN ou SUBST. 


LH ou LOADHIGH 


Carrega um programa TSR ("terminate and stay resident") na área da memória superior 
(reservada) em computador 386 ou 486 (só disponível nas versões 5+). 


Linguagem DOS 
LH [drive:]/path]filename [parameters] 


ou 


LH [/l:regionl[,minsizel][;region2[,minsize2] 
[/s])=[drive:][pathjfilename [dd-parameters)] 
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Variável ou Opção Função 

[drive:Jlpath]filename Especifica o drive, o path e o nome do arquivo de comandos 
do programa TSR que você deseja carregar na memória 
reservada. 

parameters Especifica qualquer parâmetro de linha de comando exigi- 
do pelo programa. 

[region] [,minsizel] Especifica uma ou mais regiões da memória em que o 

[region2l,minsize2] driver de dispositivo deveser carregado. Para garantir que 


um driver não será carregado em região muito pequena 
para ele, você também pode especificar o parâmetro minsize 
para o parâmetro region particular estabelecido. 


/s Normalmente usado pelo programa MemMaker para en- 
curtar o UMB (bloco da memória superior) para seu tama- 
nho mínimo enquanto driver estiver carregando. Não use 
esta chave a não ser que esteja seguro que encurtar o UMB 
não irá interferir com o carregamento do driver. Você só 
pode usar a chave /s coma /le quando tiver especificado 
tanto um parâmetro region como um minsize. 


Sistema) precisa primeiro ter carregado o driver HIMEM.5YS e um gerencia- 
dor de memória expandida como o driver EMM386:EXE. Veja mais informa- 
ções em DEVICE, na seção de Comandos de Configuração deste livro. 


Exemplo 


Hoje você está operando o 486 que seu chefe ( sempre em férias na Europa) utiliza. Você 
decide carregar o utilitário DOSKEY para tornar mais fácil chamar e editar seus comandos 
do DOS durante o trabalho. Para carregar o utilitário DOSKEY na memória reservada do 
486 de seu chefe, entre 


lh doskey 
Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 7, seção "Memória Superior”. 


ij Antes de usar o comando LH, seu arquivo CONFIG.SYS (Configuração do 
uu 


Algo mais 


Você não é obrigado a abreviar este comando para LH — se você gostar de digitação, entre 
LOADHIGH. 


Carrega um programa acima dos 64K da memória convencional (apenas versões 5+). Use-o 
só depois de receber uma mensagem de erro Packed file corrupt ao tentar rodar um 
programa antigo no DOS 5+. 
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Linguagem DOS 


LOADFIX [drive:]/pathjfilename 


onde [drive: Jlpath]filename especifica o drive, o path e o nome do arquivo de programa que 
opera o programa que você deseja carregar com LOADFIX. 


Algo mais 


Muitos programas de aplicação não precisam de LOADFIX, a menos que sejam realmente 
antigos (neste caso, talvez você deva fazer um upgrade). 


MD ou MKDIR 


Cria novo diretório em seu disco. 


Linguagem DOS 


MD [drive:]/path]name 


Variável ou Opção Função 

drive: Especifica o drive em cujo disco o novo diretório deve ser 
criado. 

path Especifica o diretório existente em que o novo diretório será 


criado (assim tornando o novo diretório um dos subdiretó- 
rios do diretório existente). 


Especifica o nome do novo diretório. Este nome de diretó- 
rio não pode ter mais de oito caracteres, com extensão de 
três caracteres (e nenhum espaço) - como um nome de 
arquivo. Se você especificar um parâmetro path, deve colo- 
car antes do parâmetro name uma barra invertida. Se o 
nome já existir no local especificado pelos parâmetros drive: 
e path, o DOS mostra a mensagem de erro Unable to 
create directory. 


name 


Exemplo 

Suponha que você precisa criar um subdiretório de seu diretório |MYTURF para guardar 
po os documentos legais com que trabalha (assim, dê a ele o nome LEGSTUFF). Para criar 
este novo diretório quando YMYTURF for o atual, entre 


md legstuff 
Agora, você se lembra de que também precisa criar um novo diretório para seu auxiliar 
manter arquivos separados dos seus. Você quer que este diretório esteja no mesmo nível que 
YMYTURE (logo abaixo do raiz no drive €), e decide chamá-lo ASTJUNK. Para criar este 
diretório, entre 

md Vastjunk 
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3) Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 17, seção "Como Nomear um 
Diretório (o Comando MKDIR)". 
Algo mais 


Você não é obrigado a abreviar este comando para MD —o DOS também o conhece como MKDIR. 


MEM o 


Mostra a quantidade de memória livre e utilizada (ocupada) no computador (disponível nas 
versões 4+). 


Linguagem DOS 


Nas versões anteriores ao DOS 6: 

MEM [/program | /debug | /classify] 
Na versão 6: 

MEM [/classify | debug | /free | /module programname] [/page] 
Variável ou Opção Função 


/ program Mostra a situação dos programas atualmente carregados na 
memória. Nas versões 5+, você pode abreviar esta chave 
para /p. 

[debug Mostra a situação dos programas e dos drivers de disposi- 


tivo do sistema atualmente carregados na memória. Nas 
versões 5+, você pode abreviar esta chave para /d. 


/classify (Versões 5+) Classifica os programas de acordo com a 
utilização da memória. Mostra o tamanho dos programas 
e fornece um resumo da utilização da memória. Pode abre- 
viar esta chave para /c. 


/ free Lista as áreas livres da memória convencional e superior. 
Pode usá-la com /page, mas não com outras chaves; você 
pode abreviá-la para /f. 


/moduleprogramname Mostra como um programa está usando a memória; você 
deve especificar o parâmetro programname com a chave 
/module. Você pode usar esta chave com /page, mas não 
com outras; pode abreviá-la para /m. 


/ page Faz uma pausa depois de cada tela cheia de informações. 


Exemplo 


Suponha que você está operando na máquina 486 do chefe e de repente ficou curioso para 
saber quanta RAM ele tem. Para mostrar a quantidade de memória ocupada e livre, com os 
programas classificados por utilização da memória, entre 
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mem /c 


SS Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 7, seção "Memória Convencional". 


Algo mais 


Se estiver utilizando uma versão do DOS anterior à 4.0, você pode emitir o comando 
CHKDSK para ver quanta memória tem seu computador. 


MEMMAKER 


e IS 


Inicia o programa MemMaker, que otimiza a memória de um 386 ou 486 deslocando drivers 
de dispositivo e programas TSRs para a memória superior (disponível só no DOS 6). 


Linguagem DOS 


MEMMAKER [/b] [/batch] [/session] [/swap:drive] [/t] [/undo)] 


[/w:sizel,size2] 
Variável ou Opção 


/b 


/batch 


/ session 


/swapidrive 


/t 


/undo 


Função 


Mostra MemMaker em preto-e-branco. Use esta chave 
quando o programa não for apresentado corretamente em 
monitor monocromático. 


Opera MemMaker em modo de lote, onde o programa 
fornece as respostas default para cada prompt. Se ocorrer 
algum erro, MemMaker recupera seus arquivos anteriores 
AUTOEXEC.BAT e CONFIG.SYS e, se necessário, os arqui- 
vos SYSTEM.INI do Windows. Depois que o processo de 
lote terminar, você pode rever a sessão em um arquivo 
chamado MEMMAKER.STS, que você pode abrir com o 
editor do DOS (veja EDIT). ( 


Esta chave só é usada por MemMaker quando você otimi- “ 
zar a memória do computador. ( 


Especifica que a letra do drive do disco de partida se alterou q 
desde o boot (alguns utilitários de compressão de disco 
modificam as letras de drives de partida quando trocam 1 
arquivos comprimidos e não-comprimidos). Especifique a q 
letra do drive modificado, com o parâmetro /swap drive. 
Não use esta chave com os utilitários de compressão Stac- 4 
ker 2.0, SuperStor ou DoubleSpace — veja DBLSPACE q 
(Compress). 


Desativa a detecção das redes Token-Ring IBM, de modo 4 
que você pode usar MemMaker em uma rede deste tipo. 


Desfaz as alterações mais recentes no CONFIG.SYS e AU- q 
TOEXEC.BAT e, se afetados, nos arquivos SYSTEM.INI do q 
Windows. Você pode voltar à configuração anterior da, 
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memória caso não esteja satisfeito com a tarefa realizada 
por MemMaker. 


[ w:stzel, size? Especifica quanto espaço de memória superior reser- 
var para os buffers de tradução do Windows. O pará- 
metro sizel determina quanta memória reservar para a 
primeira área de buffers de tradução; size2 estabelece 
a memória a ser guardada para a segunda área (o 
default é nenhuma memória superior para os buffers 
de tradução do Windows). 


Se você entrar MEMMAKER sem qualquer parâmetro, o DOS iniciará o programa MemMa- 
ker, que dá o prompt para carregamento na alta memória dos programas TSRs e drivers. 


Exemplo 
Para operar o programa MemMaker no 486 de seu chefe no modo batch, entre 
memmaker /batch 


Mais tarde, seu chefe indica uma preferência para o computador antes que você otimize a 
memória. Para recuperar a configuração anterior da memória, entre 


memmaker /undo 


Algo mais 
Não use o comando MEMMAKER enquanto estiver operando o Windows. 


Grava informações em disco sobre um drive especificado, que o comando 
UNFORMAT poderá mais tarde usar para ajudar na recuperação de seus 
arquivos -— isto no caso de ocorrer uma reformatação por engano do disco 

("oops!") (existente apenas na versão 5). 


Linguagem DOS 
MIRROR [drive:[...]] [/1] [/tdrive[-entries][...]] 
ou 
MIRROR [/u] 
ou 
MIRROR [/partn] 
Variável ou Opção Função 
drive: Especifica o drive cujas informações de arquivos e diretó- 
rios você quer salvar. Para especificar mais de um drive, 


separe cada parâmetro drive: por um espaço. Se você omitir 
este parâmetro, o DOS utilizará o drive atual. 
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JÁ! Salva apenas as últimas informações em disco no arquivo 
MIRROR.FIL no diretório-raiz especificado pelo parâmetro 
drive: (não salva um backup chamado MIRROR.BAK,. 


/tdrive Carrega o programa de controle de apagamento do drive 
especificado depois da chave /t. Este programa salva infor- 
mações cada vez que apagar um arquivo no drive indicado, 
em arquivo especial chamado PCTRACKR.DEL, localiza- 
do no diretório-raiz do drive. 


entries Especifica o número de entradas que o programa de con- 
trole de apagamento vai salvar. Os valores default para o 
parâmetro — entries variam de acordo com o tamanho do 
disco especificado pelo parâmetro drive (veja na tabela 


abaixo). 
/u Descarrega o programa de controle de apagamento. 
/partn Salva para disco flexível informações sobre partição do 


disco rígido em arquivo chamado PARTNSAV.FIL. 


Como se observa na tabela a seguir, não só o número de entradas default salvas pelo 
programa de controle de apagamento varia de acordo como tipo do disco especificado pelo 
parâmetro t/drive como também o tamanho resultante do arquivo PCTRACKR.DEL (ufa!). 


Tipo de Disco Número de Entradas Tamanho do Arquivo 
Default PCTRACKR DEL 

360K 25 5K 

720K 50 9K 

1.2M 75 14K 

1.44M 75 15K 

20M 101 18K 

32M 202 36K 

acima de 32M 303 55K 

Exemplo 


Para gravar informações em disco sobre seu disco rígido (drive C) e carregar o programa de 
controle de apagamento, entre 


mirror /tc 


Algo mais 


Mesmo que não use o comando MIRROR para gravar informações sobre seu disco, ainda 

e ser possível recuperar seus arquivos (pelo menos alguns deles) com o comando 
UNFORMAT -— veja mais informações em UNFORMAT, logo adiante, nesta seção de 
comandos do DOS. 
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ú > Não use o comando MIRROR em drive sob a influência dos comandos JOIN 
ou SUBST. 


MODE (Página de Código) 


Prepara e seleciona uma página de códigos (ou seja, um conjunto de caracteres estrangeiros) 
para determinado dispositivo. 


Linguagem DOS 
Para preparar a página de código para uso em determinado dispositivo: 


MODE device codepage prepare=( (yyyl...]) 
[drive:][path]filename) 


Para selecionar a página de código e torná-la ativa para determinado dispositivo: 

MODE device codepage select=yyy 
Para recuperar uma página de código anteriormente selecionada para determinado dispo- 
sitivo: 

MODE device codepage refresh 
Para mostrar informações sobre a situação da página de código atual para determinado 
dispositivo: 

MODE device codepage [/status] 
Variável ou Opção Função 


) device Especifica o dispositivo que usa a página de código. O 


parâmetro device pode ser CON (seu console [monitor]), 
PRN (impressora), LPT1 (impressora na primeira porta 
paralela), LPT2 (impressora na segunda porta paralela) ou 
LPT3 (impressora na terceira porta paralela). 


Yyy Especifica o número da página de código a ser usada com 
o dispositivo. Este parâmetro pode ser 437 para Americano 
(Inglês), 850 para Multilíngue, 860 para Português, 863 para 
Francês-Canadense ou 865 para Nórdico. 


) [drive:]lpath!filename Especifica o drive, o path e o nome do arquivo com as 


informações de página de código. Quando você omitir os 
parâmetros drive e path, o DOS assumirá que o arquivo está 
localizado nos diretórios incluídos em seu path (veja 
PATH). 


Na versão 3.3,0 parâmetro filename pode ser EGA.CPI (para 
PE de EGA ou VGA gráfico), LCD.CPI (para o Monitor 
de Cristal Líquido Conversível IBM PC), 4201.CPI (para a 
família IBM 4201 Proprinter), 4208.CPI (para as IBM Pro- 

rinter X24 e XL24) ou 5202.CPI (para a Quietwriter II 

BM). Versões posteriores do DOS podem incluir outros 
arquivos (verifique em sua documentação coisas específi- 
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cas). Quando você entrar o parâmetro filename, poderá 
omitir a extensão CPI, pois ela é assumida. 


/ status (Versões 4+) Este parâmetro é completamente supérfluo. Se 
você sentir que deve usá-lo, pode abreviá-lo para /status. 


Exemplo 


Primo Olaf deseja imprimir seu antigo Hino nórdico a Odin em sua impressora. Para obter 
todos os estranhos caracteres rúnicos, você precisa preparar a página de código 850 para a 
impressora: 

mode prn codepage prepare=(850) c:idos15202.cpi 
Após preparar a página de código, selecione-a para a impressora, como se segue: 

mode prn codepage select=850 
Para verificar se sua impressora está pronta para o primo Olaf, entre 


mode prn codepage 


Algo mais 

DP, Quando você usar o comando MODE para preparar, selecionar ou recuperar 

á) uma página de código ou obter informações de situação na página de código 
para um dispositivo, você pode abreviar o parâmetro codepage para cp. 


Além disso, ao preparar uma página de código, pode abreviar prepare para 
prep. 


MODE (Configuração da Impressora) 


Especifica o número de colunas e linhas para impressora conectada a uma de suas portas 
paralelas. 


Linguagem DOS 
MODE LPTn[:][(c],[1][,P]] 
ou (nas versões 4+) 
MODE LPTn[:] [cols=c) [lines=1) [retry=r]) 


Variável ou Opção Função 

LPTn Especifica o número da porta paralela (1, 2 ou 3) onde à 
impressora está ligada (LPT vem de Line Printer, impresso- 
ra de linha). 

c Especifica o número de colunas (e caracteres) a imprimir 
por linha). Este parâmetro pode ser 80 ou 132 (80 como 
default). 

| Especifica o número de linhas a imprimir por polegada. O 


parâmetro | pode ser 6 ou 8 (6 é o default). 
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p (Versão 3.3 e anteriores) Faz o DOS tentar continuamente 
enviar a saída quando a impressora não estiver pronta 
(equivalente a retry=b nas versões anteriores — veja a 
próxima opção). 


r (Versões 4+) Especifica a ação de tentativa do DOS quando 
a impressora estiver ocupada. Pode ser e (para retornar 
erro), b (retornar ocupada), r (retornar pronta) ou none (não 
fazer nada). 


Exemplo 


Hoje, você está trabalhando no computador de Cindy e ela tem uma impressora de grande 
carro. Você acabou de imprimir um arquivo através do DOS, observou que a cópia tem 
apenas as primeiras oitenta colunas. Antes de reimprimir o arquivo, ajuste o modo da 
impressora de Cindy para 132 colunas e indique ao DOS para enviar novamente a informa- 
ção sobre a impressão, caso a impressora não esteja pronta (por exemplo, se esquecer de 
retornar a impressora à linha), entrando 


mode lptl cols= 132 retry=b 


Infelizmente, ao pressionar enter, o DOS fornece uma mensagem de erro desagradável, 
porque a máquina de Cindy ainda usa a versão 3.3. Para conseguir operar esta antiga versão, 
mude o comando MODE para 


mode lpt1l:132,,Pp 


A vírgula extra indica onde você colocaria o número de linhas por polegada se estivesse 
alterando este parâmetro — precisa estar na versão 3.3 quando quiser usar o parâmetro p 
(retry=b). 


MODE (Configuração de Porta Serial) 


Especifica os parâmetros para uma porta serial (de comunicações) que definem a velocidade 
e como os dados são transmitidos. 


Linguagem DOS 


MODE cOoMm[:Jb/[,p[,d][,s[,P]))] 
ou (nas versões 4+) 

MODE COMm[:] [baud=b] [parity=p] [data=d] [stop=s] [retry=r]) 
Variável ou Opção Função 


COMm Especifica o número da porta serial (comunicações) (1,2,3 
ou 4) à qual o dispositivo está ligado (COM em COMI, 
COMA, etc., vem de comunicações, porque estas portas são 
usadas com frequência para conectar dispositivos como 
um modem ao computador). 


b Especifica a razão de bauds (ou seja, bits por segundo). Pode 
ser 110, 150, 300, 600, 1200, 2400, 4800, 9600 ou 19200. Você 
precisa indicar uma razão de bauds, pois não há default. 
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p Especifica a paridade (verificação de erros). O parâmetro p 
pode ser n (nenhum), o (ímpar) ou e (par); também m 
(marca) ou s (espaço) nas versões 4+. O default é e (par). 


d Especifica o número de bits de dados. Pode ser 7 ou 8; 
também 5 ou 6 nas versões 4+. O default é 7. 
s Especifica o número de bits de parada. Este parâmetro pode 


ser 1 ou 2; também 1.5 nas versões 4+. Se o parâmetro b for 
110, s é 2 por default. Do contrário, o default é 1. 


Pp (Versões 3.3 e anteriores) Faz o DOS tentar continuamente 
enviar a saída quando a porta serial não estiver pronta 
(equivalente a retry=b nas versões anteriores — veja a 
opção seguinte). 


r (Versões 4+) Especifica a ação do DOS quando a porta serial 
estiver ocupada. Pode ser e (para retorno de erro — o de- 
fault) b (ocupada), r (pronta), ou none (nada a fazer). 


Exemplo 
Quando Mr. Peters se aposentou, Sue herdou sua antiga impressora serial Diablo. Ela quer 
que você (entre todas as pessoas!) ajude-a na configuração do DOS de modo que possa 
imprimir com este "fóssil". Finalmente você decifra do manual da impressora que a razão 
de bauds deve ser 2400, a paridade None, bits de dados 8 e bits de parada 1. Para preparar 
a primeira porta serial, entre 

mode comi baud=2400 parity=n data=8 stop=1 
Infelizmente, ao pressionar Enter, o DOS mostra uma mensagem de erro desagradável, 
porque Sue ainda está usando a Versão 3.3 em sua velha máquina. Para poder operar esta 
versão do DOS tem que entrar novamente MODE como 


mode coml:2400,n,8,1 
Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 10, seção "A Conexão Serial". 


poiS 
oiço! 


Algo mais 


Ao especificar uma impressora para sua porta COM, além de configurar os parâmetros de 
porta com MODE, você também precisa redirecionar a impressora — veja detalhes em MODE 


(Redirect Paralela Printer). 


M 0/D/= (Situação de Dispositivo) 


Mostra informações sobre a situação atual de determinado dispositivo no sistema 
(Versões 4+). 


Linguagem DOS 


MODE [device] [/status] 
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Variável ou Opção Função 


device Especifica o dispositivo sobre o qual você deseja as infor- 
mações. Este parâmetro pode ser CON (seu console [moni- 
tor]), PRN (impressora), LPTI (impressora na primeira 
porta paralela), LPT2 (na segunda porta paralela), LPT3 (na 
terceira porta paralela), COMI (primeira porta serial), 
COM? (segunda porta serial), COM3 (terceira porta serial) 
ou COM (quarta porta serial). 


/ status Este parâmetro não é necessário, a não ser que esteja solici- 
tando a situação de impressora paralela redirecionada — 
veja MODE (Impressora Paralela Redirecionada). Você po- 
de abreviar para /sta. 


Se você entrar MODE sem qualquer parâmetro, o DOS fornecerá informações sobre todos 
os dispositivos instalados no sistema. 


Exemplo 
Para verificar a situação de sua primeira porta paralela, entre 


mode lptl 
Para verificar a situação desta porta paralela após redirecioná-la à primeira porta serial, entre 


mode lpti /sta 


Seleciona o monitor e controla como as informações são apresentadas. 


Linguagem DOS 

Para selecionar o monitor: 
MODE [display-adapter][,n] 

ou 
MODE CON[:] [cols=c] [lines=n] 

Para selecionar um monitor e deslocar a imagem em modo gráfico CGA: 
MODE [display-adapter][,shift[,t]] 


Variável ou Opção Função 
CON[') Indica o monitor. 
display-adapter Especifica o tipo de monitor. Este parâmetro pode ser mono 


(para adaptador monocromático, 80 colunas), 40 (adapta- 

or a cores/gráfico), 40 colunas), 80 (adaptador a co- 
res /gráfico, 80 colunas), bw40 (adaptador a cores / gráfico, 
40 colunas com cores desativadas), bw8O (adaptador a 
cores /gráfico, 80 colunas com cores desativadas), codO 


DOS 6 Para Leigos — Gula de Referência 


(adaptador a cores / gráfico, 40 colunas com cores ativadas) 
e co80 (adaptador a cores /gráfico, 80 colunas com cores 
ativadas). 


n (Versões 4+) Especifica o número de linhas no monitor. 
Variã de acordo com o adaptador e seus parâmetros. Os 
valotes normais são 25, 43 e 50 (verifique os valores permi- 
tidos:na documentação do monitor). 


c (Versões 4+) Especifica o número de colunas (isto é, carac- 
teres) que aparecem em cada linha no monitor. O parâme- 
tro € pode ser 40 ou 80. 

shift Especifica se vai deslocar a tela do monitor para a esquerda 


(1) ou a direita (r), ao configurar um monitor ligado a um 
adaptador CGA (este comando não funciona com adapta- 
dores EGA ou VGA a cores /gráficos). Quando você espe- 
cificar r como parâmetro de deslocamento, o DOS deslocará 
a tela duas colunas para a direita em monitor de 80 colunas 
ou uma coluna para a direita em monitor de 40 colunas. Se 
shift for |, o DOS ajusta a tela na mesma quantidade, mas 
para a esquerda. 


t Faz o DOS mostrar um padrão de teste que pode ser deslo- 
cado para a esquerda ou a direita, até que a tela fique 
corretamente alinhada no monitor. 


Exemplo 


Para apresentar 43 linhas em seu monitor a cores de 16 polegadas ligado a um cartão gráfico 
EGA, entre 
mode con lines=43 


ES Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 8, seção "Brincando com a Tela 
do Computador" ” 


M 0/D/= (Razão de Digitação do Teclado) 


Controla a razão em que as teclas se repetem no teclado (o chamado "efeito de digitação") e 
o retardo inicial antes que este efeito atue. 


Linguagem DOS 


MODE CON[:] [rate=r delay=d] 


Variável ou Opção Função 
CON[:] Indica o monitor. 
r Especifica a razão em que uma tecla se repete. O parâmetro 


r pode ficar entre 2 e 32, representando caracteres por 
segundo. 
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d Especifica o retardo inicial antes da repetição da tecla. Pode 
ser1 (1/4de segundo), 2(1/2segundo), 3 (3/4 de segundo) 
ou 4 (segundo completo). 


Exemplo 


Para reduzir o intervalo de digitação a 15 (20 é o default) e aumentar o retardo inicial para 
1/2 segundo (do default de 1/4), entre 


mode con rate=15 delay=2 
Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 9, seção "Controlando o Teclado” 


M 0, D E (Redirecionamento de Impressora Paralela) 


Redireciona a saída de uma porta paralela para a impressora ligada à porta serial (comuni- 
cações), depois de emitir MODE para configurar a porta serial - veja MODE (Configuração 
de Porta Serial). 


Linguagem DOS 
MODE LPTn[ : ]=COMm[:] 
Variável ou Opção Função 


LPTnl[:) Especifica o número da porta paralela cuja saída será redi- 
recionada. n pode ser 1, 2ou 3. 


COM: . Especifica o número da porta serial para onde será redire- 
cionada a saída. n pode ser 1,2, 3 ou 4. 


Exemplo 


Após terminar a configuração da porta serial de Sue para sua nova e impressionante 
impressora serial Diablo, redirecione a saída da impressora para esta porta, entrando 


mode lpti=coml 
E) ) Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 10, seção "A Conexão Serial”. 


MORE de) 


Instrui o DOS para mostrar uma tela completa de texto de cada vez, e não de uma 
passada só. 


Linguagem DOS 


more< [drive:]/pathjfilename 


ou 
command | MORE 
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texto, você também poderá redirecionar a entrada do arquivo de disco, por 
exemplo 


more< read.me 
ou redirecionar ("pipe") a saída do comando TYPE para o comando MORE, por exemplo 
type read.me | more 


A barra vertical é o chamado caractere de redirecionamento (pipe), e envia o resultado de 
um comando do DOS para outro. 


Exemplo 


Você acabou de receber um novo programa. Antes de instalar, a documentação indica que 
você deve ler um arquivo chamado (nome bem adequado) SETUP.TXT. Quando você usar 
o comando TYPE para mostrar este arquivo, as páginas e as páginas de material "voam" 
rolando na tela. Para mostrar este arquivo em uma tela legível de cada vez, entre 


tg) Quando você usar MORE para controlar a apresentação de arquivo de 
g 


type setup.txt | more 
Você também pode fazer isto entrando 
more< setup.txt 


Desta vez, o DOS pára depois de mostrar cada tela cheia e aguarda antes de apresentar a 
próxima tela, até que qualquer tecla seja pressionada. 


Porém Mais Avançado"; capítulo 13, seção "O Arquivo LEIA.ME"; e o capítulo 


O) Veja os exemplos no DOS Para Leigos, capítulo 1, seção "Um Método Simples, 
(O 16, seção "A Estrutura de ore”. 


Procura vírus conhecidos no computador e então elimina-os e /ou fornece informações sobre 
eles (apenas disponível no DOS 6). 


Linguagem DOS 


MSAV [drive:] [/8] [/c] [/r) [/a) [/1] [/n] [/p] 
[/£] [/video] 


Variável ou Opção Função 

drive: Especifica o disco onde você deseja que MSAV procure vírus. 

/8 Explora o disco especificado pelo parâmetro dríve:, mas não 
elimina os vírus encontrados por MSAV. 

/c Explora o disco especificado por dríve: e elimina os vírus 
encontrados por MSAV. 

/r Cria um arquivo MSAV.RPT que lista o número de arqui. 


vos verificados, vírus encontrados e vírus eliminados. Este 
registro fica no diretório-raiz do disco especificado pelo 
parâmetro drive: 


/a 
/ 
/n 


/p 
/€ 


(video 
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Explora todos os drives, exceto A ou B. 
Explora todos os drives locais, exceto drives de redes. 


Mostra o conteúdo de MSAV.TXT, se este arquivo estiver 
localizado no mesmo diretório do arquivo que contém 
MSAV.EXE; então explora o disco especificado pelo pará- 
metro drive:. Se MSAV encontrar vírus, ele retorna o código 
de saída 86 em vez de mostrar mensagem na tela. 


Apresenta linha de comando em lugar da tela da GUI 
(Interface Gráfica do Usuário) normal. 


Retira a apresentação de nomes dos arquivos que foram 
verificados. Só pode ser usada com as chaves /nou /p. 


Estabelece como o programa MSAV é apresentado na tela. 


Qualquer dos seguintes parâmetros pode ser especificado como /video: 


Parâmetro /video 


2 
28 


43 


in 


bf 


bt 


Função 
Estabelece apresentação na tela de 25 linhas (o default). 


Estabelece apresentação na tela de 28 linhas (use com adap- 
tadores gráficos VGA). 


Estabelece apresentação na tela de 43 linhas (use com adap- 
tadores gráficos EGA e VGA). 


Estabelece apresentação na tela de 50 linhas (use apenas 
com adaptadores gráficos VGA). 


Estabelece apresentação na tela de 60 linhas (use apenas 
com adaptadores gráficos Vídeo 7). 


Opera MSAV em esquema a cores mesmo quando não 
detectado um adaptador de vídeo a cores. 


Opera MSAV em esquema preto-e-branco. 


Opera MSAV em esquema monocromático, mesmo quan- 
do detectado um adaptador de vídeo a cores. 


Opera MSAV usando gradações de cinza projetadas para 
tela de Monitor a Cristal Líquido (LCD). 


Especifica a mais rápida atualização de tela em computadores 
usando adaptadores de vídeo CGA (a cores / gráficos). 


Usa o BIOS do Computador para apresentação de vídeo. 


Desativa o uso de fontes alternativas com o programa 
MSAV. 


Permite o uso de mouse no Windows. 
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ngm Opera MSAV mostrando o apontador do mouse (a seta 
apontando para a esquerda), em vez de um caractere grá- 
fico (retângulo). 

le Liga os botões esquerdo e direito do mouse. 

ps2 Reposiciona o mouse se o apontador desaparecer outravar. 


Se você entrar MSA V sem qualquer parâmetro, o DOS carregará MSAV e irá procurar vírus 
conhecidos no drive atual. 


Exemplo 


Para iniciar MSAV no modo monocromático em seu monitor a cores, você deve procurar, 
no drive C, vírus conhecidos e eliminá-los, então liste os arquivos em relatório, entrando 


nsav /c /r /mono 
Algo mais 


Veja também VSAFE, um comando do DOS 6 que continuamente procura vírus no compu- 
tador. 


MSBACKUP 


Opera o utilitário Backup da Microsoft, um programa conduzido por menus que permite 
fazer backup de seus arquivos sem que seja necessário digitar um único comando do: DOS 
além de MSBACKUP (desculpe, só o DOS 6 tem este utilitário!). 


Linguagem DOS 


MSBACKUP [setup file] [/bw | /lcd | /mda 


Variávelou Opção | Função 

setup file Especifica o arquivo de configuração que define os arqui- 
vos que terão backup e o tipo de backup. 

[bw Inicia o programa MS Backup em tela preto-e-branco. 

/led Inicia MS Backup em gradações de cinza para Monitor de 
Cristal Líquido (LCD). 

/mda Inicia Ms Backup em monitor monocromático. 


PA Na primeira vez que usar MSBACKUT, você precisa configurar o programa 

tu) para seu sistema. Para esta configuração, você deve ter à mão dois ou mais 
discos flexíveis. Siga de perto todos os prompts da tela, ou, melhor ainda, 
consiga alguém que realmente entenda o DOS para fazer isto enquanto você 
observa. 
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Exemplo 


Está na hora de executar um backup completo do disco rígido para discos flexíveis. Agora 
que você tem o DOS 6 no sistema, finalmente você se decidiu. Para um backup completo do 
disco rígido, entre 

mesbackup 

no prompt do DOS. Depois, siga estas etapas: 

1. Pressione Alt-B na primeira tela para selecionar o botão Backup. 

2. Natela principal, pressione Alt-K e selecione [-C-] como o drive no quadro Backup 
From. 

3. Pressione Alt-Y e selecione Full como Backup Type. 

Pressione Alt-A e selecione a letra do drive flexível e o tipo de disco flexível para 
fazer backup. 

5. Finalmente, coloque seu primeiro disco flexível virgem no drive de backup e 
pressione Alt-S para iniciar o backup. 

6. Siga os prompts e os beeps disco por disco (você tem um grande drive rígido). 
Após terminar o backup, retire o programa Backup escolhendo o botão Quit 
(pressione Alt-FX, se você não estiver na primeira tela) para retornar ao seu velho 
amigo, o prompt do DOS. 


Cras, Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 16, seção "Como Restaurar o 
Conteúdo do Disco Rígido com o Utilitário MSBACKUP do DOS 6” . 


Algo mais 
a Se você ainda não tiver a Versão 6, empregue o antigo comando Backup - veja 
va em BACKUP no início desta seção de comandos do DOS. Entretanto, observe 


que ao fazer backup dos arquivos com MSBACKUP, precisa operar o progra- 
ma Backup da Microsoft para recuperá-los conforme descrito no DOS Para 
Leigos, capítulo 19, seção "Restaurando Subdiretórios com o Superestimado 
Comando MSBACKUP do DOS 6”. 


MSD (Diagnóstico) 


Inicia o utilitário Diagnostic da Microsoft que analisa o sistema e informa tudo sobre ele — 
quanta memória tem sua máquina, que versão do DOS está usando, o tipo de adaptador de 
vídeo em uso, o número de drives de disco existentes e o número de portas LPT (paralelas) 
e COM (seriais) (disponível apenas nas Versões 5+). 


Linguagem DOS 


MSD 


Exemplo 


Agora, você está operando de novo o 486 (o chefe está na Mongólia Exterior, a negócios — 
que tarefa!), e você ficou curioso para saber como está configurado este PC. Para isto, entre 
med 
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"National Language Support Function" (Função de Apoio à Linguagem): coloca o DOS 
pronto para acessar a página de código (ou seja, o uso de um conjunto de caracteres de língua 
estrangeira). 


Linguagem DOS 


NLSFUNC [drive:][/path][filename] 
onde [drive:]fpathJlfilename] especifica o drive, o diretório e o nome do arquivo que contém 
as informações de país (como formatos de data e hora e símbolos de valores). Se você omitir 
os parâmetros drive: e path, o DOS irá procurar este arquivo no seu path de procura do DOS 
(veja PATH). Se omitir filename, o DOS utilizará o arquivo COUNTRY .SYS. 


Exemplo 


Primo Olaf está apavorado porque não pode acessar a página de código Nórdica com o 
comando CHCP 850. Para remediar esta situação, lembre-se que primeiro você precisa 
colocar o DOS bem disposto para páginas de código, entrando 


nlsfunc 


Algo mais 


Você precisa usar NLSFUNC antes de CHCP ("change code page”, alteração de código de 
página) para acessar nova página de código. Entretanto, só precisa usá-lo uma vez por sessão 
de trabalho. Se você tiver um primo Olaf (ou outro motivo para usar páginas de código), 
instale este comando em seu AUTOEXEC.BAT. 


Especifica o path de procura onde o DOS poderá procurar todos os arquivos executáveis (de 
comandos) quando você emitir um comando do DOS ou iniciar um programa de aplicação. 


Linguagem DOS 


PATH [drive:][path[;...]] 


ou 
PATH [;] 
Variável ou Opção Função 
drive: Especifica o drive onde você deve colocar o path de procu- 
ra. Se omitir este parâmetro, o DOS assumirá a indicação 
do drive atual. 
path Especifica os diretórios e os subdiretórios a incluir no path 


de procura. 
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: Separa paths de procura. Quando usado isoladamente, 
cancela o path de procura anteriormente estabelecido com 
o comando PATH. 


Se você entrar PATH sem qualquer parâmetro, o DOS apresentará o path de procura atual. 


Exemplo 


Você precisa estabelecer o path de procura para incluir seus diretórios |DOS e 1123 de modo 
que o computador não interrompa ao entrar determinado comando do DOS ou tentar iniciar 
o 1-2-3 quando não estiver nos diretórios DOS ou 1123. Para isto, entre 


path c:ldos;c:1123 


Algo mais 


O comando PATH que especifica todos os diretórios e os subdiretórios que você deseja em 
seu path de procura é algo que deve instalar no AUTOEXEC.BAT, então, o DOS executará 
este path de procura cada vez que ligar o computador. 


Liga e desliga o utilitário de gerenciamento de energia que estabelece os níveis de conser- 
vação de energia e informa sua situação. Este comando é útil quando estiver operando 
laptops a bateria (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 

POWER [adv[:max | reg | min]] 
ou 

POWER std | off 
Variável ou Opção Função 


adv[:max | reg | min) Estabelece a configuração de conservação de energia quando 
os programas e o hardware do computador estiverem inati- 
vos. Especifica max para máxima conservação de energia. 
Especifica reg para equilibrar a conservação de energia com o 
rendimento do computador (o default). Especifica min para 
desempenho máximo acima da conservação de energia. 


std Conserva energia usando os recursos de gerenciamento de 
energia de seu hardware, se o computador operar com a 
especificação APM ("Advanced Power Management”, Ge- 
renciamento Avançado de Energia). Se o seu computador 
não operar com APM, este parâmetro desliga o gerencia- 
mento de energia. 


off Desliga o gerenciamento de energia. 


Se entrar POWER sem parâmetros, o DOS apresentará a configuração atual de energia. 
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Exemplo 


Para ligar o gerenciamento de energia em seu laptop e maximizar a conservação de energia, 
entre 


power adv:max 


Algo mais 


É preciso usar o comando DEVICE no CONFIG.SYS para instalar o driver de dispositivo 
POWER.EXE, antes de emitir o comando POWER (veja DEVICE na seção de Comandos de 


Configuração). 


PRINT 


Imprime um arquivo de texto em segundo plano, de modo que você fica livre para emitir 
mais comandos do DOS. 
Linguagem DOS 


PRINT [/d:device] [/b:size] [/u:ticks] [/m:ticks2] [/s:ticks3] 
[/q:qsize] [/t] [drive:][path]filename[...] [/c] [/p) 


Variável ou Opção Função 


/d:device Especifica a impressora que vai operar (o default é PRN). O 
parâmetro device pode ser LPT1 até LPT3 ou COMI até COMA. 
Se você omitir a chave /d, o DOS dará um prompt para que 
você entre o nome do dispositivo antes da impressão. 


/bisize Especifica o tamanho em bytes do buffer da impressora (o 
default é 512K e o máximo é 16384K). Quanto maior o 
buffer, mais arquivos poderá imprimir e menos RAM terá 
livre. 


/u:ticks Especifica o tempo (número de tiques do clock) que o 
comando PRINT aguarda por uma impressora ocupada 
antes de deixar seu período de tempo (o default é 1 e a faixa 
fica entre 1 e 255). 


/ miticks2 Especifica a quantidade máxima de tempo (número de 
ticks do clock) em que o comando PRINT mantém o con- 
trole durante seu período de tempo (o default é 2 e a faixa 
fica entre 1 e 255). 


/ siticks3 Especifica o número máximo de períodos de tempo por 
segundo durante os quais o comando PRINT controla o 
sistema operacional (o default é 8 e a faixa fica entre 1 e 255). 


[ qrsize Especifica o número máximo de arquivos que a fila de 
impressora pode receber (o default é 10 e a faixa fica entre 
le 32). 
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/t Corta a impressão e esvazia a fila de impressora (se um 
arquivo estiver imprimindo quando você emitiro comando 
PRINT com esta chave, o DOS interromperá a impressão 
da página e avançará para a parte superior do próximo 
formulário). 


[drive:]lpathJlfilename Especifica o drive, o diretório e o nome do(s) arquivo(s) a 
imprimir. Para imprimir diversos arquivos, liste os nomes 
de arquivos separados por espaços ou coloque caracteres 
especiais no parâmetro filename. 


/c Cancela a impressão do nome de arquivo que preceder esta 
chave /c, e de todos os nomes de arquivos seguintes, até 
que o DOS encontre um nome de arquivo seguido pela 
chave /p. 


/p Acrescenta o nome de arquivo que preceder esta chave, e 
todos os que se seguem, até que o DOS encontre um nome 
de arquivo seguido pela chave /c. 


Se entrar PRINT sem qualquer parâmetro, o DOS apresentará uma lista dos arquivos na fila 
de impressão. 


Exemplo 


Você tem três arquivos no diretório IMYTURF que deseja imprimir através do DOS, 
TWIDDLE.TXT, TWADDLE.TXT, e TATTLE.TXT. Para imprimi-los em segundo plano 
quando IMYTURF for o diretório atual, entre 


print twiddle.txt twaddle.txt tattle.txt 


Após emitir este comando, você descobre que o arquivo é TITTLE.TXT e não TATTLE.TXT. 
Para retirar TATTLE.TXT da fila e imprimir TITTLE.TXT, entre 


print tattle.txt /c tittle.txt /p 


Algo mais 


Não use este comando em drive sob influência do comando ASSIGN. Além disso, não faça 
a emissão dele através de uma segunda cópia do intérprete de comandos do DOS (iniciado 
por COMMAND), porque poderá danificar o computador em lugar de imprimir seus 
arquivos. 


Permite melhorar o prompt (pouco útil) normal do DOS (aquela coisa suave A>, B>, C>) 
para algo mais excitante, ou pelo menos mais informativo. 


Linguagem DOS 
PROMPT [text] 


onde text é composto dos seguintes caracteres especiais $ ou uma combinação de texto e 
estes caracteres: 
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Caractere $ O que consegue para seu $ 

St Hora atual fornecida pelo comando TIME. 

$d Data atual fornecida pelo comando DATE. 

Sp Drive e diretório atual; por exemplo, C:YMYTURF. 

$v Versão do DOS fornecida pelo comando VER. 

$n Letra do drive atual, como À ou C (sem os dois-pontos 
normais). 

$g O caractere >, por exemplo, C> no prompt normal do DOS. 

S1 O caractere <, que pode alterar o prompt normal do DOS 
para C< (ugh!) 

$b O caractere | (pipe), que pode alterar o prompt normal do 
DOS para C | (ainda não está bom). 

$q Sinal = (igual) que pode alterar o prompt normal do DOS 
para C= (um pouco melhor). 

$h Uma barra invertida que apaga qualquer caracter que a 
preceda no parâmetro feat. 

Se Caracter de escape. (que aparece na tela como ") 

$ (sublinhado) Coloca tudo o que se segue ao parâmetro text em nova 
linha. Use $ para criar um prompt com duas ou mais 
linhas. 

$$ Coloca o sinal dolar ($) no prompt do DOS. 


Se entrar o comando PROMPT sem o parâmetro text, o DOS retornará o prompt para os 
velhos A>, B> ou C>. 


Exemplo 


Você está cansado do prompt frio e impessoal do DOS; quer ver algo mais amigável como 


“Que coisa grandiosa está realizando no 
diretório C:4>? 


Para criar este prompt de duas linhas, entre 


prompt Que coisa grandiosa está fazendo! $ no 
diretório Sp$g? 


Sua Empresa não se acha bem correspondida pelo DOS, portanto quer alterar o prompt para 
algo mais cortês como 


Mestre, qual é sua ordem no diretório C:1>? 
Para criar este prompt de duas linhas, ela entra 


prompt Mestre, qual é sua ordem $ no diretório Sp$g? 


Comandos do DOS 17 


es Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 2, seção "Estilos de Prompts dos 
Usuários Ricos e Famosos”. 


Algo mais 


Se você tiver um prompt favorito que quer ver dia após dia, instale o comando PROMPT no 
AUTOEXEC.BAT. Além disso, quando você criar um novo prompt, inclua espaço extra 
depois do último caracter do parâmetro text para separá-lo do sublinhado (cursor piscando) 
onde inicia a entrada de seu comando do DOS. 


QBASIC GO 


Inicia o QBasic da Microsoft, no qual você pode codificar programas básicos (você quer ser 
um programador, não é mesmo?) 


Linguagem DOS 
QBASIC [/b] [/editor] [/g9] [/h] [/mbf] [/nohi)] [[/run][(drive:] 
[(path]filename ] 


Variável ou Opção Função 

/b Faz o QBasic aparecer em uma cor em monitor colorido 
(útil se estiver codificando em laptop com tela LCD). 

[editor Inicia o editor do DOS — veja EDIT. 

/g Oferece a resposta de tela mais rápida possível ao operar 
QBasic com adaptador CGA (a cores /gráfico). 

/h Apresenta o maior número possível de linhas no monitor. 

/mbf Faz os números serem lidos e guardados em formato biná- 


rio Microsoft. 


/nohi Suprime a apresentação de vídeo de alta intensidade ao 
operar QBasic (Não utilize em laptops porque normalmen- 
te leva a interrupções e danos). 


/run Faz QBasic operar o arquivo QBasic especificado por filena- 
me, antes de carregá-lo no Editor. 


[drive:JlpathIfilename Especifica o drive, o diretório e o nome de um arquivo 
QBasic existente para operar (com a chave /run) ou editar 
o novo arquivo básico que você deseja codificar. 


Se entrar QBasic sem parâmetros, o DOS iniciará a tela de edição do QBasic onde pode 
pressionar Enter para ver o Survival Guide ("Guia de Sobrevivência” é um nome engraçado, 
não?) ou Esc para iniciar a codificação de outro programa Basic. 
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Exemplo 


Goste ou não, você tem esta necessidade estranha e incontrolável de programar em Basic 
Finalmente, você sucumbe a este desejo ardente e começa a trabalhar em novo arquivo de 
programa chamado MYPROG.BAS. Para criar este arquivo ao iniciar QBasic, entre o 
comando 


qbasic myprog 


Este comando inicia o programa QBasic e vai para um novo arquivo MYPROG.BAS (o 
programa automaticamente coloca a extensão BAS no nome do arquivo), onde você agora 
pode se deliciar neste assunto horrível sobre codificação quanto tempo quiser. 


Apaga o diretório vazio de um disco. 


Linguagem DOS 
RD (drive: Jpath 
Variável ou Opção Função 


drive: Especifica o drive que contém o disco com o diretório de 
que deseja se livrar. Se omitir este parâmetro, o DOS assu- 
mirá a indicação do drive atual. 


path Especifica o nome do diretório a apagar. Você precisa espe- 
cificar este parâmetro; e o diretório indicado deve estarsem 
todos os arquivos e os subdiretórios antes da ação de RD. 


Exemplo 


Finalmente você decide que é hora de se livrar do diretório NONSENSE (há muito tempo 
você se livrou das bobagens nele instaladas). Para apagar este subdiretório agora vazio, sem 
uso e não amado do diretório ÍMYTURE em seu disco rígido, entre 


rd nonsense 


Infelizmente, ao pressionar Enter, você recebe esta mensagem ambígua: Invalid path, 
not directory, or directory not empty (path inválido, sem diretório ou diretório 
com material). Você olha no prompt do DOS e descobre o erro: o diretório NONSENSE é o 
atual. Como o DOS não pode retirar um diretório enquanto você estiver nele, digite cd... 
para subir um nível para o diretório IMYTURF. Agora, quando repetir o comando RD, ele 
funcionará com todo o encantamento. 


Algo mais 


O DOS também aceitará RMDIR, se você gostar de digitação. Não importa o modo de entrar 
este comando, cuidado com ele, porque não existe maneira de "desapagar”" diretório apaga- 
do. Se você apagou um diretório por engano, você terá que recuperá-lo através de discos de 
backup (veja BACKUP e RESTORE) ou criá-lo novamente (veja MD ou MKDIR). 


Comandos do DOS 79 


RECOVER PIN) 


Recupera arquivos com setores prejudicados ou reconstrói arquivos de disco com estrutura 
de diretório danificada. (apenas nas versões anteriores à versão 6). 


Linguagem DOS 


RECOVER [drive:]/pathjfilename 


ou 
RECOVER drives 
Variável ou Opção Função 
[drive:)lpathlfilename Especifica o drive, o diretório e o nome do arquivo a recuperar. 
drrve: Especifica o disco que deseja reconstruir. 
Vo Atenção! Nas versões antigas do DOS, se você entrar RECOVER sem qualquer 


(9 parâmetro, o DOS irá considerar que você quer recuperar todos os arquivos 
no drive atual (que com frequência é o seu disco rígido, drive C, e pode resultar 
realmente em grande confusão e prejuízo). 


Algo mais 


VZ4O, Não se iluda — embora RECOVER pareça bastante inócuo, ele pode causar a 


(9 maior confusão em seu disco se aplicado em arquivos que ainda não foram 
abandonados. Portanto, não brinque com ele e não o confunda com RESTORE, 
usado quando você precisa transferir arquivos para o disco do qual retirou 
seus backups. Além disso, não use RECOVER em disco sob influência de JOIN 
ou SUBST e não tente usá-lo em drive de rede. 


REN ou RENAME dep 


Altera o nome de um arquivo ou grupo de arquivos. 


Linguagem DOS 
REN [drive:]/pathjfilenamel filename2Z 
Variável ou Opção Função 


[drive:Jlpath)filenamel Especifica o drive, o diretório e o arquivo cujo nome você 
deseja alterar. Se omitir os parâmetros drive: e path, o DOS 
irá considerar que o arquivo está no drive atual. Para 
mudar o nome de diversos arquivos, use caracteres espe- 
ciais no parâmetro filenamel. 


filenameZ Especifica o novo nome do arquivo. Para diversos arqui- 
vos, use caracteres especiais no parâmetro filename2. Entre- 
tanto, não pode introduzir drive: ou path com filename2 — o 
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arquivo com novo nome deve permanecer no mesmo local 
(Use COPY quando quiser ao mesmo tempo mudar o nome 
e a posição de arquivo). 


Exemplo 


Você tem um arquivo HILUCRE.WKI1 no diretório |123STUFF, cujo nome quer alterar para 
BIGBUCKS.WK1. Para isso, estando no diretório |IMYTURE, entre 


ren c:l123stufflhilucre.wkl bigbucks.wkl 


e Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 3, seção "Renomeando um 
Arquivo”. 
Algo mais 


O DOS aceitará RENAME como nome de comando, se você preferi-lo em relação à abrevia- 
ção REN. 


Seletivamente acrescenta ou substitui arquivos de um disco ou diretório para outro. 


Linguagem DOS 


REPLACE [drivel:]/pathljfilename [drive2:][path2] [/a] 
[/P] [/r) [/8) [/w) [/u) 


Variável ou Opção Função 


[drivel:]fpathl Ifilename Especifica o drive, o path e o nome dos arquivos de origem 
(ou seja, o que você quer acrescentar ou substituir no dire- 
tório de destino). Para especificar diversos arquivos, use 
caracteres especiais no parâmetro filename. 


[driveZ:]path2 Especifica o drive de destino e o diretório onde os arquivos 
de origem sobregravarão ou serão acrescentados àqueles 
que lá se encontram. 


/a Acrescenta novos arquivos de origem ainda não existentes 
no diretório de destino. Não pode ser usada com as chaves 
/s ou /u. 

/p Diz ao DOS para dar um prompt de confirmação antes de 


substituir um arquivo no diretório de destino por um ar- 
quivo de origem. 


/r Especifica que os arquivos só para leitura no diretório de 
destino podem ser substituídos. 


/s Especifica que os arquivos em todos os subdiretórios do 
diretório de destino sejam substituídos. 
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[w Interrompe o comando REPLACE até que você pressione 
qualquer tecla, permitindo trocar ou inserir discos no driv 
especificado pelo parâmetro drtvel:. 


/u (Versões 4+) Especifica que o DOS apenas substitua os 
arquivos de origem com datas de revisão mais recentes que 
aqueles no drive de destino (Nas versões anteriores à 4, use 
/d em lugar de /u). 


Exemplo 


Sua empresa lhe entregou um disco flexível com todas as espécies de arquivos de planilhas. 
Você quer copiar apenas aqueles que ainda não estão em seu diretório V123STUFF ou que 
tenham data de revisão mais recente. Para esta tarefa, primeiro entre 


replace a:slt.wkl c:1123stuff /a 
para que o DOS copie só os arquivos não existentes em 1123STUFF. Agora, entre 
replace a:l*.wkl c:ll23stuff /u /p 


para que o DOS deixe em seu diretório só os arquivos mais recentes, bem como dê um 
prompt antes de cada substituição. 


Recupera arquivos cujos backups foram feitos com o comando BACKUP (versões anteriores 
à sexta). 


Linguagem DOS 


RESTORE drivelsdrive2:[path[filename]] [/s] [/p] [/b:date) 
(/a:sdate] [/estime) [/l:time] [/m] [/n) [d) 


Variável ou Opção Função 


drivel: Especifica o drive que contém o disco flexível com os 
arquivos backups. 


drive2:[pathlfilename]] Especifica o drive, o diretório e o(s) nome(s) do(s) arqui- 
vo(s) para recuperar. Se você omitir o parâmetro drive2:, o 
DOS irá considerar o drive atual. Se incluir um parâmetro 
path, você deverá incluir um filename (que pode ter caracte- 
res especiais caso especifique diversos arquivos para recu- 
perar). O parâmetro pathdeve corresponder ao diretório do 
qual foram feitos backups originariamente. 


/8 Especifica que os arquivos em todos os subdiretórios do 
diretório de destino sejam substituídos. 


/p Diz ao DOS para dar um prompt de confirmação antes de 
recuperar arquivos só para leitura ou que foram revisados 
desde o último backup realizado. 
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/bidate Especifica que o DOS apenas recupere arquivos alterados 
no parâmetro date ou antes dele (mm-dd-yy é o formato 
default). 


/aidate Especifica que o DOS apenas recupere arquivos modifica- 
dos no parâmetro date ou depois dele (mm-dd-yy é o formato 
default) 


/etime Especifica que o DOS apenas recupere arquivos alterados 
no parâmetro time ou antes dele (hh:mm:ss é o formato 
default). 


/Ltime Especifica que o DOS apenas recupere arquivos alterados 
no parâmetro time ou depois dele (hh:mm:ss é o formato 
default). 


/m Especifica que o DOS apenas recupere aqueles arquivos 
que foram alterados desde o último backup. 


/m Especifica que o DOS apenas recupere os arquivos que 
foram apagados desde o último backup. 


/d (Versões 5+) Especifica que o DOS apresente os nomes de 
todos os arquivos no disco backup que correspondem ao 
parâmetro filename, sem na realidade recuperá-los. 


Exemplo 


Você fez backups dos arquivos no diretório V123STUFF em disco flexível e agora, devido a 
um infeliz encontro com o comando DEL, precisa recuperar todos os arquivos que não estão 
mais em 4123STUFF, no disco backup. Para isso, coloque o disco backup no drive A e entre 


restore a:l*.* c:ll23stuff /n 
ros Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 19, seção "Restaurando Subdire- 
ú tórios com o Comando RESTORE (pré-DOS 6)". 
Algo mais 


Se você usou o comando MSBACKUP no DOS 6, não pode usar RESTORE para recuperar 
seus arquivos backups. Em vez disso, deve usar o programa Backup da Microsoft. 


Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 19, seção "Restaurando Subdire- 
X tórios com o Superestimado Comando MSBACKUP do DOS 6". 


Cria, apaga ou modifica o valor atribuído a uma variável de ambiente do DOS. 


Linguagem DOS 


SET [variable=[string]] 
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Variável ou Opção Função 
variable Especifica o nome da variável para criar, editar ou apagar. 
string Especifica o valor a ser atribuído a sua variável. Para apagar 


uma variável, omita o parâmetro string. 


Se entrar SET sem qualquer parâmetro, o DOS listará os valores atuais atribuídos às suas 
variáveis de ambiente. 


Exemplo 


Hoje, você precisa que suas listagens de diretório sejam classificadas em ordem descendente 
de datas (da mais recente para a menos recente), com os subdiretórios precedendo os 
arquivos. Em vez de digitar dir /o:g-d toda hora, designe a chave de classificação que 
fornece a classificação escolhida para a variável DIRCMD usada pelo comando DIR (nas 
Versões 5+). Para isso, entre 
set dircmd=/o0:g-d 

Agora, o DOS automaticamente classifica as listagens de diretórios na ordem escolhida, toda 
vez que usar o comando DIR durante a sessão atual de trabalho. Se mais tarde decidir voltar 
à listagem normal do diretório, apague a variável DIRCMD entrando 


set dircmd= 


SETVE Ri o dC, 


Estabelece o número da versão que o DOS informa para determinado programa (disponível 
apenas nas Versões5+). 


Linguagem DOS 


SETVER [drive:path]filename n.nn 


ou 
SETVER [drive:path]filename [/delete [/quiet]] 

Variável ou Opção Função 

[drive:path] Especifica o drive e o diretório contendo o arquivo SET- 
VER.EXE que atualiza a tabela de aplicações. Se você omitir 
este parâmetro, o DOS irá considerar o drive e o diretório 
atuais. 

filename Especifica o nome do arquivo executável que deseja acres- 
centar à tabela de aplicações. 

n.nn Especifica o número da versão do DOS que vai designar 
para o arquivo especificado pelo parâmetro filename na 
tabela de aplicações. 

/ delete Retira o arquivo especificado por filename da tabela de 


aplicações. Você pode abreviar para /d. 
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/ quiet Suprime a apresentação de todas as mensagens quando 
apagar um arquivo (deve ser usada com as chaves /delete 
ou /d). 


Se você entrar SETVER sem qualquer parâmetro, o DOS mostrará o conteúdo da tabela de 
aplicações. 


Algo mais 


Observe que designar um novo número de versão para um programa não afeta os requisitos 
de sistema do programa. Se um programa determinado pedir o DOS 5 para operar, usar 
SETVER para estabelecer a versão 4.0 do DOS não fará o programa operar com esta versão 
antiga do DOS. 


Permite compartilhar arquivos e usar recursos de bloqueio em disco rígido. 


Linguagem DOS 


SHARE [/f:space)] [/l:locks] 


Variável ou Opção Função 

/f:space Especifica quanta memória alocar (em bytes) para informa- 
ções de compartilhamento de arquivos (o default é 2048). 

/Llocks Especifica quantos arquivos podem ser bloqueados de uma 
vez (o default é 20). 


Se você entrar SHARE sem qualquer parâmetro, o DOS carregará o programa Share na 
memória usando os valores defaults. 


Algo mais 


Este comando é usado em alguns ambientes de redes e com o Windows. 


Inicia ou configura o programa SMARTDrive, que estabelece um cache de disco na memória 
estendida para acelerar diversas operações em disco (Versão 6). 


Linguagem DOS 


Para iniciar SMARTDrive e configurar um cache de disco através do AUTOEXEC.BAT ou 
do prompt do DOS: 


[driver] [path] SMARIDRV [[drivel+ | - ]]...] 
[/e:elementsize] [initcachesize] [wincachesize] 


[/b:buffersize] [/c] [/=) [/1) [/q) [/v] [/8] 
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Depois que SMARTDrive estiver operando, para fazer o programa gravar todas as informa- 
ções em cache para um cache de disco, ou limpar o conteúdo do cache existente e reiniciar 


o programa: 


SMARTDRV [[drive/+ | - JJ... [/c) [/r] 


Variável ou Opção 
[drive:Jpath 


drivel+ | -] 


/ eselementsize 


inttcachesize 


wincachestze 


/bibuffersize 


/e 


Função 


Especifica a posição do arquivo SMARTDRV.EXE. Se omi- 
tir estes parâmetros, o DOS irá considerar que este arquivo 
está no path de procura (veja PATH). 


Especifica a(s) letra(s) do(s) disco(s) que terão cache. Se 
especificar um drive sem sinal + ou —, o DOS permitirá a 
leitura de cache, retirando a gravação em cache. Se acres- 
centar um sinal +, o DOS permitirá a leitura e a gravação 
em cache no drive especificado. Se adicionar o sinal menos, 
o DOS desativará a leitura e a gravação em cache para o 
drive especificado. Se omitir o parâmetro drive, os discos 
flexíveis criados com Interlnk (ver INTERLNK) permitirão 
a leitura, mas não a gravação em cache, enquanto os drives 
de disco rígido em seu sistema permitirão tanto a leitura 
como a gravação em cache. Para especificar diversos drives, 
separe cada letra de drive por um espaço. 


Especifica a quantidade de cache (em bytes) que SMART- 
Drive transfere de uma vez. O parâmetro elementsize pode 
ter qualquer dos seguintes valores: 1024, 2048, 4096 ou 8192 
(o default). 


Especifica o tamanho de cache (em Kkilobytes) quando 
SMARTDrive inicia e o Windows não está operando. Se 
omitir este parâmetro, SMART Drive estabelecerá o valor 
de acordo com a quantidade de memória do computador 
(veja a tabela mais adiante). 


Especifica quanto SMARTDrive reduz o tamanho de cache 
(em kilobytes) para recuperar a memória necessária para 
operar o Windows. Se você omitir este parâmetro, SMART- 
Drive estabelecerá o valor de acordo com a memória do 
computador (veja a tabela a seguir). Se especificar um 
parâmetro initcachesize menor que o wincachesize, o DOS irá 
considerar initcachesize com o valor de wincachesize. 


Estabelece o tamanho do buffer de leitura antecipada. O 
parâmetro buffersize pode ser qualquer múltiplo de element- 
SIZE. 


Grava todas as informações em cache para o cache de disco 
adequado. Use esta opção antes de desligar o computador 
para garantir que todas as informações em cache estejam 
salvas em disco (você não precisa usar esta chave antes de 
dar novo boot com Ctrl-Alt-Del, só antes de manualmente 
desligar ou pressionar o botão Reset). 
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/r Limpa o conteúdo do cache existente e reinicia SMART Drive. 

A Evita que SMARTDrive seja carregado automaticamente 
para os blocos da memória superior (UBs) mesmo com 
estes blocos disponíveis. 

/q Instrui SMARTDrive a não mostrar mensagens de situação 


no início do programa (só se encontrar erro na partida). 
Você não pode usá-lo com a chave /v. 


/v Instrui SMARTDrive a apresentar mensagens de situação 
junto com mensagens de erro quando iniciar. Você não 
pode usar esta chave com /q. 


/8 Mostra informações adicionais sobre a situação deSMART- 
Drive. 


A tabela a seguir mostra os valores default dos parâmetros initcachesize e wincachesize, 
dependendo da quantidade de memória estendida. 


Memória Estendida . Initcachesize default Wincachesize default 
Até IM Toda a memória estendida Zero (sem cache) 

Até 2M IM 256K 

Até 4M 1M 512K 

Até 6M 2M IM 

Acima de 6M 2M 2M 


Se você entrar SMARTDrive sem parâmetros, o DOS irá configurar um cache de disco 
usando os valores default. 


Exemplo 


Para configurar um cache de disco com tamanho default de IMB em computador com 2MB 
de memória estendida total cada vez que inicializar, adicione o seguinte comando no 
AUTOEXEC.BAT: 


cildosismartdrv 
Para garantir que as informações em cache fiquem salvas em disco antes de desligar o 
computador, entre no prompt do DOS: 

smartdrv /c 


Algo mais 


Não use o comando SMARTDRV após iniciar o Windows. Para SMARTDrive usar a 
memória estendida, seu CONFIG.SYS deve conter um comando DEVICE que carregue o 
driver HIMEM.SYS ou outro driver para gerenciar a memória estendida. Além disso, para 
fazer buferização dobrada que forneça compatibilidade a controladores de disco rígido que 
não funcionam com a memória fornecida pelo driver EMM386 ou pelo Windows operando 
em modo 386 melhorado, precisa introduzir um comando DEVICE no CONFIG.SYS que 


Comandos do DOS 87 


carregue SMARTDRV.EXE. Veja mais detalhes em DEVICE na seção de Comandos de 
Configuração. 


SORT PI) 


Classifica linhas de texto e grava os resultados na tela, no arquivo ou em outro dispositivo. 


Linguagem DOS 


SORT [/r] [/+n] < [drivel:][pathl]filenamel [> 
[drive2:][path]filename2] 


ou 
[command /] SORT [/r] [/+n] [drive2:][path]filename2] 

Variável ou Opção Função 

/r Inverte a ordem normal de classificação (A para Z, O para 
9 — chamada ordem ascendente) para Z - A e 9 até O 
(chamada descendente). 

/4n Classifica as linhas pelos caracteres na coluna especificada 
pelo parâmetro n. Se você omitir esta chave, o DOS classi- 
ficará o texto de acordo com os caracteres da primeira 
coluna. 

[drivel:Jfpathl Ifilenamel Especifica o drive, o diretório e o nome do arquivo a ser 
classificado. 

[drive2:)[ path]filenameZ Especifica o drive, o diretório e o nome do arquivo onde a 
saída classificada deve ser salva. , 

command Especifica o comando do DOS cuja saída deve ser clas- 


sificada. 


Se entrar SORT sem qualquer parâmetro, o DOS classificará as linhas de texto digitadas no 
teclado (cada linha separada por um retorno de carro) de acordo com o caracter na primeira 
coluna, assim que pressionar Ctrl-Z ou Fó e Enter. 


Exemplo 


Para classificar uma lista de CEOs (executivos) para companhias clientes, salva no arquivo 
CEOS.TXT em seu diretório IMYTURF pelo primeiro caracter de seus nomes e guardar os 
nomes classificados no arquivo CEOSORT.TXT em um disco no drive A, entre 


sort imyturficeos.txt a:lceosort.txt 


Para classificar a saída de uma listagem de diretório em ordem descendente por nomes de 
arquivos, entre 


dir | sort /r 
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suBstT RN. 


Associa uma letra a um determinado diretório, tornando este um drive virtual (em oposição 
ao drive real, físico, do computador, como À ou €). 


Linguagem DOS 


SUBST [drivel: [drive2:]path] 


ou 
SUBST drivel: /d 

Variável ou Opção Função 

drivel: Especifica a letra do drive virtual atribuída ao diretório 
designado. 

[driveZ:]path Especifica o drive físico e o diretório designados ao drive 
virtual. 

/d Apaga o drive virtual especificado por drivel:. 


Se você entrar SUBST sem parâmetros, o DOS apresentará uma lista de todos os drives 
virtuais existentes. 


Exemplo 


Para poder nomear seu diretório ÍMYTURF no drive € como drive D, entre 
subst d: c:Amyturf 
Então, para verificar a situação do novo drive virtual D, entre 
subst 
e o DOS apresentará a situação atual como 
D: => C:ÀMYTURF 
Quando você estiver pronto para apagar este drive virtual, entre 
subst d: /d 


Algo mais 

PAO, Você não pode usar o comando SUBST em drive sob influência de qualquer 
: o F dos seguintes comandos do DOS: ASSIGN, BACKUP, CHKDSK, DISKCOMP, 
SP. DISKCOPY, FASTOPEN, FDISK, FORMAT, LABEL, RECOVER, RESTORE 


ou SYsS. 


SYS G 


Transfere os arquivos de sistema do DOS para determinado disco, de modo que você possa 
inicializar o computador com este disco. 
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Linguagem DOS 
Sys [drivel:][path] drive2: 
Variável ou Opção Função 


drivel:[path] Especifica o drive e o diretório contendo os arquivos de 
sistema do DOS. Nas Versões 4+, se você omitir estes 
parâmetros, o DOS irá considerar o diretório atual. 


drivea: Especifica o drive que contém o disco para onde você vai 
copiar os arquivos de sistema. Este disco deve estar forma- 
tado, mas sem arquivos. 


Exemplo 


Você acabou de formatar um disco flexível no drive A, mas esqueceu de usar a chave /s 
visando a copiar os arquivos de sistema para em uma emergência (quando o DOS não 
encontrar seu disco rígido) poder utilizá-lo na inicialização do computador. Para copiar os 
arquivos de sistema, entre 

sys c: a: 


Após copiar estes arquivos, use o comando COPY para copiar COMMAND.COM no disco 
flexível do drive À (esta etapa não é necessária no DOS 5 e em versões posteriores). 


Apresenta e altera a hora atual usada pelo DOS e por programas de aplicação para indicação 
nos arquivos. 


Linguagem DOS 


| TIME [hh:mm[:59[.xx]]] [a | Pp) 


Variável ou Opção Função 
D hh Especifica horas em mostrador de 24 horas (0 até 23, onde 
0 representa meia-noite). 
“mm Especifica os minutos (entre O e 59). Se você omitir este 
parâmetro, o DOS utilizará O minutos. 
198 Especifica o número de segundos (entre O e 59). Se omitir 
b «ss, O DOS utilizará O segundos. 
xx Especifica os centésimos de segundo (entre 0 e 99). Se omitir 
xx, o DOS utilizará O centésimos. 
al|p (Versões 5+) Especifica am ou p.m ao usar um código 
b COUNTRY cujo formato de datas opera com relógio de 12 


horas (como o default americano). 


mm Entre TIME sem qualquer parâmetro, para mostrar a hora atual. 
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Exemplo 


Você se encontra na segunda-feira pela manhã, logo depois de alterar todos os relógios em 
casa para o horário de verão. Para ver a hora do computador, entre 


time 


e pressione Enter. De acordo com seu relógio, agora são 10:30 a.m., mas seu computador 
ainda marca 9:30 a.m.. Para corrigir, entre 


time 10:30 
e& Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 6, seção "A Data e a Hora”. 


Mostra um esquema com a estrutura em árvore de determinado disco ou path. 


Linguagem DOS 


TREE (drive:][path] [/f£) [/a) 


Variável ou Opcão Função 

drive: Especifica o drive cuja estrutura de diretório deve ser apre- 
sentada. Se omitir este parâmetro, o DOS irá considerar o 
drive atual. 

path Especifica o diretório mais elevado a ser incluído no esque- 


ma. Se omitir path, o DOS mostrará a estrutura completa do 
diretório do disco especificado por drive:. 


/f Apresenta o nome de cada arquivo no diretório incluído no 
esquema, 
/a Mostra o esquema com caracteres de texto (ASCIT) em vez de 


caracteres gráficos (que sua impressora pode não reproduzir). 


Se entrar TREE sem qualquer parâmetro, o DOS mostrará a estrutura de diretório do drive 
atual iniciando no diretório atual. 


Exemplo 


Você precisa descobrir em que diretório Sue mantém seus arquivos de planilha do 1-2-3, 
porque ela faltou e hoje você vai trabalhar nas planilhas. Para mostrar a estrutura dediretório 
do disco rígido uma tela cheia de cada vez, entre 


tree c: | more 


Após apreciar a estrutura (e localizar o paradeiro de seus arquivos C:VI23)SUESHEEN), 
você decide que seria interessante ter uma cópia impressa deste programa para consulta 
posterior. Como a velha impressora de Sue não opera com caracteres gráficos, precisa 
desligar o modo gráfico quando for imprimir este esquema, entrando 


tree c: /a > prn 
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Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 16, seção "A Estrutura de Árvore”. 


Mostra o conteúdo de um arquivo de texto na tela. 


Linguagem DOS 
TYPE [drive:]/path]filename 
Variável ou Opção Função 
[drive:Jpath Especifica o drive e o diretório contendo o arquivo cujo 
conteúdo você quer apresentar. Se omitir o drive e path, o 


DOS irá considerar que o arquivo se encontra no drive e no 
diretório atuais. 


filename Especifica o nome do arquivo de texto que será apresentado. 
Exemplo 


Você acabou de obter um novo programa com o arquivo de texto READ.ME no primeiro 
disco. Para ver se ele tem algo interessante, apresente seu texto na tela, entrando 


type a:read.me 


Infelizmente, um monte de material e avisos rola rápido na tela, impedindo a leitura. Desta 
vez, mostre o arquivo uma tela cheia de cada vez, entrando 


type a:read.me | more 


e Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 1, seção "Examinando Arquivos”. 
as 
Algo mais 


Se você usar o comando TYPE tentando apresentar um arquivo sem texto (como planilha 
do 1-2-3 ou coisa parecida), em vez de números e material legível, aparecerão estranhos 
hieróglifos, acompanhados por beeps espaçados. Se isto acontecer, não se preocupe, você 
não prejudicou o arquivo; os sinais apenas significam que as informações do arquivo estão 
guardadas em algum formato binário, o que invariavelmente dá indigestão no comando 


PIC 


TYPE. 


Recupera arquivos apagados por engano com os comandos DEL ou ERASE (disponível só 
nas Versões 5+). 


Linguagem DOS 


UNDELETE [drive:][path][filename] [/dt | /ds | /dos] 
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ou 


UNDELETE (/list | /all | /purge[drive] | /status | 
/load | /unload | /s[drive] | /t[drive][fentries 


Variável ou Opção 
[drrve:]lpathlfilename 
[list 


/all 


/ds 
/ purge[dríve] 
/ status 


/load 
/unload 
/ s[drive] 


/ tdrive 


-entries 


Função 


Especifica o disco, o diretório e o(s) nome(s) do(s) arqui- 
vo(s) que deseja "desapagar" ou recuperar. Se tiver diversos 
arquivos, use caracteres especiais no parâmetro filename. 


Lista todos os arquivos que você pode recuperar, sem dar 
o prompt de confirmação. 


Recupera todos os arquivos especificados, sem dar o 
prompt. 


Recupera apenas os arquivos incluídos no arquivo de con- 
trole de apagamento produzido pelo comando MIRROR (o 
default quando existir este tipo de arquivo). 


Recupera apenas os arquivos listados como apagados pelo 
DOS (o default quando não existir arquivo de controle de 
apagamento). 


(Versão 6) Recupera arquivos protegidos por Delete Sentry. 
(Versão 6) Retira todos os arquivos do diretório Delete Sentry. 


(Versão 6) Mostra o método de proteção em vigor para cada 
drive. 


(Versão 6) Carrega o programa residente Undelete. 
(Versão 6) Descarrega o programa residente Undelete. 


(Versão 6) Ativa o método Delete Sentry de proteção e 
carrega a parte residente de Undelete. O parâmetro drive 
especifica o drive onde o DOS grava as informações de 
recuperação. Se omitir o parâmetro drive, o DOS irá consi- 
derar o drive atual. 


(Versão 6) Carrega o programa de controle de apagamento 
para o drive especificado depois da chave /t. Este progra- 
ma salva informações toda vez que você apagar um arqui- 
vo no drive especificado, em arquivo especial chamado 
PCTRACKR.DEL localizado no diretório-raiz do drive. 


(Versão 6) Especifica o número de entradas que o programa 
de controle de apagamento vai salvar. Os valores default 
parao parâmetro -entriesvariam de acordo como tamanho 
do disco especificado por drive (veja a tabela em MIRROR). 


Se entrar Undelete sem qualquer parâmetro, o DOS listará os arquivos no drivee no diretório 
atuais que podem ser recuperados e dá um prompt de confirmação. 
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Exemplo 


Ao pressionar Enter em vez de apagar a versão obsoleta de um arquivo, você simplesmente 
sumiu com a versão que levou as duas últimas horas editando (deveria ter digitado 
BIGDOCI.TXT, mas entrou BIGDOC2.TXT). Para recuperar este arquivo apagado e evitar 
refazer todo o trabalho, entre 


undelete bigdocl.txt 
O DOS, então, apresenta o nome do arquivo como 
? IGDOC2 TXT 


e dá o prompt de confirmação. Quando você pressionar Y, o DOS em seguida dará outro 
prompt para digitar o primeiro caracter do nome do arquivo. Após pressionar B e Enter, 
você vê aquela mensagem maravilhosa File successfully undeleted(arquivo recu- 
perado com sucesso), logo acima do prompt do DOS. 


Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 3, seção "Recuperando um 
ç Arquivo”. 
Algo mais 


Use o comando UNDELETE logo que descobrir a eliminação de um arquivo por engano. Se 
você continuar a operar (especialmente ao deslocar copiar outros arquivos), o DOS poderá 
usar o espaço do arquivo apagado para outros arquivos, tornando impossível para este 
comando fazer sua “mágica”. 


UNFORMAT 


Reconstrói a estrutura do diretório e recupera os arquivos em disco que haviam sido 
apagados pelo comando FORMAT (disponível nas versões 5+). 


Linguagem DOS 


) uNFORMAT drive: [/u] [/1] [/test) [/p] 


ou 
)  UNFORMAT Drive: [/5] 

ou 

UNFORMAT /partn [/1) 

Variável ou Opção — Função 
D drive: Especifica o disco cujo conteúdo deseja refazer. 

/) (Versão 5 apenas) Compara o conteúdo dos arquivos cria- 
p dos pelo comando MIRROR com as informações do siste- 

ma, sem mexer na estrutura ou restaurar arquivos. 
/u (Versão 5 apenas) Refaz a estrutura do diretório e recupera 


4 os arquivos no disco especificado, sem usar as informações 
" de arquivos gravadas com o comando MIRROR, 
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A! Lista todos os nomes de arquivos e de diretórios no disco 
especificado e então dá um prompt para que você use estas 
informações na reconstrução do disco. Quando usado com 
a chave /partn, o DOS mostra a tabela de partição de um 
disco rígido, mas não recontrói o disco. 


[test Lista todos os nomes de arquivos e de diretórios no disco 
especificado, mas não refaz o disco. 

/p Envia as mensagens de UNFORMAT para a impressora 
ligada a LPTI1. 

/ partn (Versão 5 apenas) Recupera as tabelas de partição de um 


disco rígido, desde que não use esta chave com /le que o 
DOS encontre o arquivo PARTNSAV.FIL criado com a 
chave /partn do comando MIRROR. 


Exemplo 


Seu agitado chefe chega procurando um disco de alta densidade sem etiqueta que estava 

"bem ali na mesa” hoje cedo. De acordo com o chefe, o disco tem as únicas cópias dos 

arquivos de planilhas do orçamento que o presidente da companhia quer para depois do 

meio-dia. De repente, você descobre que o disco sem marcação de alta densidade que "pegou 

emprestado” no escritório do chefe anteriormente e que acabou de FORMATAR é aquele 

procurado! Tentando ressuscitar os arquivos de orçamento do chefe e salvar seu emprego, 
. instale o disco formatado (mas ainda vazio) no drive À e entre 


unformat a: 


Felizmente para todos (especialmente você, que realmente precisa deste emprego), seu chefe 
sabiamente salvou as planilhas do orçamento em um subdiretório |YWHATIF e o comando 
UNFORMAT pode reconstruir inteiramente este diretório e tudo em seu interior. 


A Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 19, seção "Reformatei Meu 
E ») Disco!”. 
Algo mais 


UNFORMAT não pode recuperar um disco formatado com a chave /u (incondicional) do 
comando FORMAT, nem recuperar um drive de rede. Lembre-se de que você precisa usar 
UNFORMAT para recuperar os dados em um disco antes de instalar qualquer arquivo no 
novo disco formatado (por engano). Também saiba que UNFORMAT é melhor na recons- 
trução de subdiretórios e na recuperação dos respectivos arquivos (arquivos no diretório- 
raiz do disco são, em geral, irrecuperáveis) e que este comando tem muito mais sucesso em 
disco com informações de arquivos e diretórios gravadas com o comando MIRROR. 


Mostra a versão do DOS que está operando no computador. 


Linguagem DOS 


VER 
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Exemplo 


Hoje você está operando o computador de Cindy. Entretanto, não se lembra qual a versão 
do DOS instalada (e quer verificar se pelo menos é a versão 5, com os comandos UNDELETE 
e UNFORMAT, antes de entrar em qualquer de seus arquivos). Para isto, entre 


ver 


Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 2, seção "Nomes e Versões”. 


Liga ou desliga a chave que controla as verificações de gravação em disco usadas em 
comandos como COPY e DISKCOPY para verificar se os dados foram corretamente grava- 
dos em disco. 
Linguagem DOS 

VERIFY [on | off] 


onde o parâmetro on liga a verificação de gravação em disco e off desliga. Se você entrar 
VERIFY sem qualquer parâmetro, o DOS mostrará a verificação atual de gravação em disco 
(o default é off). 


Exemplo 


| Para ligar a verificação de gravação em disco antes de iniciar a cópia de um monte de 
arquivos, entre 


verify on 


Então, mais tarde no mesmo dia, para ver se a verificação de gravação em disco ainda está 
| ligada antes de fazer mais cópias, entre 


verify 


| Algo mais 


Você também pode ligar a verificação de gravação em disco introduzindo a chave /v, 


) quando estiver usando os comandos COPY ou DISKCOPY. 


b Apresenta o título de volume e número de série atuais atribuídos a determinado disco. 


) Linguagem DOS 
VOL [drive:] 


onde drive: especifica o disco cujo título de volume você deseja saber. Se omitir o parâmetro 
D drive: o DOS apresentará o título de volume do drive atual. 
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Exemplo 


Você procura um disco flexível de alta densidade com o título de volume VITAL STUFF. 
Para ver se o disco não marcado que acabou de apanhar é o desejado, instale-o no drive A 
e entre 


vol a: 


Infelizmente, este disco não é o.que você está procurando; seu título de volume é PETTY 
STUFF. Tenha melhor sorte no próximo disco! 


Veja o exemplo no DOS Para Leigos, capítulo 12, seção "Modificando o Nome 
do Disco”. 


Algo mais 


Para obter informações sobre como introduzir, alterar ou apagar o título de volume, vejá 
LABEL. 


VSAFE Ed) 


Monitora continuamente o computador verificando vírus desagradáveis e apresenta um 
aviso caso tenha descoberto algum (disponível apenas no DOS 6). 
Linguagem DOS 


VSAFE [/option/+ | - ]...] [/ne] [/nx] [/Ax | /Cx] 
[/n) [/d] [/u] 


Variável ou Opção Função 


/option[+ | -] Especifica como o DOS monitora vírus (veja na tabela a seguir 
os valores possíveis). Para ativar uma opção, coloque depois 
de option um sinal + (mais). Para desativar uma opção, depois 
de option coloque um — (menos ou hífen). Para especificar 
diversos parâmetros /option, separe-os por espaços. 


/ne Evita que o DOS carregue VSAFE na memória RAM expan- 
dida. 

/nx Evita que o DOS carregue VSAFE na memória RAM esten- 
dida. 

/Ax Estabelece Alt mais a letra que você especificar para o pará- 
metro x como teclas-chave que apresentam a tela VSAFE. 

[Cx Estabelece Ctrl mais a letra que você especificar para o pará- 
metro x como teclas-chave que apresentam a tela VSAFE. 

/n Permite que VSAFE verifique vírus em drives de redes. 

/d Desliga a soma de verificação. 


/u Retira VSAFE da memória. 


! 


Comandos do DOS 97 


Os parâmetros /option de VSAFE podem ser os seguintes: 


es de unção 

ções de VSAFE Funçã 

1 Avisa sobre formatação que poderia apagar completamen- 
te o disco rígido (o default é ligada). 

2 Avisa uma tentativa do programa de permanecer na me- 
mória (o default é desligada). 

3 Evita que os programas gravem em disco (o default é 
desligada). 

4 Verifica os arquivos executáveis abertos pelo DOS (o de- 
fault é ligada) 

5 Verifica em todos os discos se há vírus no setor de boot (o 
default é ligada). 

6 Avisa sobre tentativas de gravação no setor de boot ou 
partição de um disco rígido (o default é ligada). 

7 " Avisa sobre tentativas de gravação no setor de boot de um 
disco flexível (o default é desligada). 

8 - Avisa sobre tentativas de alterar arquivos executáveis (o 
default é desligada). 


Se você entrar VSAFE sem qualquer parâmetro, o DOS carregará o programa VSAFE usando 
os valores default. 


Exemplo 


Sua empresa acabou de ligar para informá-lo que o computador de Sue contraiu um vírus 
terrível que impediu o salvamento de qualquer tipo de dado emseu disco rígido. Agora que 
você tem o DOS 6, você decide que chegou a vez de verificar vírus no computador. Para 
ligar a monitoração de vírus e designar Alt-V como tecla-chave de VSAFE, entre 


vsafe /Av 
Algo mais 


VSAFE é um programa TSR ("Terminate and Stay Resident") que usa cerca de 22K de memória. 
Não use o comando VSAFE quando estiver operando o Windows em seu computador. 


Copia arquivos seletivamente, introduzindo-os em subdiretórios, se assim desejar. 


Linguagem DOS 


XCOPY source [destination] [/a | /m] [/d:date) [/p] [/s [/e]] 
[/v] [/w) 
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Variável ou Opção 


Source 


destination 


/a 


/m 


/ didate 
/p 
/s 


/e 
/v 


/W 


Exemplo 
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Função 


Especifica o drive, o diretório e o nome dos arquivos de 
origem (aqueles que serão copiados). Se você especificar 
apenas um drive, o DOS copiará todos os arquivos deste 
drive. Se você especificar um path sem nome de arquivo, o 
DOS copiará todos os arquivos do diretório especificado do 
drive atual. Para copiar diversos arquivos, use caracteres 
especiais ao especificar o nome de arquivo. 


Especifica o drive, o diretório e /ou novos nomes dos arqui- 
vos de destino. Se você omitir este parâmetro, o DOS irá 
considerar o drive e o diretório atuais e não irá alterar os 
nomes dos arquivos copiados. 


Copia os arquivos de origem que têm seu conjunto de 
atributos de arquivos backup, sem modificar o atributo 
(veja mais informações em ATTRIB). 


Copia arquivos de origem que têm seu conjunto de atribu- 
tos de arquivo backup; então, desliga os atributos de arqui- 
vos backup nos arquivos source (veja mais informações em 
ATTRIB). 


Copia arquivos de origem que foram modificados na data 
especificada por date ou depois dela (mm-dd-yy é o formato 
default). 


Dá um prompt antes de criar cada arquivo de destino. 


Copia arquivos em diretórios e subdiretórios, a não ser que 
estejam vazios. 


Copia subdiretórios mesmo que estejam vazios. 
Verifica cada arquivo à medida que é gravado. 


Dá um prompt para pressionar uma tecla antes de iniciar o 
processo de cópia (dando tempo para a troca de discos). 


Sua empresa precisa de uma cópia de todos os arquivos no diretório |IMYTURE, incluindo 
aqueles nos subdiretórios STUFF e INONSENSE criados ou modificados desde 15 de 
fevereiro de 1993. Para fazer estas cópias, entre 


xcopy c:lmyturfi*.* a: /s /d:02/15/93 


Seção !l 


Comandos de Lote 


Comando de lote (ou programa de lote) é uma coleção de comandos do DOS salvos em 
arquivo de texto com extensão BAT. Quando você digitar o nome de arquivo no prompt do 
DOS, o DOS executa cada comando no arquivo de lote - como se você os digitasse 
manualmente. O arquivo de lote mais famoso no DOS é o AUTOEXEC.BAT. 


Você pode criar ou editar arquivos de lote com o Editor do DOS se estiver operando a versão 
5 ou posterior (veja Edit na seção de Comandos do DOS). Reze para que tenha o DOS 5+. Se 
você estiver com uma versão mais antiga do DOS e ficar desesperado, você pode usar Edlin, 
um terrível editor de linha do DOS. 


Quando você editar um arquivo de lote, entre cada comando do DOS em sua própria linha 
no arquivo. Digite-os na ordem de processamento desejada. Se você usar um processador 
de texto, lembre-se de que precisa salvar seu arquivo de lote com extensão BAT em formato 
de arquivo de texto (não salve um arquivo de lote no formato normal do processador, ou 
ele não irá operar). 

Ao criar um arquivo de lote, pode usar qualquer comando do DOS que normalmente seria 
digitado no prompt de comando. Além disso, pode incluir os comandos especiais de 
arquivos de lote desta seção, conforme a necessidade. 


O assunto completo de "Programação de Arquivos de Lote" é deixado para os livros 


específicos sobre a matéria. Agora você apreciará apenas algumas dicas, ou do contrário 
ficará boquiaberto em reverência a este interessante aspecto do DOS. 
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Suprime a apresentação de um comando na tela durante sua execução pelo DOS. 


Linguagem DOS 


êcommand 
onde command é o comando do DOS que você não deseja mostrar. 


Chama um programa de lote através de outro, sem interromper o primeiro. Quando o DOS 
terminar a execução de todos os comandos no segundo programa de lote, ele retorna para 
o primeiro programa. Então o DOS executa o primeiro comando sob o comando CALL que 
acabou de ser processado. 


Linguagem DOS 


CALL [drive:][pathjfilename [batch-parameters] 


Variável ou Opção Função 
[drrve:Jfpathlfilename Especifica o drive, o diretório e o nome do arquivo de lote 
sendo chamado. O parâmetro filename deve ter uma exten- 

são BAT. 
batch-parameters Especifica qualquer argumento exigido por arquivo de lote 


que contém parâmetros substituíveis. 


Dá um prompt para escolha em programa de lote. Você pode, então, ramificar o programa 
de lote, dependendo da escolha feita (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 
CHOICE [/c[:]keys) [/n] [/8) [/t[:Jc,nn] [text] 
Variável ou Opção Função 


/el:lkeys Especifica as teclas apresentadas como escolhas no prompt. 
Quando o comando CHOICE for executado, as teclas espe- 
cificadas aparecerão entre colchetes e separadas por vírgu- 
las, terminando com uma interrogação - por exemplo, 
[A,B,C]? quando entrar /c:abc. Se você omitir a chave /c,0 
DOS mostrará [Y,N]? como escolha default. 


/n Suprime o prompt de CHOICE e só apresenta a mensagem 
que vem antes deste prompt (especificada por text). 
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/8 Torna CHOICE sensível a maiúsculas /minúsculas. Quan- 
do /s não for usada, maiúsculas e minúsculas passarão a 
ser aceitas. 

Mlilcnn Especifica uma tecla default e quanto tempo CHOICE deve 


esperar antes de executar sua função. O parâmetro c espe- 
cifica a tecla default (deve, entretanto, ser uma das especi- 
ficadas por /c). O parâmetro nn especifica o número de 
segundos de parada (entre O e 99). 


text Especifica a mensagem que você quer apresentar na frente 
do prompt de CHOICE criado com a chave /c. Você só 
precisa colocar este texto entre colchetes quando tiver o 
caracter / (barra normal). Se omitir o parâmetro text, CHOI- 
CE mostrará apenas o prompt especificado por /c. 


Exemplo 


Para que o usuário receba um prompt para escolher entre encerrar o arquivo de lote ou 
continuar, entre . 

choice /c:qgc Quit now, or Continue processing? 
Ao operar o arquivo de lote com este comando CHOICE, você verá na tela 


Quit now, or Continue processing? (Q,C)? 


ECHO 


Controla se o DOS apresenta os comandos em arquivo de lote à medida que os executa. 
Também pode usar ECHO para mostrar suas próprias mensagens ao usuário. 


Linguagem DOS 


ECHO [on | off] 


ou 
ECHO [message] 

Variável ou Opção Função 

on Ativa ECHO, de modo que os comandos do DOS sejam 
mostrados quando executados (é o default). 

off Desativa ECHO, de modo que os comandos do DOS não 
apareçam quando executados. 

message Especifica a mensagem para apreciação do usuário, mesmo 


que ECHO esteja desativado. Para inserir uma linha em 
branco no vídeo com ECHO, digite um ponto depois de 
ECHO, sem espaço. 


Se você entrar ECHO sem qualquer parâmetro, o DOS informará se ECHO está ativado ou 
não. 
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FOR II” 


Opera determinado comando do DOS para cada arquivo em um conjunto de arquivos. 


Linguagem DOS 
FOR 4% variable in (set) do command [command-parameters] 


Variável ou Opção Função 


% Kvariable Especifica o nome da variável para o DOS designar a cada 
item, um por um, no parâmetro set. Quando você especifi- 
car a variável, não use números entre 0 e 9, pois o DOS 
confundirá estes números com parâmetros substituíveis de 
linha de comando. 


Especifica os arquivos, os parâmetros substituíveis repre- 
sentando nomes de arquivos, ou as séries de textos desig- 
nadas em seguida a % % variable e então processados pelo 
command especificado. Cada arquivo ou série em um con- 
junto deve ser separado por espaço e todos os itens no 
conjunto inteiro devem ficar entre parênteses. Ao especifi- 
car itens no conjunto, você pode usar caracteres especiais. 


q 


command Especifica o comando do DOS a ser executado (que pode 
ser qualquer um diferente do comando FOR). 


command-parameters “Especifica qualquer parâmetro ou chave usados pelo co- 
mando especificado, inclusive os parâmetros substituíveis 
de linha de comando e % Kvariable do comando FOR. . 


Exemplo 


Para conseguir que seu comando de lote apague todos os arquivos com extensões JNK e 
BAK no diretório |MYTURE, entre 


for t%text in (NmyturfN*.jnk myturfl*.bak) do del 
t$ext 


GOTO de 1” 


Redireciona a execução no arquivo de lote para uma linha identificada por determinado 
título. 


Linguagem DOS 


GOTO label 


onde label é o nome da linha no arquivo de lote em que se dará a execução. Quando você 
intitular a linha no arquivo de lote, o nome deverá aparecer sozinho, precedido por 
dois-pontos. 
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Exemplo 


Para identificar os comandos nas duas últimas linhas do arquivo de lote com o título End, entre 
: End 


em sua própria linha, logo acima das linhas com os dois últimos comandos. Então, no local 
do arquivo de lote onde você quer que a execução pule para estes dois comandos, entre 


goto End 


Executa processamento condicional no programa de lote. Se a condição no comando IF for 
verdadeira, o DOS executará o comando especificado. Do contrário, irá ignorar o comando. 


Linguagem DOS 
IF [not] errorlevel number command 
ou 
IF [not] stringl==string2 command 
ou 
IF [not] exist filename command 
Variável ou Opção Função 
not Especifica que o DOS deve executar o comando especifica- 


do só quando a condição não for verdadeira (ou seja, quan- 
do for falsa). 


errorlevel number Especifica uma condição verdadeira quando o programa 
anterior executado por COMMAND.COM retorna um có- 
digo de saída igual ou maior que o valor especificado pelo 
parâmetro number. 


command Especifica o comando do DOS a ser executado quando a 
condição for verdadeira. 


stringl==string2 Especifica uma condição verdadeira quando stringl e 
string2 forem iguais (inclusive em maiúsculas /minúscu- 
las). Estes parâmetros podem ser substituíveis (como %0) 
ou séries literais (como bigdoc.txt). As séries literais não 
precisam ficar entre colchetes. 


exist filename Estabelece uma condição verdadeira quando o DOS locali- 
za O arquivo especificado por filename. 


Exemplo 


Para indicar ao arquivo de lote para pular até a seção inferior do arquivo com o título End 
e executar os comandos lá encontrados se o DOS não puder localizar seu arquivo BIG- 
DOC.TXT no diretório |MYTURF, entre 
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if not exist c:lmyturfibigdoc.txt goto End 
Para mostrar a mensagem de erro quando este arquivo não for encontrado, entre 


if not exist c:lmyturflibigdoc.txt echo This file's no 
longer in AMYTURF! 


Interrompe a execução do arquivo de lote até o usuário pressionar uma tecla. Opcionalmen- 
te, apresenta sua mensagem na tela durante a interrupção. 


Linguagem DOS 


PAUSE [message] 
Onde message é o texto da mensagem que você deseja apresentar durante a interrupção do 
programa. Observe que o usuário só vê message quando ECHO estiver ativado. Entrando 
PAUSE sozinho ou com um parâmetro message, o DOS sempre vai apresentar sua própria 
mensagem para o usuário Press any key to continue durante a interrupção (mesmo 
com ECHO desativado). 


Permite acrescentar comentários, no arquivo de lote, que serão apresentados quando ECHU 
estiver ativado (o default). 


Linguagem DOS 


REM [string] 
onde string é o texto dos comentários que deseja incluir no arquivo de lote. 


Algo mais 


Se você não quiser que seus comentários apareçam, preceda REM com o comando (2, ou, 
ainda melhor, desative ECHO com echo off na parte superior do arquivo de lote, 


Modifica a posição dos parâmetros substituíveis em programa de lote retirando o parâmetro 
%0 e deslocando cada parâmetro seguinte para um número inferior (%1 para %0, %2 para 
%1 e assim por diante). 


Linguagem DOS 


SHIFT 
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Algo mais 


O comando SHIFT permite especificar mais de dez parâmetros substituíveis (%0 até %9) na 
linha de comando. Use SHIFT sempre que precisar, para processar todos os argumentos de 
comandos. Lembre-se, apenas, de que cada vez que você usar SHIFT, o DOS irá retirar o 
parâmetro substituível %0. 


Seção Ill 


Comandos de 
Configuração 


Os comandos que você entra no prompt do DOS ou insere em arquivo de lote indicam ao. 
DOS para executar algo específico como apagar arquivos ou formatar discos. Os comandos 

de configuração informam ao DOS como seu sistema está montado, de modo que os 

programas de aplicação operados possam obter vantagem do dispositivo particular de 

memória ou de hardware ligados ao computador. 


Diferentes dos comandos normais do DOS que você pode entrar no prompt, os comandos 
de configuração são sempre instalados em arquivo especial - CONFIG.SYS. Este arquivo é 
lido na memória do computador cada vez que você inicializa seu PC (é a primeira coisa 
feita). Como o CONFIG.SYS, da mesma forma que o AUTOEXEC.BAT, é usado em cada 
partida, é preciso verificar se este arquivo está no diretório-raiz do drive através do qua o 
computador inicializa, ou seja, o drive €. 

Da mesma forma que o AUTOEXEC.BAT, o CONFIG.SYS é um arquivo de texto que contém 
uma lista de comandos que o DOS deve executar quando der o boot no computador. Sendo 
texto, você pode editá-lo com qualquer processador de texto que lide com arquivos de texto, 
o Editor do DOS (o comando EDIT na Versão 5), ou Edlin. Ugh, Edlin! 


Ao editar seu CONFIG.SYS, você pode incluir qualquer comando de configuração coberto 
nesta seção. 
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BREAK PIN) 


Indica ao DOS a frequência de controle das teclas Ctrl-C ou Ctrl-Break usadas para encerrar 
prematuramente arquivos de lote ou programas. 


Linguagem DOS 
BREAK=[on | off] 
Variável ou Opção Função 


on Ativa a verificação estendida de Ctrl-C, de modo que o DOS 
controla durante operações de leitura e gravação e também 
quando lê através do teclado ou grava na tela ou na impres- 
sora. 


off Desativa a verificação estendida de Ctrl-C. 


BUFFERS ba”) 


Aloca memória para um número de buffers de disco quando você der partida no computa- 
dor. 


Linguagem DOS 


BUFFERS=n[,M] 


Variável ou Opção Função 

n Especifica o número de buffers de disco (entre 1 e 99). 

m Especifica o número de buffers no cache de buffer secun- 
dário (entre 1 e 8). 

Algo mais 


Nas versões anteriores à 3.3, o DOS usa 2 como número default de buffers. Nas versões 3.3+, 
o número depende de como o sistema está configurado (15 é o default em computador de 
512K ou mais na RAM). 


COUNTRY de”) 


Configura o DOS para reconhecer o conjunto de caracteres, a ordem de classificação e as 
convenções de pontuação, data, hora e valores de determinado país. 


Linguagem DOS 


COUNTRY=xxX[, [yyyJl, [drive:][/path]filename]] 


Variável ou Opção 


XXX 


[drive:Jlpath]filename 


Exemplo 
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Função 


Especifica o código COUNTRY. É um número de três dígi- 
tos, correspondente ao prefixo de discagem internacional 
do país, com os zeros à esquerda necessários para formar 
três dígitos. 


Especifica o código de página, que por sua vez especifica o 
conjunto de caracteres a usar (veja a tabela em KEYB na 
seção de Comandos do DOS). 


Especifica o drive, o diretório e o nome do arquivo que 
contém as informações de país. Se você omitir os parâme- 
tros drive: e path, o DOS irá considerar que o arquivo está 
no diretório de procura (veja PATH na seção de Comandos 
do DOS). Se omitir também o parâmetro filename, o DOS 
usará o arquivo COUNTRY.5YS. 


Para permitir ao primo Olaf operar o teclado norueguês, ordem de classificação, datas e 
horas, e as dez jardas nórdicas completas em seu computador, acrescente 


county=047,865 
emseu CONFYG.SYS. 


Carrega determinado driver de dispositivo na memória, para que o computador possa 


) operar este dispositivo. 


Linguagem DOS 


DEVICE=[drive:][path]filename [dd-parameters] 


Variável ou Opção 


] 
p lárivell pathJfilename 


dd-parameters 


D 
P Algo mais 


Função 


Especifica o drive, o diretório e o nome do arquivo do 
driver de dispositivo. Se omitir os parâmetros drive: e path, 
o DOS assumirá que o arquivo do driver se encontra no 
disco e diretório usados para dar o boot no computador. 


Especifica qualquer informação de linha de comando re- 
querida pelo driver. 


Quando tiver diversos dispositivos para especificar, introduza diversos comandos DEVICE 
no CONFIG.SYS. Saiba entretanto, que a ordem em que estes dispositivos são carregados 
pode ser crítica — portanto verifique detalhes em sua documentação. Os drivers padrões no 
DOS 6 são: ANSI.SYS, DISPLAY.SYS, DRIVER.SYS, DBLSPACE.SYS, EGA.SYS, 
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EMM386.EXE, HIMEM.SYS, INTERLNK.EXE, POWER.EXE, RAMDRIVE.SYS, SET- 
VER.EXE e SMARTDRV.SYS. Para informações específicas sobre qualquer destes drivers, 
digite help no prompt do DOS, seguido pelo nome de arquivo do driver, por exemplo 


help interlink.exe 


DEVICEHIGH a 


Carrega um determinado driver na memória superior de seu 386 ou 486, liberando mais 
memória convencional para os programas de aplicação. 


Linguagem DOS 
DEVICEHIGH=[dríve:][path]filename [dd-parameters] 


ou 


DEVICEHIGH=[/l:regionl[,minsizel] [;region2[minsize2] [/8]]= 
[drive:][path]filename [dd-parameters] 


Variável ou Opção Função 


[drive:Jlpath filename Especifica drive, o diretório e o nome do arquivo do driver 
de dispositivo a ser carregado na memória superior. Se 
você omitir os parâmetros drive: e path, o DOS assumirá que 
o arquivo do driver está no disco e diretório usados no boot 
do computador. Por default, o DOS carrega o driver no 
maior bloco de memória superior (UMB) livre e torna todos 
os outros UMBs disponíveis para uso do driver. 


dd-parameters Especifica qualquer informação de linha de comando re- 
querida pelo driver. 

/lregionl[,minsizel] Especifica uma ou mais regiões da memória em que o 

Lregion2l minsize2] driver deve ser carregado. Para garantir que um driver não 


seja carregado em região muito pequena para ele, você 
também pode especificar o parâmetro minsize para o pará- 
metro region particular estabelecido. 


/8 Normalmente usado pelo programa MemMaker para en- 
curtar o UMB (bloco da memória superior) para seu tama- 
nho mínimo durante o carregamento do driver. Não use 
esta chave, a não ser que tenha certeza de que o encurta- 
mento do UMB não vai interferir no carregamento do 
driver. Você só pode usar /s com /1, e quando tiver espe- 
cificado os dois parâmetros region e minsize. 


Algo mais 


Para descobrir como determinado driver utiliza a memória, entre o comando MEM com a 
chave /meo nome do driver. Além disso, seu CONFIG.SYS deve ter os seguintes comandos, 
visando a tornar a área da memória superior disponível para carregamentos de drivers antes 
de usar o comando DEVICEHIGH: 
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device=c: idoslhimem. sys 
device=c: idoslemm386.exe ram 
dos=umb 


DOS Wi 


Permite ao DOS carregar parte de si mesmo na "High Memory Area” (área da alta memória, 
HMA) e/ou manter uma ligação com os blocos da memória superior (UMBs) da memória 
reservada (disponível apenas nas Versões 5+). 


Linguagem DOS 
DOS=high | low[,umb |,noumb] 
ou 
DOS=[high, | low, Jumb | noumb 
Variável ou Opção Função 
high Faz o DOS carregar parte de si mesmo na HMA. 
low Faz o DOS carregar a si mesmo na memória convencional 
(o default). 
umb Faz o DOS estabelecer uma ligação para os UMBs na me- 
mória reservada, que pode ser usada pelo comando LOAD- 
HIGH do DOS ou pelo comando de configuração DEVICE- 
HIGH. 
noumb Impede o DOS de estabelecer uma ligação com a memória 
reservada. 
Algo mais 


estendida, antes de configurar o DOS para UMB ou HIGH. 


Define parâmetros para dispositivos como drives de disco e de fita ao inicializar o compu- 
tador. 


Linguagem DOS 


DRIVEPARM=/d: number [/c] [/f:factor] [/h:heads)] [/i] 
[/n] [/s:sectors] [t:tracks] 


Variável ou Opção Função 


/ d:number Especifica o número de um drive físico entre O e 255, onde 
0=drive A, 1=drive B, 2=drive C, e assim por diante, 


(tg É preciso carregar o driver HIMEM.SYS ou outro gerenciador de memória 
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/c Especifica que o drive pode detectar quando a porta está 
fechada. 
/ffactor Especifica o tipo de drive. Factor pode ser: O (160/180K ou 


320/360k, 5 1/4 polegadas), 1 (para 1.2M, 5 1/4 pol.) 2 
(para 720K, 3 1/2 pol.), 5 (para disco rígido), 6 (para um 
backup de fita), 7 (para 1.44M, 3 1/2 pol.), 8 (para disco 
ótico de leitura /gravação), ou 9 (para 2.88M, 3 1/2 pol.). 


/h:heads Especifica o número máximo de cabeças (entre 1 e 99). 


fi (Versões 4+) Especifica que o drive é um drive flexível de 
3 1/2 polegadas eletronicamente compatível (ou seja, um 
que utiliza seu controlador de drive de disco flexível exis- 


tente). 
/m Especifica que o drive não é removível. 
/ s:sectors Especifica o número de setores por trilha (entre 1 e 99). 
/ttracks Estabelece o número de trilhas por lado (entre 1 e 999). 


Algo mais 


Você pode introduzir diversos comandos DRIVP ARM no CONFIG.5YS, cada um definindo 
as características de determinado drive de fita ou de disco flexível no sistema. 


FCBS (Blocos de Controle de Arquivos) (s ( Ny 


Especifica o número de blocos de controle de arquivos (FCBs) que o DOS pode abrir de uma 
vez (caso esteja interessado, FCBs são estruturas de dados que residem em uma área da 
memória da aplicação e mantêm apontadores para arquivos abertos). 


Linguagem DOS 


FCBS=x[,Y] 


Variável ou Opção Função 

x Especifica o numero máximo de blocos de controle de 
arquivos que o DOS pode abrir de uma vez, entre 1 e 255 
(o default é 4). 

y (Versões 4+) 


Especifica o número de blocos de controle de arquivos protegidos de fechamento automá- 
tico, entre 1 e 225 (o default é 0). O parâmetro y deve sempre ser menor ou igual a x. 


Algo mais 

Aco Não brinque com o comando de configuração FCBS, a não ser que o programa 

l e ) de aplicação coloque uma arma emsua cabeça, obrigando-o a alterar o número 
, de blocos de controle de arquivos. A maioria dos novos programas utiliza 
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manipuladores de arquivos (veja o comando de configuração FILES) em lugar 
de FCBs, portanto relaxe. 


Especifica o número de arquivos que podem ser abertos de uma vez. 


Linguagem DOS 
FILES=x 


onde x especifica o número máximo de arquivos que podem ser abertos de uma vez, entre 
8 e 255 (o default é 8). 


Exemplo 


Muitos dos programas de aplicação mais modernos requerem que pelo menos vinte arqui- 
vos sejam abertos ao mesmo tempo. Para aumentar o número de arquivos abertos no 
CONFIG.SYS, entre . 


files=20 


Introduz o conteúdo de um item de menu em outro em menu de partida, que permite ao 
usuário escolher entre diversas configurações em apenas um CONFIG.SYS (disponível só 
no DOS 6). 


Linguagem DOS 
INCLUDE=blockname 


onde blockname especifica o nome do item de menu (também conhecido como bloco de 
configuração), cujos comandos você deseja introduzir em outro item de menu. 


Exemplo 


Suponha que você criou um menu de partida que.oferece ao usuário escolha entre uma 
configuração básica (chamada basic config) e uma configuração normal (chamada 
norm config) ao dar a partida no computador. Quando você definir o item de menu da 
configuração normal, pode introduzir os comandos já definidos para o item de menu básico 
entrando um comando INCLUDE, como a seguir, após o cabeçalho do bloco de configuração 
normal (o nome do bloco entre colchetes): 


[norm config] 

include=basic config 
Então, depois deste comando INCLUDE, coloque o restante dos comandos de configuração 
existentes exclusivos da configuração normal, além daqueles da configuração básica. 
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Algo mais 


Para mais informações sobre a definição de diversas configurações em apenas um CON- 
FIG.SYS, veja ttmbém MENUCOLOR, MENUDEFAULT, MENUITEM e SUBMENU na 
seção de Comandos de Configuração. 


Carrega um programa residente na memória ao dar partida no computador. Estes progra- 
mas também são conhecidos como TSRs ("Terminate-and-Stay-Resident”). 


Linguagem DOS 
INSTALL=[drive:][path]filename [ command-parameters] 
Variável ou Opção Função 
[drive: Jlpathlfilename Especifica o drive, o diretório e o nome do programa resi- 
dente a carregar. Estes programas normalmente têm FAS- 
TOPEN.EXE, KEYB.COM, NLSFUNC.EXE, e SHARE.EXE. 
Se você omitir os parâmetros drive: e path, o DOS irá consi- À 
derar que o arquivo se encontra no path de procura (veja 
: PATH na seção de Comandos do DOS). l 
command-parameters Especifica os parâmetros para o programa residente que q 
. está operando. Q 
“ 
Exemplo Ú 
Para que o DOS carregue o programa de teclado norueguês na memória para o Primo Olaf Ea 
ao dar partida no computador, entre - 
install=keyb.com no,865 e 
no arquivo CONFIG.SYS. ta 
Ba 
Algo mais à 


Instale todos os comandos INSTALL depois dos comandos DEVICE no CONFIG.SYS, 
porque você não pode carregar um programa residente antes de um driver de dispositivo. Ba 
Além disso, não use INSTALL para carregar programas residentes que utilizam variáveis ( 
de ambiente, teclas de atalhos ou que peçama presença de COMMAND.COM para controlar 
erros. 


ASI 4 29, E 


Especifica o número máximo de drives que o DOS reconhece. 


Linguagem DOS 


LASTDRIVE=x 


sf 
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Onde x é a letra do último drive no computador (entre A e Z). Se você não incluir um 
comando LASTDRIVE no arquivo CONFIG.SYS, o drive E fica sendo o último drive válido 


no computador. 


Estabelece o texto e as cores de fundo para o menu de partida, o que permite ao usuário 
escolher entre diversas configurações em um arquivo CONFIG.SYS (disponível apenas no 


DOS 6). 


Linguagem DOS 
MENUCOLOR=x[ ,Y] 
Variável ou Opção Função 
Especifica a cor do texto do menu (entre 0e 15 veja a tabela 
a seguir). 


- Especifica a cor de fundo da tela (entre 0e 15 veja na tabela 
abaixo). Se você omitir o parâmetro y, o DOS utilizará preto 
para cor de fundo. 


x 


“a 


Os parâmetros x e y podem ser escolhidos na tabela a seguir. Entretanto, escolha cores 
contrastantes, para poder ler seu menu! 


Valor Cor 

Preto 

Azul 

Verde 

Ciano 
Vermelho 
Magenta 
Marrom 
Branco 

Cinza 

Azul brilhante 
10 Verde brilhante 
11 Ciano brilhante 
12 Vermelho brilhante 


N» OO “IO À air mis 


13 Magenta brilhante 
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14 Amarelo 


15 Branco brilhante 


Algo mais 


Para mais informações sobre definição de diversas configurações em um CONFIG.SYS, veja 
também INCLUDE, MENUDEFAULT, MENUITEM e SUBMENU na seção de Comandos 


de Configuração. 


MENUDEFAULT 


Especifica o item de menu default para um menu de partida, que permite ao usuário escolher 
entre diversas configurações em um arquivo CONFIG.SYS (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 


MENUDEFAULT=blockname([ , timeout 


Variável ou Opção Função 

blockname Especifica o nome do item de menu default para um menu 
de partida. 

timeout Especifica o número de segundos que o DOS aguarda antes 


de dar partida no computador com o item de menu default 
especificado pelo parâmetro blockname (entre 0 e 90). Se 
você omitir o parâmetro timeout , o DOS utilizará um ti- 
meout de O segundos, que não dá chance ao usuário de 
escolher qualquer um dos outros itens de menu — não é 
muito brilhante fornecer opções e em seguida não permitir 
a escolha. 


Exemplo 


Suponha que você criou um menu de partida oferecendo ao usuário escolha entre usar 

configuração básica (chamada basic config) e configuração normal (chamada norm config) 

quando der partida no computador. Para tornar a co ção normal a default que o DOS 

automaticamente emprega se o usuário não escolher a básica em 20 segundos, entre 
menudefault=norm config,20 


como último comando no bloco de configuração identificado como [menu], que define que 
itens de menu aparecem no menu principal (veja detalhes em MENUITEM). 


Algo mais 

Para mais informações na definição de diversas configurações em um CONFIG.SYS, veja 
também INCLUDE, MENUCOLOR, MENUITEM, e SUBMENU na seção de Comandos de 
Configuração. 
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MENUITEM | 


Especifica os itens de menu a serem incluídos em menu de partida, que permite ao usuário 
escolher entre diversas configurações em um CONFIG.SYS (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 
MENUITEM=blockname[ menu text] 
Variável ou Opção Função 


blockname Especifica o nome do item do submenu ou menu que identi- 
fica os comandos de configuração que devem ser executados 
quando o usuário selecionar o item de menu. Se o comando 
MENUITEM definir um item de menu principal, você precisa 
estar localizado no bloco de configuração identificado por 
[menu]. Se o comando MENUITEM definir um item de sub- 
menu, você deve ficar posicionado no bloco de configuração 
identificado pelo nome de bloco usado no comando SUBME- 
NU. O bloco de configuração que contém os comandos exe- 
cutados quando o usuário seleciona o item de menu deve, 
então, ser definido em outro local no CONFIG.SYS e identifi- 
cado por blockname especificado no comando MENUITEM 
entre colchetes. Quando o usuário escolher o item de menu, 
o DOS executará todos os comandos neste bloco de configu- 
ração, bem como todos os comandos em um bloco de confi- 
guração identificado por [common]. 


menu text Especifica o texto que você deseja que o DOS apresente 
depois do número de menu designado para o item de menu 
(até 70 caracteres). 


Exemplo 


Para criar um menu com dois itens que permitem ao usuário escolher entre uma configura- 
ção básica e uma normal, entre 


[menu] 
menuitem=basic config,Basic Configuration 
menuitem=norm config,Good Old Standard Configuration 
Então, quando você ligar o computador, o DOS mostrará o seguinte menu de partida: 
MS-DOS 6 Startup Menu 


l. Basic Configuration 
2. Good Old Standard Configuration 


Algo mais 


Para mais informações sobre a definição de diversas configurações em um arquivo CON- 
FIG.5YS, veja também INCLUDE, MENUCOLOR, MENUDEF AULT e SUBMENU na seção 
de Comandos de Configuração. 
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NUMLOCK Cs [2 


Especifica se a tecla Num Lock está ativada ou não quando você ligar o computador 
(disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 


NUMLOCK=[on | off] 


Variável ou Opção Função 

on Ativa a tecla Num Lock quando o DOS mostra o menu de 
partida. 

off Desativa a tecla Num Lock quando o DOS mostra o menu 
de partida. 

Algo mais 


NUMLOCK é um dos seis novos comandos para definir menus de partida e diversas 
configurações para seu sistema. Veja também INCLUDE, MENUCOLOR, MENUITEM e 


SUBMENU. 


Especifica o nome e a posição do intérprete de comandos (COMMAND.COM, a menos que 
indique outro). 


Linguagem DOS 
SHELL=[ [drive:]Jpath]Jfilename [parameters] 
Variável ou Opção Função 


[[drrve: Jpathifilename Especifica o drive, o diretório e o nome do arquivo com o 
intérprete de comandos. Se você omitir drive: e path, o DOS 
irá procurar no diretório-raiz do disco usado no boot. 


parameters Especifica qualquer parâmetro de linha de comando ou 
chave que págs ser usados com o intérprete de coman- 
dos indicado por filename. 


Algo mais 


Você não precisa introduzir um comando SHELL no CONFIG.SYS, a menos que tenha 
instalado COMMAND.COM em algum diretório além do raiz do disco de boot (drive C, na 
maioria dos casos), ou caso queira utilizar algum outro shell (ou seja, interface) que tenha 
preparado ou encontrado em suas viagens. 
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STACKS RO 


Especifica o número e o tamanho das pilhas de dados usadas para controlar interrupções 
de hardware. 


Linguagem DOS 


STACKS=2,5 
Variável ou Opção Função 
n Especifica o número de pilhas (0 ou números entre 8 e 64). 
s Especifica o tamanho (em bytes) de cada pilha (0 ou núme- 
ros entre 32 e 512). 
Algo mais 


Os parâmetros default para os comandos STACKS são 0,0 para o PC IBM, PC/XT IBM, e 
computadores portáteis PC IBM e 9,128 para todos os outros computadores. 


maravilhosas mensagens de erro Stack Overflow antes do computador 


SER, Não brinque com o comando STACKS a não ser que esteja recebendo aquelas 
S “explodir”, ou seu programa de aplicação o obrigue a isto. 


Especifica um item de submenu em menu de partida que, quando escolhido, mostra um menu 
com mais escolhas para o usuário. Os menus de partida são usados para permitir ao usuário 
escolher entre diversas configurações em um CONFIG.5Y'S (disponível apenas no DOS 6). 


Linguagem DOS 
SUBMENU=blockname( menu text] 
Variável ou Opção Função 


blockname Especifica o nome do submenu que contém os itens de 
menu que devem ser apresentados quando o usuário esco- 
lher o item do submenu. O comando SUBMENU deve ser 
posicionado no bloco de configuração identificado por 
[menu]. Os comandos MENUITEM especificando os novos 
itens de menu — que irão aparecer quando o usuário sele- 
cionar o item do submenu no menu principal- estão colo- 
cados em bloco de configuração separado, identificado 
pelo parâmetro blockname indicado no comando SUBMENU 
entre colchetes. 


text Especifica o texto que o DOS quer mostrar depois do menu 
de números ele destina para o submenu de itens (acima de 
70 caracteres) 


120 DOS 6 Para Leigos — Gula de Referência 


Exemplo 
Suponha que você decida que, em vez de colocar em default a configuração normal, quando 


o usuário escolher a normal em lugar da básica no menu principal, você vai oferecer mais 
uma escolha: um submenu entre uma configuração melhorada e a normal sem variações. 
Para isto, entre 

[menu] 

menuitem=basic config,Basic Configuration 

submenu=standmenu, Standard Configuration 

[standmenu] 

menuitem=enhanc config,Souped-Up Standard Configuration 

menuitem=norm config, Plain Old Standard Configuration 
Então, quando você ligar o computador, o DOS apresentará o seguinte menu de partida na 
tela: 

MS-DOS 6 Startup Menu 


l. Basic Configuration 
2. Standard Configuration 


Quando o usuário escolher a segunda opção (Standard), o DOS substituirá o menu principal 
pelas seguintes escolhas de submenu: 
' MS-DOS 6 Startup Menu 


ENE XXX EEZaSFZEERAEE 
+ 


l. Souped-Up Standard Configuration 
2. Plain Old Standard Configuration 


Algo mais 


Para mais informações sobre a definição de diversas configurações em um CONFIG.5Y5, 
veja também INCLUDE, MENUCOLOR, MENUDEFAULT e MENUITEM na seção de 
Comandos de Configuração. 


Faz algumas coisas ativas, como especificar a operação de um teclado melhorado como 
antigo, indica ao DOS que o arquivo WINA20.386 foi deslocado do diretório-raiz, impede 
que você use as teclas F5 ou F8 para contornar o comando de partida, ou pula o retardo de 
dois segundos após apresentar a mensagem de partida do DOS. 


Linguagem DOS 
SWITCHES=[/k) [/w] [/n) [/£] 
Variável ou Opção Função 


/k Faz um teclado melhorado (101 teclas) atuar como o antigo, 
de 84 teclas. Esta chave só é usada para operar um progra- 
ma antigo que não pode lidar com o dispositivo do teclado 


melhorado. 
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/w Informa ao DOS que o arquivo WINA20.386 foi deslocado 
para diretório diferente do raiz, para poder operar o Win- 
dows 3.0 em computador 386. Quando esta chave for usa- 
da, seu CONFIG.SYS também deverá ter um comando 
DEVICE indicando o paradeiro correto do WINA20.386. 


/n Impede o uso das teclas F5 e F8 para contornar comandos 
de partida. 

/f Evita o retardo de dois segundos depois de apresentar a 
mensagem Starting MS-DOS... ao você dar o boot no 
computador. 

Algo mais 


Quando você usar o comando SWITCHES no CONFIG.SYS, poderá combinar as diversas 
chaves em um arquivo, separando por espaço cada chave, como a seguir: 


switches=/kX /n /f 
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